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Se estudian los planes para aumento de la producción 
de carne, con objetivo de 40.000 toneladas de vacuno por ano 

Examen de la distribución geográfica y nacional de la renta agraria en 1964 
L a C o r u ñ a . — B a j o la presidencia de Su Excelencia el Jefe del Estado se ha reunido en 

e] Pazo de M e i r á s la C o m i s i ó n delegada del Gobierno pa ra Asuntos E c o n ó m i c o s . 
L a C o m i s i ó n fue i n f o r m a d a sobre los resultados de la encuesta acerca de la d i s t r i b u ­

c ión g e o g r á f i c a y func iona l de la r en ta a g r a r i a en 1964 y t o m ó conocimiento del i n f o r m e 
sobre factores humanos y sociales del P l a n de Desarrol lo . 

L a C o m i s i ó n e x a m i n ó l a tendencia de los a r t í c u l o s a l iment ic ios y otros precios de 
consumo. 

Se examinaron igualmente los t r aba jos preparator ios pa ra el desarrollo de l a a c c i ó n 
concertada para l a p r o d u c c i ó n de ganado v acuno de carne, que h a suscitado tan to i n t e r é s 
entre las empresas ganaderas y las indus t r í a l e s dedicadas a l sacr i f ic io de reses, su faena­
do y c o n s e r v a c i ó n f r igo r í f i ca , concretado en l a p e t i c i ó n de m á s de cuatrocientos concier­
tos de unidades de p r o d u c c i ó n pa ra engorde anua l de 35.000 a ñ o j o s y pa ra el faenado de 
unas 80 000 toneladas de carne. 

Se a p r o b ó l a Orden que f i j a los precios de g a r a n t í a para el a ñ o j o de vaca de c a t e g o r í a 
media, e s t a b l e c i é n d o l o s , respectivamente, e n 63 y 47,50 pesetas por k i l o de canal l imp ia , y 
en la que as imismo se s e ñ a l a n los precios de g a r a n t í a de consumo en 70 y 53 pesetas po r 
k i l o de canal l i m p i a , respectivamente, l i m i t á n d o s e en esta f o r m a los entornos de oscila­
c ión de precios deseables y los de l a C o m i s a r í a de Abastecimientos y Transportes se ocu­
p a r á de mantener en el mercado an te r io r en defensa de l a p r o d u c c i ó n y consumo. L a ac 
c i ó n concertada t iene como objet ivo l o g r a r una e x p a n s i ó n p roduc t iva de 40.000 T m . de 
carne de vacuno anualmente, en la l í n e a de lós objetivos del P l a n de Desarrol lo en orden 
a la me jo ra de las explotaciones ganaderas , pa ra p roduc i r m á s y a precios compet i t ivos . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó la r e s o l u c i ó n de d i versas solicitudes aplazadas del concurso de 1964 
del P lan de Desarrol lo y los proyectos d e f i n i t i v o s de los p o l í g o n o s Industr ia les de S a b ó n 
y P o r r i ñ O j ^ s p e c t i v a m e n t e , en los Polos d e Desarrol lo de L a C o r u ñ a y Vigo . 

L a .^'íjígppión r e c i b i ó diversos in formes sindicales é n ma te r i a e c o n ó m i c a . — C i f r a . 
L O P E Z B R A V O Y L O P E Z B O D O V I S I T A N E L P O L O D E L A C O R U Ñ A 

L a C o r u ñ a . — L a s zonas industr ia les de L a C o r u ñ a y e l emplazamiento de las indus t r i as 
acogidas al P l a n de Desarrol lo , han sido v i sitados esta ta rde po r el m in i s t ro de Indus t r i a , 
don Gregorio L ó p e z B r a v o y el m i n i s t r o s i n car tera , don Laureano L ó p e z R o d ó . É n su v i s i ­
t a a c o m p a ñ a r o n a los min i s t ros las a u t o r i dades y representaciones de l a capi tal . 

IMPORTANTES DECLARACIO­
NES DEL MINISTRO DE 
INDUSTRIA 
La Coruña. — El ministro de 

Industria, don Gregorio López Bra­
vo, después de la visita realiza­
da esta mañana junto con el Co­
misario general del Plan de Desa­
rrollo a las diversas factorías mon­
tadas en La Coruña y acogidas a 
los beneficios del Polígono de Des­
arrollo, hizo unas declaraciones, a 
los informadores de Prensa y se 
mostró altamente satisfecho por su 
visita. 

A la pregunta de un Informa­
dor sobre cuá l es la zona que 
ha dado resultados m á s satis­
factorios, con t e s tó que deb ía 
aclarar las diferencias entre po­
l ígono de desarrollo y de pro­
m o c i ó n indust r ia l . En los p r i ­
meros se ha obtenido un ren­
d imiento muy , parejo. En los 
segundos, la in ic ia t iva y el cre­
c imiento han sido mayores, por­
que han sido t a m b i é n superiores 
los es t ímulos , y hay que tener 
en cuenta que se p a r t i ó de cero. 

E n cuan to a l a r e a b s o r c i ó n 
de l a m a n o da o b r a que m a r ­
cha a l e x t r a n j e r o , e l s e ñ o r 
L ó p e z B r a v o a s e g u r ó que é s t a 

l a l l a v e d e o r o d e B e n i d o r m 
a N a t i M i s t r a l 

B e n i d o r m . — L a f o t o g r a f í a m u e s t r a a d o n Ped ro Z a r a g o ­
za, a lca lde de l a c i u d a d , h a c i e n d o e n t r e g a a l a a c t r i z N a t i 
M i s t r a l , de l a " l l a v e de o r o " de B e n i d o r m . — ( F . C i f r a ) 

Con todas las 
Administración 

autoridades locales, el director general de 
Local -representando al ministro de la 

Gobernación- presidió el entierro del señor Martin-Cobos 
ADtes úe ponerse en i r c l a el liebre corteio. el projio Sr. i r i s impiiso la M a l l a de Oro 
Je la M a d c o E e i a a limlo póstmo por la Corporación numicipal al tinaSo 
Asistieron también al sepelio los 
gobernadores de Sevilla y Las Palmas 
así como los señores Fernandez 
Victorio y Rodríguez de Valcarcel 

Más de tedentos [o te manaron ios restos 
mortales hasta Lerna. M e fueroo íotaiaaos 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Han sido localizados los cadáveres 
de los dos espeleólogos perdidos en 
la cueva de Bor de Bellver (Lérida) 

i m e i i a H i n f l o s en bi \m s i e r á e o mil W o 

II ia n m de un U W m piouilente de Bartelona, se snsnenden los M j o s de n i m i m 

l o s e s p e j e ó l o s 

m u e r t o s 

Cueva de Fou de Bor, Bellver de Cerdeña (Lérida). — Los ca­
dáveres de los espeleólogos José Luis Subils y Francisco God fue­
ron localizados en el sifón de la "Tuta Freda" sobre las cinco de 
la madrugada de hoy. Logró encontrarlos el submarinista don 
Francisco Sibila, de momento no pudieron ser recuperados los 
cuerpos debido a que los mismos estaban enredados con la cuer 
da de seguridad que los unía con la orilla del lago subterráneo 
que hay en el fondo de la cueva, a cuatro metros de profundidad y 
por cuyo sifón se introdujeron para explorar. Según las primeras 
impresiones parece ser que se enredaron con la cuerda al volver 
hacia la oril la y que no pudieron desasirse. 
A LA ESPERA DE U N HELICOPTERO 

Bellver de Cerdeña. — A las siete de la tarde la Guardia civil 
comunica que aún no se han podido extraer los cuerpos de los dos 
espeleólogos desaparecidos en la cueva de Bor. Los trabajos están 
momentáneamente paralizados en espera de la llegada de un he-

icóptero con más material. — Cifra. 

J o s é S u b i l s . — ( F . C i f r a 

*^ancIsco God.— (F . C i f r a ) 

SUSPENSION DE LOS 
TRABAJOS 

Bellver de Cerdeña. — Los tra­
bajos de extracción de los cuer­
pos de los dos espeleológos que ha­
llaron la muerte en la cueva de 
Bor, lian tenido que ser suspendi­
dos en espera de la llegada de un 
helicóptero que desde Barcelona 
ha de traer material necesario pa­
ra las inmersiones. 

Los trabajos realizados en las 
últimas horas encontraron dificul­
tades a,causa de que en cierta yur-
te del sifón existe un estrechamien­
to que ofrece grandes dificultades 
para ser atravesado. En este pun­
to los submarinistas han de des­
prenderse de la botella de aire pa­
ra volver a colocársela después de 
atravesar el estrechamiento. 

Hasta tanto que no puedan ser 
extraídos los dos cadáveres y se 
hagan las pertinentes averiguacio­
nes y exámenes médicos, es impo­
sible concretar con exactitud las 
causas de su muerte. Entre las cé­
balas sobre las cuales pueden ser 
las causas se citan el fallo ocasio­
nal de las botellas de aire, más 
adecuadas para exploraciones sub­
acuáticas en mar libre, la baja 
temperatura de aquel lugar, unos 
cinco grados, que pudo perjudicar 
su funcionamiento, y el que los 
espeleológos sufrieron un colapso. 

F u e I n c e s a n t e e l des f i l e de 
burga lesas p o r l a c a p i l l a a r ­
d i e n t e d o n d e se e n c o n t r a ­
b a e l c a d á v e r d e l a l c a l d e 
de l a c i u d a d E x c m o . Sr . 
D . H o n o r a t o M a r t i n Cobos 
L a K Ü e r a . Desde las dos de l a 
m a d r u g a d a h a s t a e l m o m e n ­
t o de s a l i r e l f é r e t r o de l a 
Casa C o n s i s t o r i a l , d i e r o n 
g u a r d i a de h o n o r los a l u m ­
n o s de l a M i l i c i a A é r e a U n i ­
v e r s i t a r i a , c u y o c o r o n e l d i r e c ­
t o r , i n t e r p r e t a n d o e l s e n t i r 
de los jefes , o f i c i a l e s y a l u m ­
nos de l a M . A . U . . s u s p e n d i ó 
t o d a a c t i v i d a d e n e l c a m p a ­
m e n t o en s e ñ a l de due lo . 
A s i m i s m o , e l c o r o n e l d i r e c t o r 
de l a M . A . U . se p e r s o n ó e n 
e l d o m i c i l i o d e l f i n a d o p a r a 
h a c e r p a t e n t e a l a v i u d a d e l 
s e n t i m i e n t o de l Jefe de l Es­
t a d o M a y o r d e l A i r e , g e n e r a l 
d o n L u i s N a v a r r o G a r n i c a y 
e l d e l s egundo j e f e de l a casa 
m i l i t a r de S. E . e l Jefe d e l 
Es tado , g e n e r a l de A v i a c i ó n , 
d o n E n r i q u e L a P u e n t e B a -
h a m o n d e . J u n t ^ a los caba­
l l e ro s a l u m n o s de l a M . A . U . 
h i c i e r o n g u a r d i a p o l i c í a s m u ­
n i c i p a l e s e n t r a j e de g r a n ga­
l a v g u a r d a s de c a m p o a r ­
m a d o s A l o l a r g o de las d i s ­
t i n t a s velas , f u e r o n s u c e d i é n -
dose e n l a c á m a r a m o r t u o r i a 
los m i e m b r o s de la C o r p o r a -
c i ó r m u n i c i p a l , f u n c i o n a r i o s 
v ob re ros m u n i c i p a l e s : a s i c o ­
m o d i s t i n t a s p e r s o n a l i d a d e s 
de l a v i d a l o c a l y p r o v i n c i a l 
" g r a n c a n t i d a d de f ie les que 
l l e n a r o n e n t o d o m o m e n t o l a 
s a l a do s e s i o n e » v e l a m p l i o 
n a s i l l o e x i s t e n t e e n t r e l a 
o l a n t a n o b l e d e l e d i f i c i o y l a 
a n t e s a l a de l a S a l a de Jueces. 

tlntre l a s p e r s o n a l i d a d e s 
n a c i o n a l e s que l l e g a r o n aye r 
a B u r g o s o a r a a s i s t i r a los so­
l e m n e s h o n r a s f ú n e b r e s se 
e n c u e n t r a n el d i r e c t o r gene ­
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , 
s e ñ o r M o r i s M a r r o d á n ; e i m i ­
n i s t r o d e l T r i b u n a l de C u e n ­
tas d e l R e i n o y e x - g o b e r n a -
d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o de B u r g o s , d o n 
S e r v a n d o F e r n á n d e z V i c t o -
r i o ; g o b e r n a d o r y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i n . i e n t o de Se­
v i l l a , c u y o c a r g o d e s e m p e ñ ó 
c o n a n t e r i o r i d a d e n n u e s t r a 
p r o v i n c i a , d o n J o s é U t r e r a 
M o l i n a ; d i r e c t o r g e n e r a l de 
A s u n t o s Socia les d e l I n s t i t u ­
t o N a c i o n a l de I n d u s t r i a y 
e x - g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o de 
B u r g o s y e n l a a c t u a l i d a d 
conse j e ro n a c i o n a l d e l M o ­
v i m i e n t o ñ o r B u r g o s , d o n 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l ; p e r s o n a l i d a d e s é s t a s 
nue n a d a m á s l l e g a r a l a c i u -
dax. se p e r s o n a r o n e r l a c a ­
n i l l a a r d i e n t e d o n d e o y e r o n 

m i s a a p l i c á n d o l a en s u f r a g i o 
d e l a l m a del* s e ñ o r M a r t i n 
Cobos. A c o n t i n u a c i ó n se 
t r a s l a d a r o n a l d o m i c i l i o d e l 
f i n a d o donde t e s t i m o n i a r o n 
su p é s a m e a l a v i u d a e h i j o s 
d e l a l c a l d e . A p r i m e r a s h o r a s 
de 1a t a r d e l l e g a r o n t a m b i é n 
e l g e r e n t e d e l P o l o de P r o ­
m o c i ó n I n d u s t r i a l , d o n J o s é 
F o r t u n y y O ñ ó s . q u i e n i n m e -
l i a t a m e n t e a c u d i ó a l a c a p l -
Ha a r d i e n t e d o n d e o r ó d u r a n ­
t e l a r g o r a t o ; e l g o b e r n a d o r 
c l v l ' y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o de L a s P a l m a s de 
G r a n C a n a r i a , d o n A n t o n i o 
A v e n d a ñ o , e n c u y a p r o v i n ­
c i a d e s e m p e ñ ó el f i n a d o e l 
m a n d o de l a m i s m a . 

D u r a n t e t o d o v\ d í a de a y e r 
c o n t i n u a r o n r e c i b i é n d o s e t e ­
l e g r a m a s e n e l d o m i c i l i o d o ­
l i e n t e , e n e l G o b i e r n o C i v i l 
y e n e1 A y u n t a m i e n t o . M e n -
sajt-s t e l e g r á f i c o s que p roce­
d í a n de t o d a E s p a ñ a y e n t r e 
los que d e s t a c a b a n e l d e l m i ­
n i s t r o s i n c a r t e r a , p r e s i d e n t e 
d e l P l a n de D e s a r r o l l e E c o n ó ­
m i c o y S o c i a l , d o n L a u r e a n o 
Lói?ez R o d ó ; e l d e l m i n i s t r o 
tle ' A g r i c u l t u r a , s e ñ o r D í a z 
A m b r o n a y "íl d e l subsecre ta­
r i o del M i n i s t e r i o de l a G o ­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r R o d r í g u e z 
de M i g u e l ; a s í c o m o e l de c a ­
s i t odos los d i r e c t o r e s gene ra ­
les de los d i s t i n t o s D e p a r t a ­
m e n t o s m i n i s t e r i a l e s p r o c u ­
r a d o r e s e n Cor t e s y Conse­
j e ros n a c i o n a l e s d e l M o v i ­
m i e n t o . 

H O M E N A J E P O S T U M O 
M o m e n t o s a n t e s de l a t r e s 

y m e d i a c o m e n z a r o n a l l ega r 
a l a c a p i l l a a r d i e n t e n u m e r o ­
sas p e r s o n a l i d a d e s p a r a asis­
t i r a l a c t o de i m p o s i ó r . de l a 

^Pasa a tercera p á g i n a ) 

E l d i r e c t o r gene ra l de A d m i n i s t r a c i ó n loca l i m p o n i e n d o , sobre e l f é r e t r o , la M e d a l l a de o r o 
de l a C i u d a d a l Sr . M a r t í n - C o b o s . — ( F o t o " F e d e " ) . 

L o s h i j o s de l finado, con los exgobernadores de B u r g o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z V a l c á r c e l , F e r n á n ­
d e z - V i c t o r i o y U t r e r a M o l i n a y e l g o b e r n a d o r de L a s Pa lmas , sacando a h o m b r o s e l f é r e t r o 
que c o n t e n í a los restos m o r t a l e s d e l finado a l c a l d e de B u r g o s . — ( F o t o "Fede") 

Papandreu mantiene su intransigencia 
ante el Rey, incluso con veladas amenazas 

P a r e c e q u e e l M o n a r c a no e n c a r g a r á a l 
v i e j o d e m a g o g o l a f o r m a c i ó n e f e G o b i e r n o 

La Unión Soviética sufre los efectos de otra mala cosecha 
Singapur no permitirá bases inglesas en su territorio 

Atenas.—El ex-primer m i n i s t r o gr iego ha adver t ido al Rey Constant ino que, a menos que 
sea nombrado de nuevo jefe del Gobierno o se convoquen elecciones, la s i t u a c i ó n p o l í t i c a em­
p e o r a r á , poniendo en peligro la existencia de la M o n a r q u í a . 

E l astuto po l í t i co y el joven Rey se en t rev is ta ron en el palacio real durante ho ra y me­
dia . Se h a b í a esperado que pudieran l legar a u«i acuerdo de compromiso. 

Pero en lugar de ello, Papandreu se ha negado a mod i f i ca r sus demandas. N o solo é s t o , 
sino que ha dicho, a d e m á s , que «las dos soluciones propuestas s i rven a los intereses de la 
n a c i ó n , porque pueden evi tar que se plantee el problema de r é g i m e n » . 

D e s p u é s de la r e u n i ó n , Pa-

i 

Solemne clausura de la Semana Misional 
i 

Discurso inaugural 
por don Pedro 
Roca mora 1 

H o y , v i e rnes , a las •[ 
| ' o c h o de l a t a r d e , e n e l Jl 
$ S a l ó n de E s t r a d o de l a 
: | D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , % 
* .se c e l e b r a r á , con asis- ^ 
* t e n c i a de las a u t o r i d a - * 
% des, l a a p e r t u r a d e l 
•I . C u r s o de V e r a n o d e l $ 

I n s t i t u t o " F r a n o i s c o % 

A m e d i o d í a de a y e r q u e d ó c l ausu rada l a X V I I I Semana M i s i o n a l , que con t a n s e ñ a l a d o é x i t o se h a ce lebrado e n nue s t r a c i u ­
d a d . C o m o c o m p l e m e n t o de l a i n f o r m a c i ó n , que ofrecemos en q u i n t a p á g i n a , p resen tamos e l p recedente g r u p o d e semanis tas , 
cap tado p o r "Fede" , a l p ie- de l a e sca l ina ta d e l S a r m e n t a l . de n u e s t r o t e m p l o c a t e d r a l i c i o . 

pandreu d e c l a r ó : « H e c o m u n i ­
cado a l Rey el resultado de la 
r e u n i ó n de los dir igentes del 
pa r t ido de U n i ó n Centro, insis-
t i enda en l a pos i c ión p r i m i t i v a , 
es decir que se encargue la for ­
m a c i ó n del Gobierno a l jefe del 
pa r t i do (Papandreu) o que se 
cons t i tuya u n Gabinete p r o v i ­
s ional y se convoquen eleccio­
n e s » . 

" H e e x p l i c a d o a m p l i a m e n ­
t e l a s razones p o r las cuales , 
e n l a s a c tu a l e s c i r c u n s t a n ­
c ias , s o l a m e n t e estas dos so­
l u c i o n e s s i r v e n a los i n t e r e ­
ses de l a n a c i ó n p o r q u e e v i t a ­
r í a n que se n l a n t e a r á e l p r o ­
b l e m a de r é g i m e n y t a m b i é n 
l a c r e a c i ó n de u n " f r e n t e p o ­
p u l a r " . 

R e f i r i é n d o s e a los dos i n ­
t e n t o s d e l R e y p a r a n o m b r a r 
o t r o j e f e de G o b i e r n o . P a p a n ­
d r e u . dl.io que h a b í a s e r v i d o 
" p a r a c r e a r estos dos p e l i g r o s 

a l m i s m o t i e m p o p a r a d a ­
ñ a r e l p r e s t i g i o d e l P a r l a ­
m e n t o " . 

" P i j e t a m b i é n a l R e y 
— a ñ a d i ó — que c r e í a que e r a 
m i deber h a c e r es ta ú l t i m a 
n o t i c i ó n p o r q u e l a s i t u a c i ó n 
se h a h e c h o m u y c r í t i c a y t o ­
d o e l m u n d o i e b e c u m p l i r 
c o n sus o b l i g a c i o n e s resoec-

( F a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

. S u á r e z " . 
al P r o n u n c i a r á e l d i s - £ 
'§ curso i n a u g u r a l , e l E x - ¿ 
j * c e l e n t i s i m o Sr. D o c t o r % 
% D o n P e d r o R o c a m o r a * 
I * V a l l s , agregado C u l t u - s 
* r a l de l a E m b a j a d a de £ 

I 

i I 
'ñ E s p a ñ a en L i s b o a , que 
s d e s a r r o l l a r á e l t e m a : 

" E l 98, G a n i v e t y l a Es ­
as p a ñ a de h o y " , 
iji Se i n v i t a a l ac to a t o -
$ dos los burga leses que 
Hí deseen as i s t i r y escu- ^ 
"i* cha r la p a l a b r a de este « 
ai e x c e p c i o n a l o r a d o r y ^ 
i* h o m b r e de l e t r a s espa-
s ñ o ! . 
| M I S A R E N S A N C O S M E 

S e g ú n es t r a d i c i o n a l , 
se i n i c i a r á n las ta reas 

9* 
| 
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m 
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ai 
i 
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ai 
ai 
i 
ai 
ai 
ai 
a> 
ai 
i 
i * 
ai 
a: 
i 
a; 
a-

d e l curso , con u n a misa 
que o f i c i a r á e l Pad re 
E l o r d u y . S. J. , p re fec to 
de Es tud ios de l a Ins ­
t i t u c i ó n a las once y 
m e d i a , en la p a r r o q u i a 
de San Cosme, d eb id o as 
a l c i e r r e t e m p o r a l , p o r ^ 
obras , de l a i g l e s i a de m 
l a M e r c e d . 

L a m i s a s e r á ap l i cada ^ 
p o r e l a l m a d e l E x c m o « 
Sr . D o n H o n o r a t o M a r - % 
t í n Cobos, m i e m b r o de l ¥. 
P a t r o n a t o de d i c h o I n s - ^ 
t i t u t o H i s t ó r i c o J u r i d i - ^ 
CO. 

•i 
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. IOS [ 
* A P E N A S s in s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d respecto de U 
* A b r i , l an t ' s*ma Semana M i s i o n a l , c l ausu rada aye r 
* ^ bajo l a p res idenc ia d e l E x c m o . Sr . A r z o b i s p o 
2 —Semana que h a t e n i d o u n r e l i e v e e x t r a o r d i n a r i o y 
* u n sent ido de g r a n t r anscendenc ia en o r d e n a la ac-
* t u a l horr. m i s i o n a l de l a I g l e s i a — , i n i c i a h o y sus t a -
£ réu , en B u r g o s u n n u e v o curso de v e r a n o d e l I n s t i -
* t u t o h i s t ó r i c o - j u r í d i c o " F r a n c i s c o S u á r e z " , 
| E l f a l l e c i m i e n t o de l a l ca lde de la c i u d a d — c u y o 
4 e n t i e r r o , a y e r t a rde , m a r c ó e l p o s t r e r h o m e n a j e de 
2 Burgos a l a m e m o r i a d e l s e ñ o r M a r t í n - C o b o s — i m -
* puso, m u y ace r t adamen te , l a s u s p e n s i ó n de los actos 
% inaugura l e s d e l curso suarec iano , cuyos d i r i g e n t e s se 
* u n i e r o n a l d u e l o de la c i u d a d y a p l i c a r á n h o y l a 
* misa de a p e r t u r a de sus tareas e n su f r ag io d e l a l m a 
| d e l i l u s t r e finado. Mas, t r a s esa g e n t i l d e m o r a , a p a r -
4 t i r de esta f echa se a b r i r á u n n u e v o c i c l o de actos d e 
* a l ta c u l t u r a , de r ango a u t é n t i c a m e n t e u n i v e r s i t a r i o , 
* con las d iser tac iones , s e m i n a r i o s y d e m á s es tudios d e l 
* Curso , que p o r d e c i m o c u a r t a vez, en o t ros tan tos a ñ o s , 
'> v i ene a B u r g o s p a r a e n a l t e c e r l o a l s e r v i r de sede de 
4 las r eun iones de e s tud io de t a n pres t ig ioso C e n t r o 
•i- i n t e r n a c i o n a l p o s t u n i v e r s i t a r i o . 
£ Nos ag rada sob remane ra s u b r a y a r este s e ñ a l a d o 
>> a c o n t e c i m i e n t o que t r ae , a d e m á s , a los borgaleses, l a 
$ presencia d e u n f e r v o r o s o a m a n t e de nues t r a c i u d a d , 
* u n i l u s t r e j u r i s t a y p rofesor , D o n P e d r o R o c a m o -
2 r a y V a l l s , agregado c u l t u r a l de l a E m b a j a d a e n L i s -
t boa y a f e c t i v a m e n t e v i n c u l a d o , con estrechos v i n c u -
2 los , a l a h i s t ó r i c a Cabeza de C a s t i l l a . 
£ A t a n d i l e c t o a m i g o de B u r g o s , le ofrecemos nues -
•» t r a m á s c o r d i a l s a l u t a c i ó n de b i e n v e n i d a , e x t e n s i v a 
£ a todos los d e m á s m i e m b r o s d e l I n s t i t u t o suarec iano , 
* que son h u é s p e d e s de h o n o r m u y re levan tes de este 
T B u r g o s c u y o r a n g o u n i v e r s i t a r i o c o n t r i b u y e n a r ea f i r - 2 
t m a r a l o l a r g o de este curso de ve* i i l » II V > 2 
| r a n o que h o y se i n i c i a . I U II ü L 11 d I '¡ 

fie los Centros oüeiaies 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . - V a l e n t í n 
P é r e z G a r c í a , Eleuterio de la 
V i u d a . Angel Juarros. Alfredo 
Roa Ruiz v M a x l m l n a Alonso. 
D E L E G A C I O N P R O V I N C l A I i 

D F A B A S T E C I M I E N T O S 
Y T R A N S P O R T E S 

V e n t a de pescado conge­
l a d o ( m e r l u z a y pescad i -
11a). c a r n e c o n g e l a d a de v a ­
c u n o , ce rdo conge lado d e 
i m p o r t a c i ó n , a r r o z y ace i te 
v e g e t a l r e f l n a i o : 

Pescado conge lado . — Se 
v e n d e e n todas las pescade­
r í a s de l a c a p i t a l . 

C a r n e conge lada , de v a ­
cuno.—Se vende esta c a r ­
n e en c u a t r o puestos d e l 
M e r c a d o N o r t e , nueve pues­
tos d e l M e r c a d o S u r -r once 
c a r n i c e r í a s s i t u a d a s e n d i s ­
t i n t a s calles de l a c ap i t a l -

E n M i r a n d a de E b r o . i g u a l ­
m e n t e se vende es ta c a r n e 
c o n g e l a d a e n v a r i a s c a r n i c e ­
r í a s . 

L o t p rec ios m á x i m o s d e 
v e n t a a i p ú b l i c o son los s i ­
g u i e n t e s : 

C a r n e de p r i m e a clase, s i n 
hueso , 79 pesetas k i l o : c a r n e 
d e segunda clase, s i n hueso , 
56 pe-etas k i l o : ca rne de t e r ­
c e r a clase, s i n hueso, 28 pe­
setas k i l o . 

C e r d o conge lado , de i m ­
p o r t a c i ó n . — S e vende en l a s 
s i gu i en t e s c a r n i c e r í a s : 

E n el M e r c a d o N o r t e : J o s é 
L ó p e z . F e r n a n d o G u t i é r r e z , 
P a u l a B a r b e r o . R a f a e l 
S á i z . R e g i n o S á i z ; e n e l 
M e r c a d o Sur . B a n c o r e g u l a ­
d o r C l e m e n t e M a r t í n e z . A l ­
f r e d o M a e s t r o . V d a . de E u t i -
o i ' í o R í o c e r e z o . E u g e n i o F e r ­
n á n d e z . D a m i á n S á e z . T e o ­
d o r a Arce . Y A g u s t í n M a r t í ­
nez , ca l le R e y D o n edro , 52 ; 
V i d a l S á i z , S a n J u a n . 25 ; 
N a r c i s a Reoyo, S a n L o r e n z o . 
16: J o s é R o d r í g u e z , P laza de 
S a n te D o m i n g o d ^ G u z m á n , 
1 " : A n f i l o q u i o C a s t r i l l o . c a ­
l l e B e l o r a d o : G l o r i a B a r r e r a , 
S a n t a D o r o t e a ; M a r i a n o G u ­
t i é r r e z . M o l i n i l l o . 17, E m i l i o 
P a .1 a r e s. G e n e r a l í s i m o 18 
( G a m o n a l ) , y A n t o n i o R o d r í ­
guez. Rey D o r Pedro . 25. 

Prec ios m á x i m o s de v e n t a . 
M a g r o . 90 pesetas k i l o ; c h u ­
le tas . 85; l a rdeo . 60: p a n c e ­
t a . 85. cos t i l l a s . 35; pies y co­
d i l l o . 22; t o c i n o . 20: e sp inazo . 
10 v huesos. 5 

A R R O Z — S e vende en t o ­
dos los e s t a b l e c i m i e n t o s de 
u l t r a m a r i n o s , a i prec ie m á ­
x i m o de 13.50 pesetas k i l o p a ­
r a el a r roz b l a n c o p r i m e r a y 
13,70 pesetas k i l o p a r a e l 
a r r o z b l a n c o o r i m e r a m a t i ­
zado 

A c e i t e vege t a l r e f i n a á o — 
A s i m i s m o s e hace p ú b l i c o 
que e' acei te v e g e t a l ( s o j a ) , 
se e n c u e n t r a a l a v e n t a e n 
los e s t a b l e c i m i e n t o s de u l -
t r a m a r í n o s . a l p r ec io de 22 
pese as l i t r o . 
G O B I E R N O C I V I L 

S a n c i ó n a uno» cazadores.— 
Por haber sido sorprendidos el 
día 8 del actual cazando en 
la d e m a r c a c i ó n del puesto de 
la Guardia C i v i l de Sonclllo en 
fincas cultivadas, sin levantar 
y antes de la aper tura de la 
caza, que t e n d r á lugar el p r ó ­
x i m o d í a 15, varios cazadores, 
todos ellos vecinos de Santan­
der y en poder de loa cuales se 
encontraron varias piezas d e 
codorniz, he acordado por con­
siderar que los hechos mencio­
nados const i tuyen i n f r a c c i ó n 
de la Orden Min i s t e r i a l de 21 
de Junio de 1966. que f i j a los 
periodos de caza por t e r r i to r ios 

y provincias, en uso de las a t r i ­
buciones que me e s t á n confe­
r idas por el A r t í c u l o 260, Apar ­
tado 1), de la Ley de R é g i m e n 
Local , A r t í c u l o 28 del Decreto 
de 10 de Octubre de 1968 y O r ­
den min i s t e r i a l de 1 de Marzo 
de 1961, en su r e l a c i ó n con l a 
invocada Orden de 21 de Jun io 
ú l t i m o , imponer la s a n c i ó n de 
dos m i l pesetas de m u l t a a ca­
da uno de los infractores, s in 
perjuicio de la responsabilidad 
que hayan c o n t r a í d o ante l a 
J u r i s d i c c i ó n Ordinar ia , a cuya 
d i spos i c ión t a m b i é n se encuen­
t r a n , por a p l i c a c i ó n de l a L e y 
de Caza, en cumpl imien to de 
la cual les han sido incautadas 
las armas que portaban. 

£ 1 gobernador c iv iL 

J o v e n y t r a b a j a d o r pa ­
r a q u e t r a b a j e a f o n ­
d o c a p i t a l y p r o v i n c i a 
p a r a v e n d e r l á m p a r a s 
( b o m b i l l a s ) de a l u m ­
b r a d o d o m é s t i c o . I n ú ­
t i l s i n buenas r e f e r e n ­
cias a m p l i a s a P r o d u c ­
tos M i r a l p e i x . A v e n i d a 
Fabregada s/n. H o s p i -
t a l e t ( B a r c e l o n a ) 

NECESITO PISO 
hasta 3.000 pesetas, c é n t r i c o . 

L l a m a r t e l é f o n o 5146 

Importante asamblea 
de la Cooperativa 
«General Vigón» 

Con destino a los ferroviarios de esta capital 
m a ser construidas ciento treinta 
viviendas en la zona de Sarrio Oimeno 

Con asistencia de la casi to­
t a l i dad de los fe r rov ia r ios que 
t ienen su residencia en esta ca­
p i ta l , ha celebrado asamblea 
general ex t raord inar ia , en el 
s a l ó n de actos de la Casa s in­
d ica l , la Cooperat iva « G e n e r a l 
V i g ó n » encargada de la cons­
t r u c c i ó n de viviendas con des­
t i n o a empleados y obreros de 
la Renfe. 

P r e s i d i ó el jefe p rov inc i a l de 
la O b r a Sindical de Coopera­
c ión , don Cal ix to F e r n á n d e z , a 
quien a c o m p a ñ a b a n el presi­
dente de la nueva Cooperat iva 
don M a t í a s P é r e z Manzanedo y 
los miembros de la J u n t a Rec­
to ra y Consejo de V i g i l a n c i a de 
l a ent idad. 

A b i e r t a l a s e s ión , el s e ñ o r 
P é r e z Manzanedo, d e s p u é s de 
I n f o r m a r respecto a los t r á m i ­
tes y gestiones que han t e n i ­
do que llevarse a cabo pa ra l a 
c o n s t i t u c i ó n o f ic ia l de esta Co­
operat iva, a t r a v é s de l a cua l 
se t r a t a de resolver un impor ­
tante problema que afecta a l a 
casi to ta l idad de los f e r rov ia -
rloe con residencia en Burgos , 
d io cuenta de la ces ión de te r re­
nos hecha por la Renfe a fa ­
vor de la Cooperat iva pa ra que 
en ellos se cons t ruyan unos blo­
ques de viviendas. 

Estos terrenos, con u n a su­
perficie aprox imada de siete 
m i l metros cuadrados, se en­
cuent ran p r ó x i m o s a las o f i c i ­
nas de V í a s y Obras que d i c h a 
Renfe tiene instaladas en l a 
confluencia de la calle del Car­
m e n con B a r r i o Gimeno. 

Sobre estos solares se p ro ­
yecta edificar unos bloques con 
u n n ú m e r o en pr inc ip io de cien­
to t r e i n t a viviendas cuyo pre­
supuesto aprox imado se eleva 
a la suma de t r e in t a mil lones de 
pesetas. S e r á n viviendas de dos 
tipos, de cuat ro y cinco habi ta ­
ciones y su coste, t a m b i é n apro­
x imado , se calcula en 200.000 y 
255.000 pesetas, respectivamen­
te. 

T r a s el i n fo rme de l a presi­
dencia, se t r a t ó a c o n t i n u a c i ó n 
sobre la sol ic i tud de p r é s t a m o s , 
t a n t o de Renfe como de otros 
complementar ios , a c o r d á n d o s e 
establecer l a f o rma y sistema 
en que ha de llevarse a cabo 
el r é g i m e n de f i n a n c i a c i ó n de 
las obras. 

E n el curso de esta asamblea 
fueron examinados as imismo 
otros aspectos relat ivos a las 
aportaciones, a! menos in i c i a ­
les, que con c a r á c t e r obl igato­
r i o hayan de verif icarse po r 
cada socio para c u b r i r y a ten­
der las necesidades, en p r i n c i ­
pio, de l a Cooperativa, acor-

GUIA FACULTATIVA 

m Mane Mwmi Un 
0 D O N T 0 1 O 3 0 

Avda C i d 10 (Edificio P e y g v ) 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Consu l t a : 11 a 2 v 4 a 6 
E S P O L O N 2 

iosp r Araii 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consulta d c l O a l y d e * . * 
Qoetpo de Llano f — l e l l W7» 

A. López Gómez 
O A K ti A N T A NAK1Z > O I D O b 
ü o n s a l t s de U a C y «« « • f 
BspoléD o ú m 28 Feléfonr 157' 

O Rodríguez Saci 
UVULISTA 

Consalta de 11 . y de 6 S '« 
Oéroe* de> Aleácar 1 

l e l é f o n o 7063 

S. J ñ i g o 
M ¿dice *ecu fisto 

Consulta de U a 8 y de 5 « • 
Lalo Calvo 17 L» l e l t I S U 

José luis Rica Rica 
Parto dlrlctda > psiooproflláoti 
so «.lifermedadei) > operaciono! 

de * n n j e i 
Oonsnlt» 4e U ^ i > de « a • 

Vitoria t L L* sqnletda 
l e t o u u «771 

/ o s é A l o n s o 
U E r I N A I N T E R N A 

C O F A Z O N y . Í V T E I C O N 
HA r o s S 

Consalta i r 12 ü y dt • '» 
Espolón t i - TeU I f lU 

A Góme? López 
ü e j a u s p i t a (tfilltai 

C O R A Z O N • P U L M O N 
S a n C o s m e t — T « l S590 

f 1 
P I E L K V E N E R E A S 

Consulta; en ta t-linlca de 
San na' de Dios 
sábadoa de U a I 

Dr. Renedo 
C i r u g í a Vía» urtarlaa 

C o n c e p c l ó 15, 2.» 
De U a S 

GREGORIO TREViNO 
lOEDlCINA I N T E R N A 
beumatlamofc Rayos X 
de i'vledo L — Telf 6SSS 

J. M. Moviila Cuadrado 
Especial is ta d e l S is tema 

Nerv ioso 
E L t C T R U K N í . t i A U J O K A F I A 

Exp lo rac iones especiales de.) 
ce rebr o o i m e d i o » r a d i o -

erráfleos 
Consu l t a : 1 2 - 2 y 4 * 6 

( E x c e p t o s á b a d o s ) 
C o n n e o c i ó a . 17 

d á n d o s e s e ñ a l a r como fecha to ­
pe l a de p r imero del p r ó x i m o 
mes de Septiembre p a r a e l i n ­
greso de la a p o r t a c i ó n i n i c i a l 
ob l iga tor ia . 

O t r o de los temas que fue 
acogido con v i v o i n t e r é s p o r 
los fer roviar ios fue el relacio­
nado con las subvenciones con­
cedidas por el Estado una vez 
t e rminadas las viviendas. 

E n el capi tulo de ruegos y 
preguntas i n t e rv in i e ron var ios 
a s a m b l e í s t a s a quienes por l a 
presidencia les fueron aclara­
das algunas dudas sobre deter­
minados aspectos de los asun­
tos tratados. 

V I E R N E S 
2,00 P r e s e n t a c i ó n v a v a n -

CGS 
2,06 E l m u n d o e n q u e v i v i ­

mos . L a v i d a e n u n p o ­
c o de a g u a . 

2,20 L u c l l l c B a l l p r e s e n t a 
" L a v i s i t a d e l a h e r ­
m a n a * . 

2,50 E n a n t e n a . . . L a e n t r e ­
v i s t a . 

3,00 T e l e d i a r l o . 
3 5 0 P u n t o de v i s t a . 
3 3 0 N o v e l a , o r e s e n t a " J u ­

l i e t a v e l h o m b r e h e ­
r i d o " . 

3,50 R e v i s t a p a r a l a m u j e r 
p r e s e n t a " P r o b l e m a s 
d e n u e s t r o s h i j o s " . 

4,00 L o s i s l e ñ o s , p r e s e n t a 
" T a l e n t o p a r a e l p e l i ­
g r o " . 

6.45 C a r t a de a j u s t e . 
7 ,nt P r e s e n t a c i ó n , a v a n c e s 

e I n f o r m a c i ó n c u l t u ­
r a l . 

7,0* C i n e d o c u m e n t a l . 
7.31' I n g l é s . 
7.46 T e m a s d e n u e s t r o 

t i e m p o . 
8,00 P o r o T V , p r e s e n t a 

"Fes t iva le s de E s p a ñ a " 
8.30 Secuenc ia p r e s e n t a 

A l f r e d H i t c h o c k ( H ) . 
8,50 D i b u j o s a n i m a d o s . 
9.00 L o s n u e v o s r i c o s , p r e ­

s e n t a " L o s C l a m p e t t 
v a n de pesca". 

9,30 E d i c i ó n j s p e s i a l . 
9,45 T e l e d i a r l o . 

10.05 D i c k P o w e l l p r e s e n t a 
" E l conae jo d e « u e r r a 
d e l c a p i t á n W y e l i f f " . 

11,00 L o s i n t o c a b l e s , p r e s e n ­
t a " C a n a d i e n s e de o r i ­
gen" . 

S A B A D O 
1,45 C a r t a de a j u s t e . 
2,00 P r e s e n t a c i ó n y a v a n c e 
2,05 E l m u n d o e n q u e v i v i ­

m o s : " O x í g e n o " 
Z & J S o n r í a , p o r f a v o r . 
2 3 0 E n an tena . . . E l t e a t r o . 
3,00 T e l e d i a r i o . 
3,20 F i n de s e m a n a . 
3,40 E d i c i ó n especia!. 
4,00 S e s i ó n de t a r d e . 
5,30 Solo p a r a m e n o r e s : 

"Nubes de v e r a n o " . 
6,0t O l i v e r T w i s t , de C a r l o s 

B i c k e n s . 
6 3 0 L o s n i c a p i e d r a : " E l 

b a l l e t de los bo los" . 
7,00 A b r i e n d o u n a p u e r t a 

a l M u n d o : " A t a r d e c e r 
e n O r i e n t e " . 

7 3 0 E s t u d i o 3, p r e s e n t a " L a 
p r i m a v e r a m a d r i l e ñ a 
de l a s e ñ o r a D o ñ e a n . 

8,00 L a a v e n t u r a de l a M ú ­
s ica . P r e s e n t a c i ó n d e 
los co ros de l o s P a d r e s 
c a p u c h i n o s d e E l P a r -
4 o ( M a d r i d ) . 

8,30 Campeones . 
8,50 D i b u j o s a n i m a d o s . 
9,00 T ú , t r a n q u i l o . P re sen ­

t a " U n a m u j e r i n t e ­
l e c t u a l " de N o e í C l a -
r a s ó . 

9 3 0 T e l e c r ó n i c a . 
9,45 T e l e d i a r i o . 

10,00 A v a n c e de p r o g r a m a s . 
10,05 L a f a m i l i a M a n s t e r s . 

p r e s e n t a " E l m o t e d e 
E d d i e " . 

10,30 S á b a d o 65. 

«IT 
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N O T I C I A S ** 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

CO. — En el d ía de ayer se ve­
r i f i c a ron en e l Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Ju l io Alvarez 
y C a b a ñ e s . Dav id Pablo Alame­
da y Recio, M ó n l c a OJeda y 
O b r e g ó n , M a r í a P i la r R a m í r e z 
y Pereda, Enr ique M a r l j u á n y 
Pineda, M a r í a Inmaculada Ma­
r l j u á n y Pineda, R a ú l Maestro 
y S a n t a m a r í a , Ana T o r r a d o y 
Revl l la , J o s é Carlos G o n z á l e z y 
Ojeda. 

M a í r i m o n í o s . —- D o n T o m á s 
Pr ie to y Combarros con d o ñ a 
M a r í a Blanca Olea y Santama­
r ía , m a ñ a n a a la una en L a 
A n u n c i a c i ó n . 

Defunciones. — Jacinto A r -
n á l z y Sáiz . de Carcedo de 
Burgos, 88 a ñ o s . San Pedro y 
San Felices, 7; Constant ino Ló­
pez y López, de Isar, 80 a ñ o s . 
Hosp i t a l p rov inc i a l ; Honora to 
M a r t í n - C o b o s L a g ü e r a , de Bur­
gos, 61 a ñ o s . V i t o r i a , 15. 

m c u 
T E L E 

Mil Viviendas 
C O N F O R 
• ¡FACILIDADES! 

L E T R A S D E L U T O . — E l 
p a s a d o m i é r c o l e s d e j ó d e 
e x i s t i r e l i n d u s t r i a l de es ta 
p l a z a d o n J a c i n t o A r n á i z 
S á i z . e s t i m a d o a m i g o n u e s t r o . 

E x p r e s a m o s n u e s t r o p é s a ­
m e a l a s h i j a s , h i j o r>ol i t lco , 
h e r m a n a s p o l í t i c a s , n i e t o s , 
sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a ­
m i l i a r e s . 

[ i e m r a l a 
C o n c a r n e t p r i m e r a espec ia l 

p a r a s e r v i c i o e n esta c i u d a d . 
D i r i g i r s e a l a p a r t a d o 194. — 
B U R G O S . 

G R A T I T U D . — La esposa, h i ­
jos, hi jos pol í t icos , nietos, her­
manos y d e m á s fami l ia de don 
Lucas G ü e m e s Giiemes, indus­
t r i a l de esta plaza, que de jó de 
exis t i r en nuestra ciudad, d í a s 
pasados, en la Imposibi l idad de 
hacerlo personalmente, expresan 
por estas l í n e a s su agradeci­
mien to a cuantas personas se 
interesaron por la salud del f i ­
nado y asistieron a l en t ie r ro y 
funeral celebrados por e l e terno 
descanso de su a l m a 

TRANSISTORES 
Desde 1.000 pesetas. P r i m e ­

r a s marcas . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P lazos y contados . 

I l l t t l l l m i T I l 
B O L E T I N M E T E O R O L O ­

G I C O comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
va tor io del I n s t i t u to de Ense­
ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a . 688.0; a las dos de 
la tarde. 688,0; a las siete de la 
tarde. 686,3. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
xima. 31,2 grados a las 16,15 
horas; m í n i m a , 18,6 grados a 
las 6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la m a ­
ñ a n a , ca lma; a las dos de la 
tarde. SW—14.4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde SW—18 k i ­
l ó m e t r o s . 

Humedad, 14 por e len ta 

I N V E S T I G A C I O N E S M I N E ­
RAS. — Don J o s é M a r í a A j u r l a 
Ñ u ñ o , vecino de Torrelaguna, 
ha solicitado permiso de investi­
gac ión de 13 pertenencias de m i ­
neral de cobre, en San L l o r e n -
te, del t é r m i n o de Los Altos. 

Enfriadores de beteltas 
« K H V I N A T Ü R » 
P t a s . 9 . 3 0 0 . — 353 a l mes 
B U E R A . Pza. J o s é A n t o n i o 33 

I N C E N D I O D E D O S CASAS. 
En el pueblo de Anzo, u n fue­
go redujo a cenizas dos casas 
deshabitadas, propiedad de Egip­
ciaca Isla y de M a r i o Bringas 
Brlngas. En los Inmuebles se 
guardaban cereales pastos y 
aperos de labranza. Los d a ñ o s 
e s t á n valorados en unas 130.000 
pesetas. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
Ayer tarde fué asistido en la 
Casa de Socorro el n i ñ o de seis 
años , Alfonso Bor j a Borja. con 
domic i l io en paseo de Los Piso­
nes n ú m e r o 13. Fue atropella­
do en la calle de M a d r i d por 

u n coche, que le produjo contu­
s ión con e ros ión y gran hema­
toma en r eg lón frontal , de pro­
nós t i co reservado. 

— T a m b i é n a consecuencia de 
u n accidente de t rá f ico hubo de 
Ingresar en dicho C e n t r a Sof ía 
F r a n c é s A n t ó n , de 76 años , v i u ­
da, domici l iada en Calzadas, 
n ú m e r o 20, en cuya calle se p ro­
dujo u n accidente. 

Los facultativos de guardia 
diagnosticaron her ida contusa 
en r eg ión parietal derecha y 
c o n t u s i ó n en pierna izquierda, 
r e s e r v á n d o s e el p r o n ó s t i c o . 

siderto Cuesta Santolalla, de 
Ahedo de Bureba. E l p e q u e ñ o 
fue trasladado a Burgos ingre­
sando en le c l ín ica del Carmen, 
donde falleció a consecuencia de 
la ca ída . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 13 
d e Arcosto de 1935 

E N l a c a l l e d e L a í n C a l v o fue 
a t r o p e l l a d o p o r u n ? u t o m ó ­
v i l e l n i ñ o de once a ñ o s 
P e l a y o A l o n s o R u i z , f r a c t u ­
r á n d o l e l a cabeza de l h ú m e ­
r o d e r e c h o . 
L A S t e m p e r a t u r a s e x t r e ­
m a s f u e r o n de 19,4 y 10,4 
g rados . 

Mcjoi boj que m a ñ a n a . 
solicita de) cartero b hoji 
méstico. Debidamente relie 
na y con dos totomaflaB de 
TUÍITC»©! al mismo cárter» 
oare legalizar ni t i taación 
como •ocio beneficiario de) 
Wontepio. 

Coches i ln conductor 
Seat 1500-1400 C 600 O 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 6594 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C u ñ a d o , Plaza de P r i m o de R i ­
vera, 2; Hesse Murga. F e r n á n -
G o n z á l e z , 53 y Carcedo, V i t o r i a 
( M i l viviendas). 

C A I D A . — El n i ñ o J o s é A n ­
tonio Arce Prieto, de cinco a ñ o s , 
que habi ta en el paseo de Las 
Fuentecillas, sufr ió ayer tarde 
una calda del m u r o del rio, 
o c a s i o n á n d o s e herida contusa en 
labio superior, epixtasls t r a u m á ­
tica, erosiones en cara y lige­
r a c o n m o c i ó n cerebral. Lesiones 
de las que fue asistido en la 
Casa de Socorra cuyos facul­
tat ivos se reservaron el p r o n ó s ­
tico. 

G R A N B A R 

" L A C A R W I A * 
Paseo d e l a Q u i n t a 

d e r e c h a c a í c ada 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 075 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 75. 

REPRESENTANTE 
p a r a B U R G O S . P A L E N C I / y S O R I A 

R e a l m e n t e i n t r o d u c i d o prec isa i m p o r t a n t e empresa 
de c o n f e c c i ó n . E s c r i b i r con m á x i m o s de ta l les , m u e s t r a ­
r i o s q u e t r a b a j a a c t u a l m e n t e y R E F E R E N C I A S A L 
D I A R I O D E B U R G O S , V i t o r i a . 13 a n o m b r e de " P e l l i -
cer y Pena" . 

AVISO CAZADORES 
Q u e d a acotado de caza con e l n ú m e r o 43. e l t é r m i n o m u n i ­

c i p a l d e T o r r e p a d r e ( B u r g o s ) . 
L o que se p u b l i c a p a r a gene ra l c o n o c i m i e n t o . 
B u r g o s , 11 de A g o s t o de 1965. 

Guía del radioyente 
R a d i o C a s i l l a 

T R A S L A D O . — Por resolu­
c ión de la D i r ecc ión general de 
Justicia es trasladado, en v i r t u d 
de concurso, a Salas, el secre­
t a r io del Juzgado comarcal de 
Belorado, don Manue l Dova l 
G a r c í a . 

A B r i v i e s t H M t a á l i l a 
D I A 15 D E A G O S T O 

Sa l idas de B u r g o s : 9 y 10 
de l a m a ñ a n a y 4 y 5,30 t a r d e . 

Regresos de B r i v í e s c a : A 
p a r t i r de las n u e v e de l a n o ­
che y hasta las 2 de l a m a ­
d r u g a d a . Se rv ic ios c o n t i n u o s . 

P r e c i o : 50 p tas i d a y 
v u e l t a . 

Despacho de b i l l e t e s : Es ta ­
c i ó n de A u t o b u s e s . T a q u i l l a 
n ú m . 6. T e l é f o n o s 2830 y 
6461 . 

Automóviles Soto 
y Alonso, í ? . L . 

M U J E R M U E R T A A L C A E R ­
SE EN U N A ESCALERA. — 
Cuando en su domici l io , en el 
pueblo de Soto de Bureba. efec­
tuaba las labores propias de su 
casa, su f r ió una calda en las 
escaleras, M a r í a A m p a r o O ñ a y 
P e ñ a , de 59 a ñ o s , casada, frac­
t u r á n d o s e la base del c r á n e o , 
mur iendo a los pocos momentos. 

Descanse en paz la i n fo r tuna ­
da mujer . 

F A L L E C E U N N I Ñ O A C O N ­
SECUENCIA D E U N A C A I D A . — 
Día s pasados, cuando se d i r ig í a 
a c o m p a ñ a d o por su padre a 
realizar faenas agr íco las , su f r ió 
una c a í d a del caballo que mon­
taba, el n i ñ o de nueve a ñ o s , De-

M a ñ a n a . — 7 , 5 5 : S i n t o n í a . Aper­
tura . Lectura de programas. 
7,58: M a t i n a l Cadena S E R Bue­
nos d í a s Señor , por el Padre 
S o p e ñ a . E l tiempo, por M a r i a ­
n o Medina. Deportes, por Vicen­
te Marco. Nuestra ciudad, por 
Vicente Rute. E n menos que 
canta un gallo. Humor . Una re­
gión, una c a n c i ó n . Los grandes 
poetas del Mundo. U n mensa­
je para usted. 10.00: P á g i n a ma­
ñ a n e r a . 10.15: Buenos d ías , be­
lleza. 10.30: C a p í t u l o 10 de l a 
novela " L a ú l t i m a Lady Ro-
may". 11,00: A l c o m p á s del t ra ­
bajo. 11,15: E l f r a n c é s en su ca­
sa ( lección 34). 12,00: Angelus. 
12,03: Escenario de la c a n c i ó n . 
12.30: C a p í t u l o q u i n t o de l a 
novela "Dos e x t r a ñ o s foraste­
ros". 

Sobremesa. — 13,00: Estrenos 
musicales: Los Beta Quar t c t y 
M a r í a Luisa Romero. 13,30: Dis ­
cos dedicados. 13,50: E m i s i ó n 
sindical Pan. 14.15: Noticias l o ­
cales 14,20: Tres minu tos con 
l a orquesta de V a n L y n . 14,30: 
R e t r a n s m i s i ó n del d ia r lo habla­
do de Radio Nacional de Es­
p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n f inan­
ciera. 15.00: Discos dedicados. 
15,45: Canciones a varias voces. 
16,00: Cap i tu lo 60 de la novela 
" L a renuncia" . 16,30: C a p í t u l o 
45 de " L a o r q u í d e a " . 

Tarde . — 17.00: C a p í t u l o 10 de 
la novela " E l despertar" 17,30: 
C a p í t u l o 85 de " E l coche n ú ­
mero 13". 18.00: R i tmos y can-
clones de actualidad. 18.30: Ca­
p í t u l o 35 de " E l mis ter io de la 
piedra de L u n a " . 19,00: C a p í ­
tu lo 40 de la novela " E l cielo 
e s t á en el bajo". 19,30: Usted 
elige, discos solicitados. 

Noche. — 20,00: L a hora de la 
zarzuela: El cantar del a r r ie ro , 
de D í a z Gl lés . 21.00: Programa 
en cadena: Diana T u - t u . ( M u ­
sical). Peter Gay. 21,45: Avan ­
ce i n f o r m a t i v a 22,00: Retrans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Actua­
c ión de la rondal la "San Fer­
nando". 23,00: Concierto para 
la noche. 24,00: Cierre. 

K a f l i n P o p u l a r 
7,65: Aper tura . 
P r imer programa.—8,00; Bue­

nos d ías , Burgos. 8.05: Pr imer 

% 4 

i festivales de España I 
H O Y , V I E R N E S , en l a 

| PLAZA DE TOROS 
I Compañía "Teatro de Arte" 
£ D i r e c t o r : C e c i l i o de V a l c á r c e l 

\ * * 
% A la s 8 de l a t a r d e : 

\ EL NIÑO DE SU MAMA 
J C o m e d i a de AJfonso Paso 

!
A las 11 de l a noche 

. PANORAMA DESDE EL PUENTE 
| O b r a o r i g i n a l de A r t h u r M i l l e r 
% P R E C I O S P O P U L A R E S E N A M B A S S E S I O N E S 

L o c a l i d a d e s desde 10 pesetas 

c o m p á s . 8.10: I n f o r m a c i ó n me­
teo ro lóg ica . 8,15: L a c a n c i ó n de 
la m a ñ a n a . 9.00; Angelus. 9,01: 
P r imera plana. 9.05: Para uste­
des, r i t m o y c o m p á s . 10.00: Con 
la Prensa bajo el b raza 10,10: 
I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . 
10,15: Ventana abierta. 10,30: 
De E s p a ñ a y de los e s p a ñ o l e s . 
10,35: Suerte, vista y . . . jOrbea l 
11.00: L a quinie la semanal Per-
san. 11.15: R i t m o y c a n c i ó n . 
11.30: U n saludo a la Bureba. 
12.00: Angelus. 12.01: A l borde 
del camino. 12.06: Concier to m i ­
nia tura . 12,10: Occidente, ú l t i m a 
hora . 12,15: Ronda de la A m é ­
r i c a e spaño l a . 12,30: Obsequia 
12,45: Del brazo y por la calle. 

Segundo programa. — 13,00: 
R a d l o - I l u s l ó n . 13,30: M ú s i c a y 
humor . 13,40: Felices los t en ­
ga usted (pr imera par te ) . 14,10: 
L a famil ia " M e g a t ó n " . 14,15: U n 
buen tema, el t iempo. 14,30: D í a - ' 
r i o hablado de Rad io Nac iona l 
de E s p a ñ a . 15.00: Burgos-Actua­
l idad . 15.15: Mensaje en a l t a f i ­
delidad. 15.25: Felices los ten­
ga usted( segunda par te ) . 

Tercer programa.—16,00: C l u b 
de amigos. 17,30: Bazar del m i ­
crosurco. 18.00: Caja de m ú s i c a . 
18.30: 30 minutos musicales. 
19.00: Angelus 19.01: D i á l o g o s 
pa ra una voz. 19,05: L a r a d i o 
en la calle. 19,15: El r i n c ó n de 
los n iños . 19,30: Sala de con­
ciertos. 

C u a r t o programa. — 20.00: 20 
horas musical. 20,30-. San to Ro­
sarlo en famil ia . 21.00: M i r a d o r 
al campo. 21,30: Con sabor po­
pular . 21,45: Pentagrama t ro t a ­
mundos. 22,00: D i a r l o hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a . 
22,20: I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i ­
ca. 22.30: Not ic ia r lo . B o l e t í n I n ­
fo rmat ivo de noche. 22.45: M ú ­
sica de E s p a ñ a . 23,00: Canciones 
del M u n d o . 23.45: C o m p á s f ina l . 
0.00: L a danza de las horas. 
0.02: Palabras para el silencio. 
0,05: Cier re de la e s t ac ión -

C a l i l i C í i c i ú n 
m o i a l d e 

e s p e r t d c u l n s 
COLISEO. — " T a m b o ­

res de sa fa r i " (s. c ) y 
" B a r r a b á s " (2). 

A V E N I D A . — " L a m u ­
jer de tu p r ó j i m o " (a c.) 
y "Dos semanas en o t r a 
c iudad" (3 R ) . 

C O R D O N — « L a som­
bra del v e n g a d o r » (3> 

C A L A T R A V A S . —«Piar 
Ea de O r i e n t e » (3) 

G . T E A T R O . — " B r i ­
l lan te porven i r" (3) J 
"Hud, el más salvaje entre 
m i l " ( 3 R ) . 

R E X . — " E l ú l t i m o torpe­
do" (2) y "Nuevas aven­
turas de Migue l S t rogoff" 
(2) . 

ASTORIA. - " L a puerta 
Jo las siete cerraduras" 
(3) y "Una mujer rebelde" 
13). 

G O Y A " T a r z á n y e l 
s a f a r i p e r d i d o " ( 1 ) y 
" M e l o d í a s d e h o y " ( 2 ) . 

C O N S U L A D O . — " L a 
b a r c a s i n pescador" ( 3 ) 
y " E l t e r ce r h o m b r e " 
( 2 ) . 

1 . n i ñ o s : 2. m a y o r e s 
de 14 a ñ o s : 3. m a y o r e s 
de 18 a ñ o s : 3 - E m a y o ­
res d«> 18 a ñ o s con r e ­
paros, v 4, g r a v e m e n t e 
- e l i g r o s a . 



— 

f i e m e s . 18 de A g o s t o de 1965 D I A R I O D B S O B O O S 

E L E N T l E i m O D E L A L C A L D E D E L A C I U D A D 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

M e d a l l a de O r o d é l a C i u d a d . 
«ÍIP c o m o homena . ie p o s t u m o 
c o n c e d i ó a su p r e s i d e n t e l a 
r v l r o o r a c i ó n M u n i c i p a l , m a ­
n i f e s t a n d o de esta f o r m a e l 
i n t i m i e n t o de l a c i u d a d . 

L u g a r e s des tacados o c u p a ­
r o n en e l so l emne a c t o l a v i u -

d e l f i n a d o , e x c e l e n t í s i m a 
J p ñ o r a d o ñ a M a r í a T e r e s a 
Puebla e h i j o s : c a p i t á n g e n e ­
r a l de l a r e g i ó n , d o n M a n u e l 
M a r c l d e O d r i o z o l a ; d i r e c t o r 
p p n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n 
T^ca l s e ñ o r M o r i s M a r r o d á n ; 
eobfVnador c i v i l v .iefe p r o ­
v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , d o n 
TTiadlo Pe r l ado C a d a v i e c o ; 
m i n i s t r o d e l T r i b u n a l de 
Cuentas d e l R e i n o , d o n Ser­
v a n d o F e r n a n d e z V i c t o r i o y 
Caa ips : g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 
v iefes p r o v i n c i a l e s d e l M o v i ­
m i e n t o de S e v i l l a y L a s P a l ­
m a s d o n J o s é U t r e r a M o l i n a 
v d o n A n t o n i o A v e n d a ñ o , 
r e s p e c t i v a m e n t e : d i r e c t o r ge­
n e r a l de A s u n t o s Socia les d e l 
I N I y conse je ro n a c i o n a l , d o n 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l : g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
l a o l aza . a l f r e n t e de u n a c o ­
m i s i ó n m i l i t a r i n t e g r a d a p o r 
generales y co rone les , j e fes de 
las d i s t i n t a s a r m a s y cue rpos 

g u a r n i c i ó n e n l a c i u d a d : 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l e n 
p leno , p r e s i d i d a p o r d o n F e r ­
n a n d o D a n c a u s a de M i g u e l : 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , p r e s i ­
d ida p o r e l a l ca lde a c c i d e n t a l , 
d o n J o s é A n t o n i o O l a n o y L ó ­
pez de L e t o n a : M e a a l l a s de 
Oro de l a C i u d a d : O r f e ó n 
B u r g a l é s , r e p r e s e n t a d o p o r 
su p r e s iden t e , d o n J o s é M a ­
r í a Sanz B r i o n e s : C a j a de 
A h o r r o s de l C í r c u l o C a t ó l i ­
co de Obre ros , r e p r e s e n t a d a 
por el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de G o b i e r n o , d o n J u l i o G o n ­
zalo So to : C a j a de A h o r r o s 
M u n i c i p a l , r e p r e s e n t a d - p o r 
su d i r e c t o r g e r e n t e , d o n A u ­
rel io G ó m e z E s c o l a r : C í r c u l o 
de l a U n i ó n , r e p r e s e n t a d o p o r 
m i e m b r o s de su J u n t a D i r e c ­
t i v a y d o n R a f a e l D í a z R e i g , 
ex-a lca lde d e l A y u n t a m i e n t o 
y t í t u l o de B u e n V e c i n o de 
B u r r o s . 

E n l a c a p i l l a a r d i e n t e se 
e n c o n t r a b a n t a m b i é n n u m e ­
rosos a lca ldes y p r e s iden t e s de 
D i p u t a c i ó n de d i s t i n t a s c a ­
p i t a l e s y p r o v i n c i a s e s p a ñ o ­
las, as i c o m o l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l e n P l e n o , de 
L e r m a . 

A l a cabece ra d e l f é r e t r o 
fue co locado e l e s t a n d a r t e d e 
la c i u d a d c o n c r e s p ó n n e g r o 
y d a n d o escol ta « l o s res tos 
m r r t a l e s , j u n t o c o n los a l u m ­
nos Je l a M . A . U . se s i t u a r o n 
los maceros c o n m a z a s e n l u ­
tadas . Sobre l a c a j a f ú n e b r e 
f u e r o n colocados los a t r i b u ­
tos de m a n d o d e l a l c a l d e , e l 
b a s t ó n y l a '. a r a de p l a t a . 

St i n i c i ó e l a c t o c o n l a lec­
t u r a , p o r e l s e c r e t a r i o de l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , d e l 
ac t a de c o n c e s i ó n de l a M e ­
d a l l a de O r o de l a C i u d a d , a 
t í t u l o p ó s t u m o . a l a l c a l d e d o n 
H o n o r a t o M a r t í n Cobos La^-
g ü e r a . 

S e g u i d a m e n t e , e l a l c a l d e 
a c c i d e n t a l , p r i m e r t e n i e n t e 
de a lca lde d e l A y u n t a m i e n t o , 
d o n J o s é A n t o n i o O l a n o y L . 
de L e t o n a , p r o n u n c i ó l a s s i ­
gu ien tes p a l a b r a s : 

E n este do lo ro so y t r i s t e 
m o m e n t o e n que n e c e s a r i a ­
m e n t e t e n e m o s que d e c i r 
a d i ó s a n u e s t r o i n o l v i d a b l e 
a m i g o y c a m a r a d a H o n o r a t o 
M a r t í n Cobos L a g ü e r a . 

D e n t r o de l v e n e r a b l e r e c i n ­
t o de l a Casa C o n s i s t o r i a l , 
m u d o t e s t i g o de t ú i n c a n s a ­
b l e a c t i v i d a d y r o d e a d o de 
tus f ieles c a m a r a d a s que a l 
evocar t u m e m o r i a i r á n , p e r ­
p e t u a n d o c o n t i n u a m e n t e t u 
o b r a y t u f i g u r a , 

Rec ib le este ú l t i m o y m e r e ­
c i d o h o m e n a j e que te quere -
m o r e n d i r , d e p o s i t a n d o so­
bre t u s res tos l a M e d a l l a de 
O r o de l a C i u d a d , a l a que 
t a n t o a m a s t e y p o r l a que , 
c o n t a n t a i l u s i ó n y con t a n 
i l u m i n a d a fe , h i c i s t e o f r e n d a 
de t u v i d a . 

Noso t ros r e c i b i m o s ei l e g a ­
do de t u o b r a y "a i n c o m p a ­
r a b l e l e c c i ó n de t u a p a s i o n a ­
d a en t r ega . Q u i e r a D i o s que 
sepamos c o n t i n u a r l a p a r a 
b i e n de B u r g o s y de E s p a ñ a . 

Y p a r a que t u s a c r i f i c i o n o 
sea e s t é r i l y b a l d í o , a c e p t a 
n u e s t r a p r o m e s a de l u c h a r 
i n c a n s a b l e m e n t e a l s e rv i c io 
de los m i s m o s idea les p o r los 
que has m u e r t o , v a r a c u y a 

d i f í c i l t a r e a I m p l o r a m o s l a 
p r o t e c c i ó n d i v i n a , que t a m ­
b i é n a t i t e a m p a r a y a e ter ­
n a m e n t e " . 

T e r m i n a d a su e m o t i v a a l o ­
c u c i ó n , e l s e ñ o r O l a n o r o g ó 
a l r e p r e s e n t a n t e de l m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n , d o n J o s é 
L u i s M o r i s M a r r o d á n . f u e r a 
é l e- e n c a r g a d o de i m p o n e r l a 
a l t a d i s t i n c i ó n , h o n o r que 
a c e p t ó e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , q u i e n 
a l d e p o s i t a r l a M e d a l l a sobre 
e l f é r e t r o p r o n u n c i ó l a s s i ­
g u i e n t e s p a l a b r a s : " E n n o m ­
b r e d e l E x c m o . Sr . M i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n t e n g o e l 
h o n o r y a l m i s m o t i e m n o e l 
dolo? p o r ser a t í t u l o p ó s t u ­
m o . de i m p o n e r a l a l c a l d e , 
E x c m o . Sr . D . H o n o r a t o M a r ­
t í n Cobos l a M e d a l l a de O r o 
de la C i u d a d ' l a que c o n 
t a n t o p r e s t i g i o h t r e g i d o y a 
l a que d e d i c ó t o d o su a f á n e n 
p r o de su d e s a r r o l l o i n d u s ­
t r i a l . Descanse e n paz" . 

E n e l m o m e n t o de depos i ­
t a r l a M e d a l l a sobre e l f é r e ­
t r o , los c l a r i n e r o s y t i m b a l e ­
ros ( c l a r i n e s c o n s o r d i n a y 
t i m b a l e s d e s t e m p l a d o s ) i n ­
t e r p r e t a r o n l a M a r c h a de l a 
C i u d a d . 

E l a c t o fue a l t a m e n t e e m o ­
t i v o y fue segu ido p o r todos 
los p resen tes c o n g r a n r e ­
c o g i m i e n t o y e m o c i ó n . 

A h o m b r o s de sus h i j o s J o ­
s é , H o n o r a t o y A n t o n i o y de 
los s e ñ o r e s R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l , F e r n á n d e z V i c t o r i o , 
U t r e r a M o l i n a —los t r e s ex­
g o b e r n a d o r e s c i v i l e s de B u r ­
gos— y de l s e ñ o r A v e n d a ñ o , 
g o b e r n a d o r c i v i l de L a s P a l ­
m a s , fue sacado e l f é r e t r o 
—a los sones de l a M a r c h a de 
l a C i u d a d — de l a Casa C o n ­
s i s t o r i a l y d e p o s i t a d o e n e l 
coche f ú n e b r e . 
E L S E P E L I O 

U n a i n m e n s a m u c h e d u m -
se c o n g r e g ó e n l a p l a z a de 
J o s é A n t o n i o y a l o l a r g o de 
t o d o e l i t i n e r a r i o seguido p o r 
l a c o m i t i v a h a s t a su l l e g a d a 
a l a C a t e d r a l , s u m á n d o s e de 
esta f o r m a a l d o l o r que l a 
c i u d a d s i en te p o r l a p é r d i d a 
de su a l c a l d e . 

E n t r e las n u m e r o s a s c o r o ­
n a s que p o r t a b a n los coches 
d e s t i n a d o s a este f i n se e n ­
c o n t r a b a n las p e r t e n e c i e n t e s 
a l a f a m i l i a . A y u n t a m i e n t o , 
f u n c i o n a r i o s y se rv ic ios m u ­
n i c i p a l e s de A g u a s A u t o b u s e s 
U r b a n o s y E s t a c i ó n de A u t o ­
buses, D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , C o n ­
sejo p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o , A y u n t a m i e n t o de L e r m a , 
V i e j a G u a r d i a , O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l , J e f a t u r a p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o , S e c c i ó n F e ­
m e n i n a , d e l e g a c i ó n n a c i o n a l 
de J u v e n t u d e s , U n i v e r s i d a d 
d e T o u l o u s e , Cursos h i s p a n o ­
f ranceses " M e r i m é e - D e Se­
b a s t i á n , M e s a de B u r g o s e n 
M a d r i d , C o l e g i o de Ges to res 
A d i n i n i s t r a t i v o s , R e a l A r c h i -
c o f r a d í a de l a S a n g r e de C r i s ­
po y M a r í a l a C o n s o l a c i ó n de 
M á l a g a , Conse jo y f u n c i o n a ­
r i o s d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de P r e v i s i ó n , C a j a de A h o ­
r r o : M u n i c i p a l y M i l i c i a A é ­
rea U n i v e r s i t a r i a . 

E l o r d e n de l a c o m i t i v a 
e r a e l s i g u i e n t e : 

Motoristas municipales, Cruces 
parroquiales. Universidad de Cu­
ras, cuyos miembros durante el re­
corrido cantaron el "Misserere", 
coches porta-coronas (en número de 
3), féretro escoltado por guardas de 
campo y policías municipales en 
uniforme de gala, presidencia ofi­
cial, integrada por el capitán gene­
ral dt. la región, D. Manuel Marci-
de Odriozola; director general de 
Administración Local, D. José Luis 
Moris Marrodán, que ostentaba la 
representación del ministro de la 
Gobernación; gobernador civil y je-
fe provincial del Movimiento de 
Burgos, que ostentaba la repre­
sentación del ministro secretario 
general del Movimiento y del pre­
sidente de las Cortes, don Eladio 
Perlado Cadavieco; ministro del 
Tribunal de Cuentas del Reino, 
don Servando Fernández Victorio 
y Camps; gobernadores civiles y 
jefes provinciales del Movimiento 
de Sevilla y Las Palmas, don Jo­
sé Utrera Molina y don Antonio 
Avendaño, respectivamente y el di­
rector general de Asuntos Sacía­
les del I . N . I . y consejero nacio­
nal del Movimiento por Burgos, 
don Alejandro Rodríguez de Val-
cárcel. 

Tras la presidencia oficial mar­
chaban los clarineros v timbaleros 
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dad. A continuación seguía el cria­
do mayor de la ciudad, portando 
sobre un cojín las condecoracio­
nes del Sr. Mart ín Cobos; Corpo­
ración municipal bajo mazas enlu­
tadas y en traje de gran gala pre­
sidida por el alcalde accidental, 
don José Antonio Olano y L de 
Letona. Presidencia familiar en la 
que formaban los hijos varones, 
hermanos y demás familiares del 
finado; Comisión de la M.A.U. pre­
sidida por el coronel don Antonio 
Rodríguez Pardo; comisión de la 
Audiencia Territorial, presidida por 
el presidente de la Audiencia pro-
vincial —por ausencia del de la 
Territorial— don José María Mo­
linero; comisión del Ministerio 
fiscal, presidida por el teniente 
fiscal, Sr. Salinas; Corporación 
provincial en Pleno, bajo mazas en­
lutadas, presidida por el general 
gobernador militar, general Menor 
Claramunt; delegaciones ministe­
riales presididas por sus respecti­
vos delegados, entre ellos el dele­
gado administrativo de Educación 
Nacional, Sr. Ortiz de Navacerra-
da que ostentaba la representación 
del director general de Enseñanza 
primaria; Ayuntamiento de Lerma; 
Medallas de Oro de la Ciudad; 
representaciones del clero y Orde­
nes religiosas; Consejo provincial 
del Movimiento; representación del 
Instituto Nacional de Previsión, 
en la que figuraba el subdirector 
nacional, Sr. Guerra Zunzunegui; 
representaciones de distintos orga­
nismos, Cámaras, etc., locales; fun­
cionarios municipales, y obreros 
municipales. 

Con gran recogimiento y respeto 
el numeroso público estacionado a 
lo largo del recorrido presenció el 
paso del cortejo fúnebre a lo lar- , 
go de la plaza de José Antoñio, 
Queipo de Llano, Santo Domingo 
de Guzmán, Primo de Rivera, pá-
seo del Espolón, Arco de Santa 
Mar ía y plazas de Santa María y 
San Fernando, donde en esta úl­
tima se congregaba una impresio­
nante multitud. 
SOLEMNES HONRAS 

FUNEBRES 

Para las cuatro y media de la 
tarde se había anunciado el co­
mienzo de las solemnes honras fú­
nebres en la Catedral, y un cuar­
to de hora antes salió de la Basíli-
co, precedidos por la Cruz alzada, 
el preste deán ilustrísimo monse­
ñor don Buenaventura Diez y Diez; 
ministros señores Ortiz y del Ol­
mo; sochantres, y prebendos seño­
res Ayala y Niño en traje coral, 
así como seminaristas acólitos, por­
tando ciriales. El Clero catedrali­
cio se incorporó a la comitiva fú­
nebre entre el Arco de Santa Ma­
ría y el paseo del Espalón, reanu­
dando su marcha hacia la Catedral 
mientras doblaban a muerto las 
campanas, y clarineros y timbale­
ros de nuevo hacían sonar los gra­
ves sones de la "Marcha de la 
Ciudad". 

A la entrada de la puerta de 
Santa María esperaban al duelo 
el arzobispo de la diócesis, doctor 
García de Sierra; obispo de Ca­
lahorra y la Calzada, doctor 
Del Campo y el obispo de Vaga­
da y Superior general del Institu­
to Español de Misiones Extranje­
ras monseñor Lecuona. Ya dentro 
del Templo Metropolitano aguarda­
ban el Cabildo Metropolitano. 

A hombros de hijos y familia­
res del finado alcalde fue introdu­
cido el féretro en la Basílica, d i ­
rigiéndose el cortejo a la nave ma­
yor, mientras se entonaban las pre­
ces de ritual. El féretro fue colo­

que a lo largo del recorrido fueron cado bajo el crucero en un túmulo 
interpretando la Marcha de la Ciu- rodeado de blandones, dándole es-
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colta de honor maceros, policías 
municipales, guardas de campo y 
Caballeros Alumnos de la Mil ic ia 
Aérea Universitaria y criados de 
la Ciudad. 

El arzobispo de la diócesis pasó 
a ocupar su trono en el presbite­
rio acompañado de los obispos de 
Calahorra y Vagada, y dignidades 
de la Curia y el Cabildo. 

A l pie de las escalinatas del 
presbiterio se situó el capitán ge­
neral, teniente general Marcide 
Odriozola que tenía a su derecha 
e izquierda al director general de 
Administración Local, señor Moris 
que representaba al ministro de la 
Gobernación; gobernador civil y je­
fe provincial del Movimiento se­
ñor Perlado que ostentaba la re­
presentación del ministro secretario 
general del Movimiento y del pre­
sidente de las Cortes; gobernador 
militar, general Menor; goberna-
dor civil de Sevilla, señor Utrera; 
ex gobernadores civiles de Burgos 
señores Rodríguez de Valcárcel y 
Fernández-Victorioj presidente de 
la Audiencia provincial, señor Mo­
linero, que representaba al de la 
Terr i tor ia l ; gobernador civil de Las 
Palmas de Gran Canaria, señor 
Avendaño y teniente fiscal de la 
Audiencia, señor Salinas. Los dele­
gados de Hacienda, Trabajo, V i ­
vienda, Sindicatos y de otros M i ­
nisterios, así como jefes de servi­
cios públicos se encontraban en 
una segunda presidencia y tras el 
féretro se colocó la Corporación 
municipal presidida por el alcal­
de accidental, señor Olano, a quien 
acompañaban los tenientes de al­
calde señores Redondo y Alberdi. 

E l duelo familiar, integrado por 
la esposa, hijos, hermanos y de­
más deudos del finado se situó en 

v el lugar donde el Ayuntamiento 
tiene reservado su celemín, en tan­
to que la Corporación provincial, 
bajo mazas y presidida por el se­
ñor Dancausa, ocupó su lugar de 
costumbre. Las esposas y familia­
res de autoridades acompañaban a 
los deudos del señor Martín-Co­
bos, siendo de señalar también la 
presencia de la señora de Posada 
Cacho y de otras distinguidas da­
mas, y de la señorita doña María 
Eugenia Yagüe Martínez del Cam­
po que representaba a su madre 
la marquesa viuda de Yagüe, au­
sente de Burgos. 

Asimismo se hallaban presen­
tes, en lugar destacado los genera­
les jefes de Estado Mayor, Sanidad 
y Art i l ler ía ; coroneles jefes de 
Cuerpos, Centros y dependencias 
de la plaza —entre ellos los de la 
Mil ic ia Aérea Universitaria y Guar­
dia c i v i l — ; procuradores en Cor­
tes señores Codón y Barbadillo; 
gerente del "Polo" de Promoción; 
secretario general del Gobierno ci­
v i l , delegado de Educación nacio­
nal que representaba al director 
general de Enseñanza Primaria; 
subjefe provincial y consejeros del 
Movimiento; subdirector general 
del 1. N . P.; subdirector general 
de la Confederación nacional de 
Cajas de Ahorro Benéficas, nuestro 
paisano señor Martínez Montes; 
Corporación municipal de Lerma 
y alcaldes d • otros Ayuntamientos 
de la provincia; alcalde de Vito­
ria, presidente de la Diputación y 
gobernador civil accidental de Lo­
groño, alcalde de la misma ciudad 
y primer teniente de alcalde de la 
capital riojana que es, además, 
presidente del Consejo del Insti­
tuto Nacional de Previsión; direc­
tores del Instituto de Enseñanza 
Media, Escuelas de Comercio, Apa­
rejadores y demás centros técnico-
profesionales y docentes; Sección 
Femenina; magistrados de la Au­
diencia, presidentes de Sala Co-
Comisarios del Cuerpo general 
de Policía y jefes de Policía 
ral de Policía y jefes de Policía 
Armada, y Policía Municipal; re­
presentaciones locales del Instituto 
Nacional de Previsión, colegios de 
Abogados, Procuradores, Médicos, 
Farmacéuticos, Practicantes y ges­
tores administrativos; Cámara de 
Comercio e Industria, Asociación 
de la Prensa, Caja de Ahorros 
Municipal, que es Medalla de Oro 
de la ciudad, juntamente con las 
demás entidades que ostentan este 
preciado galardón. Orfeón Borga­
lés, Círculo Católico de Obreros, 
y Círculo de la Unión, y comisio­
nes de la Mesa de Burgos, en Ma­
d r i d ; las sociedades recreativas 
burgalesas y personalidades que os­
tentan títulos honoríficos de la 
ciudad, entre ellas el cx-alcalde, 
señor Díaz Reig. 

Igualmente cabe señalar la pre­
sencia del agregado cultural a U 
embajada de España en Lisboa, 
señor Rocamora y de una comi­
sión de los Cursos de Verano del 
Instituto Histórico-Jurídico "Fran­
cisco Suárez". 

Asimismo asistieron representa­
ciones de Auxil io Social de cuya 

obra fue delegado provincial el f i ­
nado; Escuelas de Ayudantes Téc­
nicos Sanitarios femeninos de la 
Residencia "Juan Y a g ü e " ; Orga­
nización Juvenil, y jefes de servi­
cios municipales y representación 
colegial de la Administración Lo­
cal de Burgos, así como funciona­
rios en general. En la nave lateral 
formó la Policía municipal. Entre 
el público asistente se veían a em­
presarios acogidos al "Polo" de 
Promoción industrial, y al ex-secre-
tario de la Diputación de Burgos, 
señor Martínez Díaz y señora. E l 
secretario particular del finado al­
calde, señor Jabato representaba al 
delegado gerente del Patrimonio 
Nacional. 

En el coro tomaron asiento, ade­
más del Cabildo y Beneficiados, 
Universidad de Curas y superiores 
de órdenes religiosas. 

Las honras fúnebres se iniciaron 
con el canto del invitatorio y oficio 
de sepultura. Después dio comienzo 
la misa de Réquiem en canto gre­
goriano. 

A l concluir las exequias, el preste 
y ministros se dirigieron al túmulo 
y ante el féretro se rezó un respon­
so, entonando el coro el "Libera me 
Dómine". Con el canto del "Bene-
dictus" abandonó el duelo la nave 
mayor, saliendo procesionalmente 
hasta la puerta de Santa María, 
portando nuevamente él féretro los 
hijos y demás familiares del desa­
parecido alcalde, señor Mart ín Co­
bos. 
DESPEDIDA D E L DUELO 

A l salir de la Catedral el duelo 
y aparecer en la puerta de Santa 
Mar ía el féretro que contenía los 
restos mortales del finado, de nuevo 
timbaleros y clarineros le rindieron 
honores. El ataúd fue depositado en 
el coche fúnebre y eL Clero rezó las 
úl t imas preces. Por último los Pre­
lados rezaron sendos responsos con 
lo que se dio por despedido el due­
lo, reiterando nuestras autoridades 
su condolencia a la viuda, hijos y 
hermanos del fallecido alcalde. 

Acto seguido la comitiva fúnebre 
emprendió viaje hacia Lerma donde 
los restos mortales del señor Mar­
tín-Cobos recibirían cristiana sepul­
tura en el panteón familiar. A su 
paso por las calles del recorrido, 
hasta la carretera de Madrid el ve­
cindario que se apiñó a ambos lados 
del itinerario despidió con muestras 
de respeto al cadáver del señor 
Martín-Cobos. Con sus deudos mar­
charon, autoridades. Corporacio­
nes municipal y provincial y per­
sonalidades. 
M a r t í n - C o b o s . 
E N L E R M A 

L e r m a ( D e n u e s t r o cor res ­
p o n s a l ) . — Esta t a rde t u v o l u ­
gar , en esta v i l l a , l a i n h u m a ­
c i ó n de los restos d e l que 
has ta a h o r a ha s ido a lca lde 
de B u r g o s , D . H o n o r a t o M a r ­
t í n - C o b o s . 

Desde dos horas antes de 
l a a n u n c i a d a p a r a r e c i b i r e l 
c o r t e j o f ú n e b r e , c e r r a r o n 
sus pue r t a s e l c o m e r c i o , l a 
i n d u s t r i a y las en t idades o f i ­
c iales , ondeando l a b a n d e r a 
n a c i o n a l a m e d i a as ta en e l 
A y u n t a m i e n t o . 

N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o se 
fue cong regando a ambos l a ­
dos de l a c a r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n , p a r a r e n d i r h o m e n a j e 
p ó s t u m o a l s e ñ o r M a r t í n -
Cobos, t a n í n t i m a m e n t e l i g a ­
do a l a v i l l a d u c a l . 

A las siete menos c u a r t o , 
e l c o r t e j o f ú n e b r e l l e g ó a l a 
a v e n i d a d e l g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , donde fue r e c i b i d o 
p o r e l c l e ro p a r r o q u i a l , que 
r e z ó u n responso y seguida­
m e n t e se o r g a n i z ó l a m a r c h a 
hac i a e l c e m e n t e r i o , acompa­
ñ a n d o a l e x t i n t o , en e l d u e l o , 
su d i s t i n g u i d a esposa, h i j o s , 
h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 
los cuales a b r í a n e l co r t e jo . 

E l due lo o f i c i a l se h a l l a b a 
p r e s i d i d o por e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n l o ­
ca l , s e ñ o r M o r i s , que o s t en t a ­
ba l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i ­
n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , j u n ­
to a l cua l figuraban los go­
bernadores c i v i l e s de B u r g o s , 
S e v i l l a y L a s Pa lmas , e l e x -
g o b e m a d o r c i v i l y j e fe p r o ­
v i n c i a l de B u r g o s s e ñ o r R o ­
d r í g u e z de V a l c á r c e l , A y u n ­
t a m i e n t o de l a c a p i t a l , e n 
p l e n o ; . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
a s i m i s m o en C o r p o r a c i ó n , 
A y u n t a m i e n t o de L e r m a p r e ­
s i d i d o p o r e l a l ca lde d o n H i ­
l a r i o P é r e z , r e p r e s e n t a c i ó n 
m i l i t a r de la S e x t a R e g i ó n , 
a lca ldes y secre tar ios de n u ­
merosos pueb lo s de l a c o m a r ­
ca, u n a n u t r i d a r ep re sen t a ­
c i ó n de empleados d e l A y u n ­
t a m i e n t o de B u r g o s y d e l I N F , 
represen tan tes de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n G e n e r a l de Cajas de 
A h o r r o s , Ca ja de A h o r r o s M u ­

n i c i p a l y Conse jo p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o y d e l I n s t i -
t t j i tp h i s t ó r i c o - J u r í d i c o " F r a n ­
cisco S u á r e z " , a c o m p a ñ a d o 
p o r e l s e ñ o r Rocamora , a g r e ­
gado c u l t u r a l de l a E m b a j a d a 
de E s p a ñ a e n L i s b o a . S e g u í a 
u n a i ngen te m u c h e d u m b r e e n 
l a que figuraban n u m e r o s í s i ­
m a s represen tac iones de o r g a ­
n i s m o s oficiales y de l a so­
c i e d a d b u r g a l e s a y a c o n t i ­
n u a c i ó n m a r c h a b a n los p o r ­
t adores de coronas, que se 
ace rcaban a m e d i o cen tena r . 

T o m a d o e l f é r e t r o a h o m ­
b r o s de los h i j o s y sob r inos 
d e l finado, a s í como p o r o t ros 
í n t i m o s de l a f a m i l i a , f u e 
c o n d u c i d o has ta e l p a n t e ó n 
f a m i l i a r , en e l C e m e n t e r i o , 
d o n d e se e f e c t u ó l a c e r e m o n i a 
de i n h u m a c i ó n de los res tos 
m i e n t r a s las campanas de l a 
p a r r o q u i a y conven tos d o b l a ­
b a n en h o m e n a j e a l s e ñ o r 

Cabe destacar , e n p r i m e r 
t é r m i n o , l a i m p r e s i o n a n t e 
m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o que 
c o n s t i t u y ó e l p iadoso ac to y , 
p o r o t r a p a r t e , l a pe r fec ta or­
d e n a c i ó n d e l t r á f i c o , y a que 
pese a rebasar los dos c e n t e ­
na res e l n ú m e r o de v e h í c u l o s WI&M* 
q u e figuraron e n e l f ú n e b r e 
c o r t e j o , todos el los f u e r o n 
d i s t r i b u i d o s y aparcados p e r ­
f e c t a m e n t e en las c e r c a n í a s 
d e l c e m e n t e r i o l e r m e ñ o , p o r 
m i e m b r o s de l a F e l i c i a d e 
T r á f i c o de B u r g o s , L e r m a y 
A r a n d a . 

L e r m a , e n fin, h a t r i b u t a d o 
u n emoc ionado y p ó s t u m o h o ­
m e n a j e a l s e ñ o r M a r t í n - C o ­
bos, u n i d o a esta v i l l a , c o m o 
dec imos , con e n t r a ñ a b l e s l a ­
zos. 

F o r n u e s t r a pa r t e , nos u n i ­
m o s a t a n i n e q u í v o c o s t e s t i ­
m o n i o s de p é s a m e , con n u e s ­
t r a s ince ra condo lenc ia . 

B O N 1 
S E S I O N N E C R O L O G I C A P E 

L A D I P U T A C I O N 
A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e 

de aye r c e l e b r ó s e s i ó n n e c r o ­
l ó g i c a e l P l e n o de l a D i p u ­
t a c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
d o n F e r n a n d o D a n c a u s a de 
Mieruel , que p r o n u n c i ó l a s s i ­
g u i e n t e s p a l a b r a s : 

" U n t r i s t e m o t i v o c o n g r e ­
ga a l a C o r p o r a c i ó n e n es ta 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a : e l f a ­
l l e c i m i e n t o d e l a l ca lde de l a 
c i u d a d , E x c m o . Sr . D . H o n o ­
r a t o M a r t í n - C o b o s L a g ü e r a . 
o c u r r i d o e n e l d í a de ayer , 
d e s p u é s de u r a p r o l o n g a d a 
a g o n í a , a n g u s t i o s a m e n t e sen­
t i d a p o r t o d o e l p u e b l o b u r -
e a l é s . e n d r a m á t i c a espera 
de n o t i c i a s , d e s g r a c i a d a m e n ­
t e c a d a vez m á s pe s imi s t a s , 
h a s t a c u l m i n a r e n e l f u n e s t o 
desenlace . 

" A n u e s t r o d o l o r de b u r g a -
leses se a ñ a d e ei de m i e m b r o s 
de u n a C o r p o r a c i ó n c u y a p r e ­
s i d e n c i a o s t e n t ó el s e ñ o r 
M a r t í n - C o b o s y a c u y o f r e n t e 
d i o p a t e n t e s m u e s t r a s de e n ­
t r e g a f e r v o r o s a a los i d e a ­
les d e l M o v i m i e n t o v a los 
in te reses de l a p r o v i n c i a , e n 
f e l i z c o n j u n c i ó n de ^sos dos 
g r a n d e s p r i n c i p i o s r ec to re s 
de la v i d a de los pueb los que 
son l a p o l í t i c a y l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n , t a n f i e l m e n t e s e r v i ­
dos p o r e l desapa rec ido a l ­
ca lde . E l p r e s i d í a l a D i ­
p u t a c i ó n , a l a e n t r a e n 
v i g o r de l a L e y de R é g i m e n 
L o c a l , que p o n i e n d o f i n a l a 
l a b o r e n c o m e n d a d a t r a n s i t o -

>••• %s¡;¿ 

Pres idencias f a m i l i a r y o f ic ia l en e l ao to de l sepe l io . 
( F o t o "Fede" ) 

i 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , b a j o mazas, en é l co r t e jo f ú n e b r e . 
( F o t o "Fede" ) 

r i a m e n t e a l a s C o m i s i o n e s 
G e s t o r a s d i s p o n í a l a c o n s t i ­
t u c i ó n de las C o r p o r a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s c o n l a e s t r u c t u ­
r a que h o y t i e n e n ; y e n aque­
l l a e x c e p c i o n a l o c a s i ó n , e l se­
ñ o r M a r t í n - C o b o s puso de r e ­
l i e v e u n a p r u d e n c i a p o l í t i c a 
y u n a s dotes de o r g a n i z a c i ó n 
t a n s i n g u l a r e s que m e r c e d a 
e l las l a v i d a c o r p o r a t i v a de 
l o s ú l t i m o s q u i n c e a ñ o s h a 
p o d i d o desa r ro l l a r s e b a j o e l 
se l lo de c o r d i a l i d a d y m u t u a 
c o m ' i a n z a que é l supo i m p r i ­
m i r . 

'"^us ac i e r to s e n e l desem-
o e ñ o d e l ca rgo p r o p o r c i o n a ­
r o n a l a D i p u t a c i ó n e l h o m / r 
de que su p r e s iden t e fuese 
des ignado p o r e l G o b i e r n o 
p a r a r e g i r s u c e s i v a m e n t e los 
i m p o r t a n t e s G o b i e r n o s C i v i ­
les de P a l m a de M a l l o r c a y 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y . apenas s i n t r a n s i c i ó n , l a 
A l c a l d í a de B u r g o s , e n c u y o 
se rv i c io t odos le h e m o s v i s t o 
f o r z a r su s a l u d d í a a d í a , ha s ­
t a u n e x t r e m o q u e s ó l o a h o ­
r a , c o n o c i d a l a g r a v e d a d de 

Se a d m i t e pe r sona l de 17 a 27 a ñ o s p a r a c u r s i l l o de 
c a p a c i t a c i ó n de M e c á n i c o s . 

E X A M E N E S E L D I A 7 D E S E P T I E M B R E 
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l a d o l e n c i a que p a d e c í a , n o s 
es pos ib le a p r e c i a r e n su v e r ­
d a d e r a y e j e m p l a r d i m e n s i ó n . 
E l -vlcalde h a m u e r t o e n s u 
pues to de s e rv i c io , d a n d o a 
t odos u n a l e c c i ó n de s e n t i d o 
d e l deber y de c r i s t i a n a r e s i g ­
n a c i ó n . 

" M e cons ta , s e ñ o r e s d i p u ­
t ados , que todos c o m p a r t í s e l 
s e n t i m i e n t o de d o l o r de l a 
P r e s i d e n c i a y c o n el f i n d e 
h a c e r l o p a t e n t e , t e n g o e l h o ­
n o r de p r o p o n e r l a a d o p c i ó n 
d e los s igu ien tes a c u e r d o s : 

1. ° — Q u e cons te o f i c i a l m e n ­
t e e n a c t a e l s e n t i m i e n t o c o r ­
p o r a t i v o p o r l a m u e r t e d e l 
E x c m o . Sr . D . H o n o r a t o M a r ­
t í n - C o b o s L a g ü e r a , a l c a l d e 
de l a c i u d a d y e x p r e s i d e n t e 
de es ta D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l 

2. ° — A s i s t i r e n C o r p o r a c i ó n 
a l a c e r e m o n i a d e l e n t i e r r o , y 

3. ° — T r a n s m i t i r e l p é s a m e ' 
de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l a 
l a v i u d a d e l f i n a d o , E x c e l e n ­
t í s i m a Sra . D.a M a r í a T e r e s a 
P u e b l a F e r n á n d e z y a sus h i ­
los , a s í c o m o a l E x c e l e n t í s i ­
m o A y u n t a m i e n t o de B u r g o s . 

A d o p t a d o s p o r u n a n i m i d a d 
ta le . , acuerdos , se l e v a n t ó l a 
s e s i ó n e n s e ñ a l de d u e l p , 
t r a s l a d á n d o s e e l P l eno , c o n 
s u p r e s i d e n t e s e ñ o r D a n c a u ­
sa a l a c a p i l l a a r d i e n t e , e n e l 
A v u n t a m i e n t o , d o n d e l a C o r ­
p o r a c i ó n p r o v i n c i a l e x p r e s ó 
s u c o n d o l e n c i a o f i c i a l a l a l ­
ca lde a c c i d e n t a l , o r t n d o a n ­
t e los res tos m o r t a l e s d e l f i ­
n a d o y a s i s t i e n d o a u n a m i ­
sa que p o r su e t e r n o descan ­
so o f i c i ó e l c a p e l l á n d i r e c t o r 
de los E s t a b l e c i m i e n t o s p r o ­
v i n c i a l e s d e B e n e f i c e n c i a , 
d o n R i c a r d o O r t e g a . 

Casa flotante para obreros españoles 

i 

E l "Casa m a r i n a " , u n a e m b a r c a c i ó n de 8 1 m e t r o s de l o n g i t u d . 17 de a n . h u r a y 2 1 d e 
a l t u r a , c o n c i n c o pisos y c a p a c i d a d p a r a 250 personas , aue h a sido pues to e n s e r v i c i o 
p o r u n a f á b r i c a h o l a n d e s a de L i m u i d e n p a r « sus ob re ros e s p a ñ o l e s e i t a l i a n o s . C o n s t a 
de 62 h a b i i a c i o n e de c u a t r o plazas v c o n t o ^as tas. c o m o d i d a d e s p r o p i a s de u n a c a s i t a 
de c a m p o , a l o aue e q u i v a l e s u coste, y t i e n e l a v e n t a j a de p o d e r ser t r a s l a d a d a , p o r v í a 
a c u á t i c a , d e u n l a d o a o t ro .—-(Foto F i e l ) 
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% Tempo" de Roma cree que los cálculos de 
Fraga Irlbarne sobre el turismo se verán superados 

«No serán diez y seis millones, sino más de diecisiete los turistas 
de este año que gastarán 1.300 millones de dólares» 

Las chicas inglesas tienen muy interesante opinión de ios españoles 
, R o m a . — E l d i a r i o m a t u t i n o 

i n d e p e n d i e n t e " I I T e m p o " h a 
i n i c i a d o u n a ser ie de a r t í c u ­
los sobre e l t u r i s m o e n E u r o ­
p a . E l a r t i c u l o de h o y e s t á 
d e d i c a d o a E s p a ñ a de l a que 
h a d i c h o : " H a v e n c i d o e l p r i ­
m e r " r o u n d " e n e l due lo t u ­
r í s t i c o c o n F r a n c i a " . 

" D e s t r u i d a l a l e n t i t u d de 
l o s b u r ó c r a t a s e n l a s f r o n t e ­
r a s — d i c e — , desaparec idos 
lo s pueb los a d o r m e c i d o s d u ­
r a n t e s iglos , a b o l i d o s los t r e ­
n e s v i e jo s y m o d e r n i z a d a s l a s 
c a r r e t e r a s , a b s o l u t a m e n t e r e ­
v o l u c i o n a d a l a e s t r u c t u r a h o ­
t e l e r a e i m p l a n t a d a u n a p r o ­
p a g a n d a h a b i l í s i m a , E s p a ñ a 
h a c a m b i a d o de f a z y e n p o ­
co m á s de u n l u s t r o , a u n p a r ­
t i e n d o de cero, h a h u m i l l a d o 
acn. ^1 p a r a í s o d e l t u r i s m o q u e 
F r a n c i a c r e í a ser". 

R e s u m e e n c i f r a s los i n g r e ­
sos p o r t u r i s m o y d i c e q u e 
F r a g a I r i b a r n e se h a q u e d a ­
do c o r t o a l s u p o n e r para, es te 
a ñ o los t u r i s t a s que v e r a n e a n 
e n E s p a ñ a s e r á n d iez y seis 
m i l l o n e s , c o n unos i ng re sos 
p a r a e l e r a r i o ae m i l c i e n m i ­
l l o n e s de d ó l a r e s . " L o s t u r i s ­
t a s que i r á n a E s p a ñ a es te 
a ñ o . p o r e l c o n t r a r i o , sob re ­
p a s a r á n los d i ez y s ie te m i -
l l o . . e s y g a s t a r á n m i l t r e s ­
c i e n t o s m i l l o n e s de d ó l a r e s " . 
L O Q U E O P I N A N L A S I N ­

G L E S A S D E L O S 
E S P A Ñ O L E S 
L o n d r e s ( D e l c o r r e s p o n ­

s a l de " E f e " , Celso C o l l a z o ) . 
"Es u n h o m b r e de p a s i ó n : 

h a g a l o que h a g a se m e t e e n 
e l l o c o n t o d o s u ser". S e g ú n 
M a r i o r i e P r o o p s . l a m u l t i l e í -
d a c o l u m n i s t a d e l D a i l y M l -
r r o r " . a s í es e l e s p a ñ o l , los es-
p a ñ o l e s . 

C o n l a l l e g a d a de l a c a l m a 
v e r a n i e g a , e l " t o d o L o n d r e s " 
y l a " t o d a I n g l a t e r r a " p a r e ­
ce habe r se i d o a E s p a ñ a , des -
ó ^ l a P r i n c e s a A l e x a n d r a d e 
K e - i t h a s t a l a m á s p o p u l a r 

: de las " p o p s l n g e r s " c o n u n a 
i n f i n i d a d d e m u c h a c h a s d e 
t o d a v a r i e d a d soc i a l y e l e ­
g a n t e p o r a c o m p a ñ a m i e n t o . 

Se n o t a e n l a P rensa , d o n ­
de ios h a b i t u a l e s c h i s m ó g r a -
fos que nos d a n c u e n t a t o d o 
^ a ñ o de i r y v e n i r de los f a ­
mosas se d i c a n a h o r a a l l e -

- n a r p á g i n a s y m á s p á g i n a s 
c o n l o que les a c o n t e c t e n l a 
C o s t a B r a v a , e n M a l l o r c a o 
e n M a r b e l l a . i n c l u i d a s l a s 
" g a m b e r r a d a s " de t a l o c u a l 
m o z a l b e t e . 

U n o de los t e m a s f a v o r i t o s 
es e l d e l " r o m a n c e " que 
a g u a r d a e n esas p l a y a s a l a s 
i n n u m e r a b l e s ch i ca s i ng l e sa s 
que v a n c o n l a i l u s i ó n e n e l 
a l m a de t r o p e z a r a a l g u i e n 
m á s a n i m a d o y g e n t i l que s u 
i n v i e r n o , h a b i t u a l m e n t e f r í o 
y s o b r a d a m e n t e soso. 

P a r a su o e n e f i c i o , h a c e 
. M a r j o r i e P r o o p s es ta s e m a n a 
. c i e r t a s c o m p a r a c i o n e s . L a 

c o l u m n i s t a d e l " D a i l y M i -
r r o r " ( p e r i ó d i c o de m á s de 
c i n c o m i l l o n e s de e j e m p l a r e s 
d i a r i o s ) , es l a ú n i c a que c o ­
nozca y o capaz de a t r a e r c o n 

sus c o m e n t a r i o s u n c o r r e o 
d e t r e i n t a m i l c a r t a s d i a r i a s . 

M a r j o r i e c o m e n z ó p o r c i t a r 
a u n a f a m o s a m o d e l o i n g l e ­
sa, que es h o y p o r su m a t r i ­
m o n i o , l a b a r o n e s a F i o n a 
V o n T h y s s e n y que a c e p t ó 
u n m a r ' - ' l e m á n p o r q u e n o 
p o d í a a g u a n t a r — s e g ú n d i ­
ce— a los c h i c o s de s u t i e ­
r r a . " N o h a c e n e l m e n o r es-
f u e r z i e n c o m p r e n d e r c ó m o 
p i e n s a u n a c h i c a , son e g o í s ­
tas , s i n su t i l e za y cas i t a n 
e n c a n t a d o r e s co o u n a ser­
p i e n t e de cascabe l : m e a t r e ­
v o a d e c i r que p o r c u l p a de 
e l los v o a b a n d o n é I n g l a t e ­
r r a " , h a d i c h o l a b a r o n e s a de 
los ing leses . 

L a ba ronesa e x a g e r a e v i ­
d e n t e m e n t e . Pero , p a r a c o n ­
t r a s t a r sus p a l a b r a s , M a r j o ­
r i e P roops se pone a a n a l i z a r 
los m é r i t o s y v i r t u d e s de 
o t ras "especies c o n t i n e n t a l e s " 
de chicos . 

E l f r a n c é s es " b á s i c a m e n ­
te u n pensador" — d i c e — a 
q u i e n l e gus t an las m u j e r e s 
elegantes. " E l i t a l i a n o es s en ­
sua l , e m o c i o n a l , que e n g o r d a 
a m e d i a edad p o r q u e l e gus­
t a t a n t o l a pasta c o m o las 
m u j e r e s " . P a r a e l a l e m á n u n a 
m u j e r es u n a suer te de c o m ­
p a ñ e r o " . S u a c t i t u d es ser ia . 
T i e n e u n c i e r t o sen t ido de l a 
g a l a n t e r í a : d a taconazos y se 
i n c l i n a en r e v e r e n c i a " . 

P a r a l a P roops . e l e s p a ñ o l 
es h o m b r e de e spon tane idad 
y de v i t a l i d a d , pe ro , p a r a d ó ­
j i c a m e n t e , es t a m b i é n u n 
h o m b r e rese rvado . 

" P a r a d ó j i c a m e n t e t a m b i é n 
e l e s p a ñ o l es i n d o l e n t e , l o q u e 
r e q u i e r e q u e se v i g i l e c u i d a d o ­
samente su t a l a n t e . C u a n d o 
se s iente e n é r g i c o , cu idado . 
C u a n d o es i n d o l e n t e , d é j e l o 
e n paz". 

"Es a r r o g a n t e e i n d i f e r e n t e 
a l d o l o r " . " N o es f r i v o l o , s ino 
celoso y e x i g e n t e . Es poco 
p r o b a b l e q u e i n i c i e u n a m o r 
a menos q u e l o cons idere d i g ­
n o de e l l o . S i d e s p u é s de u n a 
i n v e s t i g a c i ó n p r e l i m i n a r , e n ­
c u e n t r a que n o l o es. se t o r ­
n a e n s e g u i d a d o l o s a m e n t e 
i n d i f e r e n t e " . 

"Es d r a m á t i c o , es a v e n t u ­

r e r o e n l a v i d a y en e l a m o r , 
con a f i c i ó n a l j u e g o . A m e n u ­
do es c r u e l . Es sereno. Es i n ­
t u i t i v o " . 

Y M a r j o r i e P r o o p s c o n c l u ­
y e d i c i e n d o que los e s p a ñ o ­
les e s t á n m i m a d o s p o r sus 
m a d r e s y que esperan e l m i s ­
m o t r a t a m i e n t o de sus n o ­
v i a s . " L a s m u j e r e s son v í c t i ­
mas de los h o m b r e s e s p a ñ o ­
les, p e r o e n c u e n t r a p a r a d ó j i ­
c amen te gusto en ser v i c t i m i -
zadas p o r esos apuestos, m e ­
d i t a b u n d o s y a p a s i o n a d o s 
h o m b r e s " . 

Pues y a l o saben nues t ros 
c o m p a t r i o t a s . A s í h a b l a n de 
e l los , p o r su p o r t a v o z , M a r ­
j o r i e P roops , las chicas i n g l e ­
sas de v i s i t a . — E f e . 

L A S I S L A S M E D AS S E R A N 
C O N V E R T I D A S E N « P A ­
R A I S O T U R I S T I C O » 
Gerona. — Las famosas islas 

Medas, de E s t a r t i t , han sido 
destinadas por el m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o p a r a 
unas instalaciones t u r í s t i c a s y 
deportivas de g r a n alcance, da­
do su ó p t i m o emplazamiento. 

Mateo (•gliltada E M B L E M A I N T E R N A C I O N A L 
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H a y m u e r t o s y h e r i d o s 

Damasco. — Carros de com­
bate, aviones y a r t i l l e r í a de cam­
p a ñ a han entrado en acción d u ­
rante tres horas en un incidente 
fronterizo sir lo-israeli registrado 
hoy. anuncia un portavoz del 
E j é r c i t o s i r i a que ha precisado 
que la acc ión ha tenido lugar en 
las Inmediaciones del lugar don-

-de se llevan a cabo los trabajos 
sirios para la desv i ac ión de los 

. anuentes del J o r d á n . C u a t r o 
soldados sirios y dos obreros h a n 
resultado heridos. 
T E L A V I V E C H A L A C U L P A 

A LOS S I R I O S 
Te l A v l v . •— Entre fuerzas s i ­

r i a s e Israelies se han Intercam­
biado disparos en un punto cer­
cano a la desembocadura del 
J o r d á n , en el mar de Gali lea. 

La acc ión se inició cuando los 
sirios abrieron fuego con c a ñ o ­
nes y ametralladoras sobre u n 
t ractor Israel í ocupado en sus 
labores ag r í co l a s al Noreste del 
pueblo de Almagro. U n portavoz 
israel l m a n i f e s t ó que se r ep l i ­
có ai fuego y que se ha pre­
sentado queja a la comis ión 
m i x t a de armist ic io . 

E n el t i roteo seguido al ataque 
s i r io contra un t ractor Israel í , 
una muje r y dos n i ñ o s han re­
bultado muertos y dos soldados 
israelies heridos. 

La mujer y los dos n iños per­
t e n e c í a n a un campamento de 
á r a b e s beduinos si tuado en el 
Inter ior del t e r r i to r io Israelí . 
T E N T A T I V A S O M A L I 

Addls Abeba. — L a agencia 
de noticias e t íope anuncia que 
anoche tres camiones con fuerzas 
soma l í e s atravesaron la frontera 
etiope y avanzaron en una pro­
fundidad de 13 k i l ó m e t r o s den t ro 
d« t e r r i to r io de E t iop ía . 

Las tropas s o m a l í e s fueron 
detenidas ü n a i m e n t e por l i s de 
seguridad etiopes en Lak l rga y 
se re t i raron a t e r r i t o r io s o m a l í 
tíc*pués de u n in tercambio de 
disparos. 

No cesan los 
disturbios en 
india y 
Cachemira 

Grupos de manifestantes 
asaltan almacenes 

de a r año y mercados 
N u e v a D e l h i . — C o n t i n ú a n 

l a s l uchas en C a c h e m i r a se­
g ú n u n p o r t a v o z i n d i o q u i e n 
d ice que 25 p a k i s t a n í e s " i n f i l ­
t r a d o s " h a n s ido m u e r t o s , 
o t r o h e r i d o y ca to rce apresa­
dos en e l curso de t res c o m ­
bates r eg i s t r ados ayer . L a s 
fuerzas i n d i a s t u v i e r o n doce 
m u e r t o s . 

L o s combates c o n t i n ú a n e n 
t res sectores en t r e los " i n f i l ­
t r a d o s " y las t ropas y m i l i ­
cias i nd i a s . — Efe . 

D I S T U R B I O S E N L O C A L I ­
D A D E S I N D I A S 
N u e v a D e l h i . — L a p o l i c í a 

h a t e n i d o que r e a l i z a r d i v e r ­
sos a taques en c inco luga res 
d i f e r en t e s d e l Este de l a I n ­
d ia , p a r a d i spersa r a los a l ­
bo ro t ado re s q u e se h a b í a n 
congregado aparen te m e n t e 
p a r a r o b a r a l i m e n t o s . 

L a ú n i c a m e n c i ó n de m u e r ­
tos h a s ido hecha e n r e l a c i ó n 
a u n o de los c inco inc iden tes , 
cuando los f u n c i o n a r i o s de l a 
p o l i c í a i n d i c a r o n que u n a 
persona h a b í a r e s u l t a d o 
m u e r t a . 

L o s t u m u l t o s o c u r r i e r o n en 
e l Es tado o r i e n t a l de B i h a r , 
e n c inco c iudades d i f e ren te s , 
donde l a m u l t i t u d se congre ­
g ó e n las estaciones d e l fe ­
r r o c a r r i l y a sa l t a ron a l m a c e ­
nes de g r a n o y mercados . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

t o a l a n a c i ó n y l a h i s t o r i a " . 
N o se sabe c u a l s e r á l a 

D r ó x i m a d e c i s i ó n d e l M o ­
n a r c a . 

A l t e r m i n a r su r e u n i ó n c o n 
P a p a n d r e u . e l R e y c o n v o c ó 
a Georgs A t h a n a s s i a d e s N o ­
vas. 

D e s p u é s de u n a l a r g a e n ­
t r e v i s t a y e x p r e s a n d o a l p a ­
recer l a v e r s i ó n dada p o r e l 
M o n a r c a de l o sucedido. N o ­
vas d i j o que P a p a n d r e u h a ­
b í a r e a f i r m a d o su " c o n o c i d o 
p u n t o de v i s t a " y que Cons ­
t a n t i n o " i n s i s t i ó en l a o p i n i ó n 
de que , en las ac tuales c i r ­
c u n s t a n c i a s , e r a i m p o s i b l e 
c e l e b r a r elecciones". 

A ñ a d i ó que e l R e y n o d a ­
r í a de n u e v o a P a p a n d r e u e l 
e n c a r g o de f o r m a r G o b i e r n o , 
dado que c i e r t o n ú m e r o d e 
los m i e m b r o s de su p a r t i d o de 
U n i ó n C e n t r o l o h a b í a n a b a n ­
d o n a d o y , p o r t a n t o , y a n o 
d i spone de u n a m a y o r í a p a r ­
l a m e n t a r i a " . 

N o v a s d i j o t a m b i é n q u e 
" P a p a n d r e u h a b í a descar tado 
t o t a l m e n t e l a p o s i b i l i d a d d e 
que se nombrase a o t r o m i e m ­
b r o d e l p a r t i d o de U n i ó n 
C e r t r o . i n c l u s o a u n q u e é s t e 
t u v i e r a l a p o s i b i l i d a d de c o n ­
s e g u i r todos los v o t o s d e l 
p a r t i d o . 

" P o r t a n t o — s e ñ a l ó — l a 
consecuencia es que , desgra ­
c i a d a m e n t e l a s i t u a c i ó n n o 
h a m e j o r a d o " . 

E l j e fe d e l p a r t i d o d e r e ­
c h i s t a " E R E " , P a y o t i s C a n e -
Uopoulos , ha d e c l a r a d o p o r 
su pa r t e , que la p r e t e n s i ó n de 
P a p a n d r e u de ser " e l j e fe d e l 
p u e b l o " es i n a d m i s i b l e e n 
u n a d e m o c r a c i a donde h a y 
m u c h o s p a r t i d o s . 

S u g i r i ó que P a p a n d r e u 
cambiase a q u e l t í t u l o p o r e l 
de " i n s t i g a d o r de m a n i f e s t a ­
c iones v i o l e n t a s " . 
O T R A M A L A C O S E C H A E N 

L A U R S S 
L o n d r e s . — L a a g r i c u l t u r a 

rusa se e n c u e n t r a con d i f i c u l ­
tades o t r a vez, con o t r a g r a n 
b a j a e n p e r s p e c t i v a , e n l a 
p r o d u c c i ó n de t r i g o , s e g ú n se 
h a i n f o r m a d o h o y en f u e n ­
tes d i p l o m á t i c a s . 

L a cosecha de t r i g o de este 
a ñ o se cree s e r á m u y desa len­
t a d o r a y ep a l g u n o s i n f o r m e s 
a q u í r e c i b i d o s se i n d i c a q u e 
a l ó m e n o s es u n a q u i n t a p a r t e 
ttiks b a j a que e n los pasados 
a ñ o s . 

L a s c o m p r a s de t r i g o h a n 
i n i c i a d o la e s p e c u l a c i ó n d í -
n ' o m á t i c a de que los p r o b l e ­
mas a g r í c o l a s , en p a r t i c u l a r 
e n l a cosecha, h a n m o t i v a d o 
en p a r t e l a cau t e l a d e l K r e m ­
l i n e n e l c o n f l i c t o d e l V i e t -
n a m . — E f e . 
F U E P E O R L A D E 1963 

M o s c ú . — L a s c o m p r a s de 
t r i g o s o v i é t i c a s e n e l e x t r a n ­
j e r o es o t r a p r u e b a de que 
l a n a c i ó n espera u n a p o b r e 
cosecha este a ñ o . h a n d e c l a ­
r a d o los t é c n i c o s o c c i d e n t a l e s 

i 

al í d í s r 
A la estación espacial canaria 
han llegado técnicos del INFA 

e n esta c a p i t a l . 
S i n e m b a r g o , n o se cree 

que l a cosecha sea t a n m a l a 
c o m o l a c a t a s t r ó f i c a de 1963 
que o b l i g ó a l K r e m l i n , a c o m ­
p r a r ce rca de m i l m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s e n t r i g o de E s t a ­
dos U n i d o s y o t r a s n a c i o n e s 
o c c i d e n t a l e s . Se cree que l a 
cosecha de este a ñ o , a f e c t a 
d a " o r ej m a l t i e m p o a p a r ­
t i r de l a p r i m a v e r a , s e r v i r á 
c a r a c u b r i r l a s neces idades 
m á s i n m e d i a t a s p e r o n o p e r 
m i t i r á c u m p l i r los c o m p r o 
m i s o s d e e x p o r t a c i ó n y l a s 
neces idades de rese rva . 
D I P L O M A T I C O H U N G A R O 

E X P U L S A D O D E 
I N G L A T E R R A 
L o n d r e s . — G r a n B r e t a ñ a h a 

s o l i c i t a d o l a r e t i r a d a d e l d i -
n l o m á t i ó o h ú n g a r o , G e z a R y -
b k a . t e r c e r s e c r e t a r i o e n l a 
E m b a j a d a h ú n g a r a e n L o n -
dre¡5. s e g ú n se ' n f o r m a de 
f u e n t e o f i c i a l . 
G O L D B E R G . E N L A O N U 

Sede de l a s N a c i o n e s U n i ­
das .—El e m b a j a d o r de E s t a ­
dos U n i d o s e n l a s N a c i o n e s 
U n i d a s , A r t h u r J . G o l d b e r g , 
h a l l egado de W a s h i n g t o n e 
i n m e d i a t a m e n t e se h a r e u n i ­
d o c o n e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l a O N U . 

Se t i e n e e n t e n d i d o que 
G o l d b e r g h a e x p u e s t o a 
U T h a n t los p l a n e s n o r t e a ­
m e r i c a n o s p a r a r e so lve r l a 
d i s p u t a sobre l a c u e s t i ó n f i ­
n a n c i e r a de l a O N U que p a ­
r a l i z ó e l t r a b a j o de l a O r g a ­
n i z a c i ó n m u n d i a l e l p a s a d o 
a ñ o . 

S E G U R I D A D E S I N G L E S A S 
A M O S C U 
Gi ixebra . — I n g l a t e r r a h a 

a segu rado f o r m a l m e n t e a l a 
U n i ó n S o v i é t i c a que n u n c a 
r e n u n c i a r á a su d e r e c h o de 
v e t o e n c u a l q u i e r f u e r z a n u ­
c l e a r o c c i d e n t a l . 

E l de l egado de D e s a r m e 
b r i t á n i c o , l o r d C h a l f o n t , b a 
d i c h o que I n g l a t e r r a " n u n c a 
c o n s e n t i r á " q u e se f o r m e u n a 
f u e r z a n u c l e a r e n l a q u e las 
n a c i o n e s n o nuc l ea r e s , i n c l u -
v e n d o a l a A l e m a n i a o r i e n ­
t a l , t o m e n c o n t r o l sobre a r ­
m a s n u c l e a r e s . 
D U R O G O L P E A L O S T E ­

R R O R I S T A S P E R U A N O S 
L o s t e r r o r i s t a s c o m u n i s t a s 

q u e o p e r a n e n l a s e l v a p e ­
r u a n a h a n s u f r i d o g r a v e s 
p é r d i d a s l u c h a n d o c o n t r a l a s 
fuerzas g u b e r n a m e n t a l e s , e n 
l a s p r o x i m i d a d e s Se l a c i u ­
d a d de S a t i p o . A n d e s c e n ­
t r a l e s . 

L a s t r o p a s g u b e r n a m e n t a ­
les l u c h a r o n a y e r c o n u n a 
b a n d a de dosc ien tos c i n c u e n ­
t a g u e r r i l l e r o s y d i d r o n 
m u e r t e a v e i n t i u n o , an t e s de 
que e l r e s to c o n s i g u i e r a esca-
r>ar h a c i a l a se lva . 
N O P E R M I T I R A B A S E S 

I N G L E S A S 
S í n g a p u r . — E l n u e v o G o ­

b i e r n o de S i n g a p u r n o pe r ­
m i t i r á a I n g l a t e r r a h a c e r 
uso de sus bases m i l i t a r e s 
e s t r a t é g i c a s e n l a i s l a , pe r ­
t e n e c i e n t e s a l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l T r a t a d o d e l Sures te A s í a -
t i c o s e g ú n h a c o m u n i c a d o 
e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e ­
r io re s , q u i e n a ñ a d i ó que l a 
a c t i t u d de S i n g a p u r a n t e l a 
Sea to n o e r a n i de c o m p r e n ­
s i ó n n i de s i m p a t í a . 

M a d r i d . — D u r a n t e l a s | 
ú l t i m a s 24 h o r a s , s e g ú n i 
i n f o r m a el S e r v i c i o M e - $ 
t e o r o l ó g i c o n a c i o n a l , l a | 
n u b o s i d a d fue a b u n - | 
d a n t e e n G a l i c i a , p r o - % 
d u c i é n d o s e p r e c i p i t a - | 
c lones i n a p r e c i a b l e s d u - | 
r a n t e l a n o c h e . D e m a - | 
d r u g a d a , se f o r m a r o n . | 
n i e b l a s y n e b l i n a s e n e l | 
C a n t á b r i c o . P o r e l d í a , | 
l a e n t r a d a d - u n n u e - | 
v o s i s t e m a n u b o s o d e ^ 
m o d e r a d a i n t e n s i d a d 
h a p r o d u c i d o copiosas * 
l l u v i a s e n t o d a l a -e - | 
g i ó n ga l l ega , d e s t a c a n - | 
d o S a n t i a g o , c o n 30 ü - | 
t r o s ; P o n t e v e d r a , c o n t 
30 y L u g o y V l g o , c o n | 
18. E n l a s d e m á s r e g i o - | 
nes, l a n u b o s i d a d f u e i 
escasa y las t e m p e r a t u - | 
r a s a l t as . 

1 T i e m p o p r o b a b l e . — i 
% E m p e o r a m i e n t o . E l s i s -
Si t e m a n u b o s o q u e e n e l 
| d í a de a y e r p e n e t r ó p o r 
* G a l i c i a , c o n t i n u a r á s u • 
í d e s p l a z a m i e n t o h a c í a * 
| e l i n t e r i o r de l a P e n - % 
% í n s u l a , p r o d u c i e n d o « 
=« p o r l a n o c h e c h u b a s - * 
i | eos v t o r m e n t a s l o c a - i 
% les e n e l C a n t á b r i c o oc- ^ 
i c i d e n t a l y c u e n c a d e l « 
'% D u e r o , que , p o r oí d í a , | 
ni se e x t e n d e r á n a l r e s t o * 
% d e l C a n t á b r i c o y C e n - « 
* t r o , y . a ú l t i m a h o r a , | 
| a l a z o n a d e l S u r e s t e * 
* y a l t o E b r o . L o s c h u - | 
i * bascos s e r á n de m u y « 
I d e s i g u a l i n t e n s i d a d , \ 
'ú s i endo de c a r á c t e r t o r -
| m e n t o s o p r i n c i p a l m e n -
ai t e e n l o s s i s t emas m o n -
i t a ñ o s o s . A ú l t i m a h o r a 
| se i n i c i a r á u n descen -
% so de l a t e m p e r a t u r a 
i * e n e l Sures te y C e n t r o . | 

i r o g i ó n m e d i t e - | 
i r r á n e a . a n d a l u z a y a r a - | 
| gonesa . a u m e n t o de l a 8 
| n u b o s i d a d . | 

% T e m p e r a t u r a s e x t r e - I 
| m a s : M á x i m a de 38 | 
I?. • ^oc; pr- C ó r d o b a . M í - $ 
jt n i m a de 13 e n P a m p l o - | 
i n a . E n M a d r i d , l a m á - i 
* x i m a fue de 32,3 g r a - | 
I dos a l a s 16.15 h o r a s y | 
'* l a m i n i m a de 16, 6 ' « r a - g 
% dos a l a s 6 h o r a s . * 
* y 

i 

Importantes declaraciones de varios 
ministros sobre el Plan de Desarrollo 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

y a se e s t á p r o d u c i e n d o . L a 
e m i g r a c i ó n h a d e j a d o de c r e ­
c e r y se h a c o n t e n i d o . E s t o 
es l ó g i c o — a g r e g ó — , p o r q u e , 
p o r e j e m p l o , e l a ñ o pasado se 
h a n e x c e d i d o los p r o n ó s t i c o 
d e l P l a n de D e s a r r o l l o e n l o 
q u e se re f i e re a l a c r e a c i ó n 
de n u e v o s puestos de t r a b a j o . 

R e f i r i é n d o s e a l a a g r i c u l t u ­
r a y a l a p r e g u n t a de s i es te 
sec tor p o d r í a a f ec t a r a l a s 
m e d i d a s q u e se p r e v é n p a r a 
e l p roceso de i n d u s t r i a l i z a ­
c i ó n , e l m i n i s t r o d i j o q u e 
o c u r r i r í a t o d o l o c o n t r a r i o . 

A s e g u r ó q u e todas las p r e ­
v i s i o n e s d e l c a m p o e s t á n 
v i n c u l a d a s a l h e c h o de q u e se 
c r e e n n u e v o s pues tos de t r a ­
b a j o e n l a i n d u s t r i a de ser­
v i c i o s . P o r o t r a p a r t e — c o n ­
t i n u ó d i c i e n d o — , c u a n d o a u ­
m e n t e l a r e n t a p e r c i b i d a p o r 
e l sector a g r a r i o e l l o r e p e r ­
c u t i r á e n u n a u m e n t o f u n d a ­
m e n t a l p a r a e l m e r c a d o de 
p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s . Y es 
s ab ido — i n d i c ó — , q u e l a 
c a p a c i d a d de c o m p r a e n l o s 
m e d i o s r u r a l e s es, p o r des­
g r a c i a , m u y ba ja . E n c o n c r e ­
t o — t e r m i n ó d i c i e n d o — , t o ­
d o l o q u e suponga d e s a r r o l l o 
es f u n d a m e n t a l m e n t e b u e n o 
p a r a l a i n d u s t r i a . — C i f r a . 

L a s abonadoras de m á s 
tfenta. e s t á n ahora a su 
a lcance 
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L a s Pa lmas de G r a n C a n a ­
r i a . — E n l a e s t a c i ó n de M a s -
p a l o m a s d i o comienzo esta 
t a r d e l a p r i m e r a de las dos 
p ruebas s imu ladas con las 
q u e se c o m p r o b a r á e l f u n c i o ­
n a m i e n t o de l a r e d de es ta­
ciones seguidoras de vue los 
espaciales t r i p u l a d o s , con v i s ­
tas a l l a n z a m i e n t o d e l " G é m i -
n i . V " p r e v i s t o p a r a estos 
d í a s . 

Es ta r e d e s t á compues t a 
p o r siete estaciones p r i m a r i a s 
seis secundar ias y t res ba r ­
cos. E n t r e las estaciones p r i ­
m a r i a s figura es ta de M a s p a -
lomas . 

L a p r u e b a de h o y d u r a r á 
has ta las 24 horas . 

Es ta noche h a n l l e g a d o a l ­
gunos t é c n i c o s e s p a ñ o l e s d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de T é c n i ­
ca Ae roespac i a l , e n t r e e l los e l 
d o c t o r d o n M a n u e l B a u t i s t a 
A r a n d a , d i r e c t o r e s p a ñ o l d e l 
l a b o r a t o r i o de p r o p u l s i ó n a 
c h o r r o i n s t a l ado en R o b l e d o 
de C h á v e l a . Estos t é c n i c o s 
a s i s t i r á n c o m o observadores a 
las operac iones de l a e s t a c i ó n 
canar i a . 

M a ñ a n a se espera l a l l e g a ­
da de u n a v i ó n de rescate de 
l a s fuerzas n o r t e a m e r i c a n a s , 
con u n e q u i p o de t rece h o ñ i -
bres . T a m b i é n l l e g a r á o t r o 
a v i ó n de l a m i s m a n a c i o n a l i ­
d a d con 26 h o m b r e s especia­
l i zados e n s a l v a m e n t o a é r e o . 

M a d r i d . — Doce muer tos y 
once heridos graves es el ba­
lance de diversos accidentes re­
gistrados en las ú l t i m a s horas 
en varios puntos de E s p a ñ a . 

E l Palma de Mal lorca pe rec ió 
a causa de u n sincope, mient ras 
se b a ñ a b a en la playa de So-
11er. el subdito b r i t á n i c o F ranck 
J. Bucklow, de 68 a ñ o s , n a t u ­
r a l de Edimburgo (Escocia). 

T a m b i é n en Palma de M a ­
llorca m u r i ó Diana Brandes, de 
l i ) años , estudiante, n a t u r a l y 
vecina de Leipzig (Alemania) , 
a l estrellarse contra u n á r b o l 
el veh í cu lo que conduela, a l re­
ventar u n n e u m á t i c o . 

En Bi lbao m u r i ó Manue l Ser­
na G o n z á l e z , de 15 a ñ o s , a l aso­
mar la cabeza por la ventani l la 
del t ren en que viajaba y cho­
car contra u n poste de cemen­
to de la v ía . El hecho o c u r r i ó 
en la l inea de Algor ta a Bi lbao. 

E n Yecla (Murc ia ) r e s u l t ó 
muer to el n i ñ o Hermenegi ldo 
A n d r é s R i c o de diez a ñ o s de 
edad a l d i s p a r á r s e l e la escopeta 
con que manipulaba. 

E n Llanera , Asturias, Cr lsan-
to Alvarez Díaz, de 94 a ñ o s , 
p e r e c i ó atropellado por u n t u ­
rismo. 

En el t é r m i n o de Tard lenta , 
Huesca, v í c t i m a de u n accidente 
de c i rcu lac ión , fal leció J o s é Rulz 
Calvo, de 57 a ñ o s de edad, a l 
volcar la moto que c o n d u c í a . 

En Soria r e su l tó muer to Blas 
P é r e z Gallego, de 39 a ñ o s , ca­
sado, cuando, a l Intentar subir 
a un remolque, cayó a l suelo 
y fue atropellado por el ver 
hlculo. 

En Barcelona fal leció repen­
t inamente el obrero Carmelo 
Font Gonzá lez , que se s i n t i ó en­
fermo mientras trabajaba en 
una obra de la calle de Vlgo, 29. 
El c a d á v e r s e r á sometido a la 
autopsia. 

E n Val ladol ld , dio var ias vuel­
tas de campana el coche de ma­
tr icula francesa 945-FV-26, re­
sultando muertos Eleazar Suvlas 
Cereceda de 56 a ñ o s y su h i j a 
Pilar, de 19 y con heridas gra­
ves su esposa que c o n d u c í a el 
a u t o m ó v i l y otra h i j a , Rafaela, 
de 16 a ñ o s . 

E n Zaragoza, perec ió carboni­
zado J o s é Berlanga, de 18 años , 

al hacer explos ión el d e p ó s i t o 
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de gasolina de un v e h í c u l o que 
reparaba. Su ayudante. A u r e ­
l io López , r e s u l t ó con quema­
duras graves. 

E n E l c h e , a l e x p l o t a r u n 
b i d ó n de d i s o l v e n t e , en u n a 
f a c t o r í a de cajas de c a r t ó n , 
r e s u l t ó m u e r t o J o s é L l o r e n s 
S á n c h e z , de 18 a ñ o s , y c o n 
h e r i d a s g r a v í s i m a s J o s é C o l l 
C o l l . de 18 a ñ o s ; J e r ó n i m o 
A r j o n a L o n t i l l a . de l a m i s ­
m a edad ; F r a n c i s c o G ó m e z 

18 a ñ o s y F r a n ­
cisco R o m a G a l i a n a de 17. 
H a y o t r o h e r i d o a ú n n o i d e n ­
t i f i c ado . 
DESCUIDO 

Barcelona. — Un anillo de br í 
liantes valorado en un millón de 
peseías, trescientos dólares y cien 
m i l liras, fueron olvidades dentro 
d« un bolso por la subdita italiana 
Carmen Figueras Iriarte, en el in 
terlor de un taxi, que desde 
plaza de España la condujo a un 
hotel de la calle do Aribau, según 
denuncia presentada por la misma-
N A U F R A G I O 

Y a k a r t a . — T r e c e p e r s o n a s 
h a n de sapa rec ido a l h u n d i r 
se u n b a r c o que t r a s p o r t a b a 
48 pa sa j e ro s e n el m a r de L a s 
C é l e b e s , i n f o r m a l a a g e n c i a 
o f i c i a l de n o t i c i a s " A n t a r a " 
C A M I O N A R R O L A D O P O R 

E L T R E N 
S a l v a d o r e s . — Se i n f o r m a 

q u e o c h o pe r sonas h a n r e s u l ­
t a d o m u e r t a s y d i ez y s i e t e 
h e r i d a s c u a n d o u n c a m i ó n 
t r a t a b a de c r u z a r u n paso a 
n i v e l a n t e u n t r e n y fue a l ­
c a n z a d o p o r é s t e . 

E l c a m i ó n t r a n s p o r t a b a a 
u n g r u p o de p e r e g r i n o s a u n 
s á n t u a r i o e n B a h í a , a l N o r ­
t e ue i B r a s i l . 
D E S C A R R I L A M I E N T O 

L a m p e r t h e l m ( A l e m a n i r . 
o c c i d e n t a l ) . — E l E x p r e s s 
T r a n s e u r o p e o H e l v e t i a . p r o ­
c e d e n t e de B a s i l e a y c o n des­
t i n o a H a m b u r g o . se h a s a l i ­
d o de l a v í a d e s n u é s de c h o ­
c a r c o n t r a u n t r e n de m e r ­
c a n c í a s e n l a e s t a c i ó n de 
L a p e r t h e i m , c u a n d o i b a a 
g r a n v e l o c i d a d . P o r l o m e n o s 
t r e s pe r sonas u n — h o m b r e y 
dos m u j e r e s — h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s e n e l a c c i d e n t e . 
O t r » s t r e s h a n r e s u l t a d o g r a ­
v e m e n t e h e r i d a s , s e g ú n i n ­
f o r m a n f u n c i o n a r i o s de l o s 
f e r r o c a r r i l e s f ede ra l e s a l e ­
m a n e s . 

E n 1 H o s p i t a l l o c a l se i n ­
f o r m a que h a n i n g r e s a d o ' S 
n e r s o n a s c o n d ive r sa s h e r i ­
da s , m u c h a s de e l l a s de n a ­
c i o n a l i d a d h o l a n d e s a 

TAMBIEN HACE MANIFES­
TACIONES E L SEÑOR 
LOPEZ RODO 
L a C o r u ñ a . — " E l p r o b l e m a 

q u e t i e n e l a e c o n o m í a espa­
ñ o l a es u n p r o b l e m a de exce­
so de s a l u d . ¡ C u á n t o s p a í s e s 
l o q u i s i e r a n t ene r e n e l M u n ­
d o q u e v i v i m o s , d o n d e m u ­
chos de e l los t i e n e n s u s i t u a ­
c i ó n es tancada y o t r o s son 
v í c t i m a s de fue r t es dep res io ­
nes! Se puede d e c i r s i n j a c ­
t a n c i a q u e l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a de E s p a ñ a es sat isfac­
t o r i a e n a l t o g r a d o " . A s i l o 
h a asegurado e l m i n i s t r o s i n 
c a r t e r a y c o m i s a r i o g e n e r a l 
d e l P l a n de D e s a r r o l l o , d o n 
L a u r e a n o L ó p e z R o d ó e n l a 
c é n a q u e o f r e c i ó e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
d o n M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , 
a p e r i o d i s t a s de l a r e g i ó n g a ­
l l e g a , de M a d r i d , B a r c e l o n a y 
B i l b a o . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r L ó p e z Ro­
d ó que i b a a e n t r e g a r a los 
p e r i o d i s t a s u n a m o n o g r a f í a 
e n l a q u e se e x p U c a e l p o r 
q u é y p a r a q u é d e l p r o c e s ó 
de d e s a r r o l l o , c u y o d e s t i n a ­
t a r i o es e l p u e b l o e s p a ñ o l y , 
p o r t a n t o , e l h o m b r e e s p a ñ o L 

Es u n a m o n o g r a f í a l a q u e 
t r a i g o — a ñ a d i ó — l a m á s m i ­
m a d a p o r m i y l a m á s c u i ­
dada , e n l a q u e h a n i n t e r ­
v e n i d o 46 pe r sona l idades r e ­
p r e s e n t a t i v a s de todas las ac­
t i v i d a d e s d e l p a í s y 14 cate­
d r á t i c o s . E n e l l a e n c o n t r a r á n 
e l p a r a q u é y e l p o r q u é d e l 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o e s p a ñ o l . 

" E n e l l a — c o n t i n u ó d i ­
c i e n d o — se p e r c a t a r á n de las 
razones de c u a n t o d i g o . D a 
u n a idea caba l d e l p r o g r a m a 
q u e es tamos d e s a r r o l l a n d o " . 

D e s p u é s de estas palabras, el 
m i n i s t r o de Agr icu l tu ra , don 
Adol fo Diaz Ambrona . m a n i ­
f e s tó : " M e propongo ser lo m á s 
conciso posible en el hablar y 
l o m á s largo en el hacer. Esta 
es la o r i e n t a c i ó n de la po l í t i ca 
del Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a 
para conseguir que e l campo 
produzca m á s y mejor y para 
l legar a colocar nuestros pro­
ductos en al exter ior a precios 
verdaderam e n t e competit ivos. 
Por ello, en la r e u n i ó n celebra­
da esta m a ñ a n a por la C o m i ­
s ión delegada de Asuntos Eco­
n ó m i c o s hemos planteado la po­
l í t i ca de e x p a n s i ó n ganadera, a 
base de la acc ión concertada, y 
la o r d e n a c i ó n r u r a l de esta pro­
v inc ia . Ambas medidas han sido 
concretadas en una d i spos ic ión 
que a p a r e c e r á m a ñ a n a y que 
resuelve estos problemas, lo que 
s e r v i r á de base para la pó l i t i ca 
g é n e r a l de la g a n a d e r í a en to­
da E s p a ñ a . Y o reconozco que 
el momento actual del Campo 
es de crisis, pero las perspectivas 
son optimistas, porque cuando 
u n a enfermedad e s t á en crisis, 
no se debe perder el sentido de 
l a real idad si no es para tomar 
medidas que se superen este mo­
mento . YO me siento opt imis ta" . 

A continuación, explicó el alcan­
ce de la acción concertada que, pa­
ra su aplicación, exigirá un míni­
mo de 30 cabezas de ganado vacu­
no de edad inferior a veinte meses 
y que sean puestas al sacrificio a 
más de 350 kilogramos. 

een« 

En lo que respecta a la produc­
ción de carne, manifestó qu el dé. 
ficit del año pasado ha sido supe, 
rior a 4O.000 toneladas y que «1 
conéumo aumentó en un 9 por cien­
to. Con un arreglo a las previsio-
ne« del Plan d i desarrollo, en 1967 
se llegará a un aumento del 36 por 
ciento en la producción, lo que nos 
permitirá exportar carne, después 
da atendido el consumo interior 
a precios competitivos, con un i n . 
cremento^ de 40.000 toneladas en 
4 o 6 años. 

E l señor López Rodó volvió a 
intervenir nuevamente para afú». 
mar que, a partir del mes de Mayo 
o Junio, el coste de vida se ha es­
tabilizado o ha descendido de mo­
do muy ligero. Insistió en que el 
Plan de Desarrollo tiene la finali-
dad de lograr el consumo en masa 
y no la masifioaciún. 

También afirmó que el aumento 
en las retribuciones do los fun-
clonarlos públicos no tendrá r«. 
percusión sobre el mercado y «n 
todo caso esta repercusión 
imperceptible. 

El ministro de Información y Tu­
rismo, al ofrecer la cena, pronun­
ció unas palabras de agradecimien-
to por la colaboración de la Pren­
sa en la celebración del año Santo 
Jacobeo y calificó a todos los pre­
sentes como "peregrinos de Santia. 
go". — Cifra. 

TODO E L GOBIERNO 
EN L A CORUÑA 

L a C o r u ñ a . — L a total idad do 
los minis t ros del Gobierno se en­
cuentran en esta capi ta l . 

Esta tarde l legaron el de Asun­
tos Exteriores, don Fernando 
M a r i a Castlclla y el de Jus t i ­
cia, don An ton io M a r í a O r i o l 
Urqu l j o , que han sido recibidos 
por las autoridades dependientes 
de sus Departamentos. 
E L E S T A D O D E A R R E S E 

San S e b a s t i á n . — El parte 
m é d i c o faci l i tado esta tarde so­
bre el estado del s e ñ o r Arrese 
dice que el enfermo ha exper i ­
mentado una progresiva mejo­
r í a en las ú l t i m a s ve in t icua t ro 
horas. C o n t i n ú a su recupera­
c ión funcional , siendo su estado 
general cada vez m á s satisfac­
tor io . 

"Mondeño" 
mejora 

Sevilla. — El ex-torero Juan 
G a r d a M o n d e ñ o . que suf r ió una 
grave d e p r e s i ó n nerviosa duran­
te «u estancia en el novic iado 
domin ico de Caleruega (Burgos), 
ha respondido favorablemente a l 
p l a n facul ta t ivo que le fue I m ­
puesta Y a ha abandonado el 
lecho y el ais lamiento a que 
estaba sometido por los m ó d l -
coa E l novicio, incluso, pasea 
por los jardines de su f inca y 
pasa largos ratos departiendo 
con sus famil iares . Posiblemen­
te dentro de unos d í a s s a l d r á 
para el campo. De todos mo­
dos, hasta el momento, le e s t á 
p roh ib ido recibir visitas. M o n ­
d e ñ o ha engordado notablemen­
te y recupera su buen estado 
de á n i m o , e n c o n t r á n d o s e nor­
malmente restablecido. 

el 
Et ta el toro p offena la 
l o i m n del m\ eUorai 

Se desea que pueda utílizarst 
a partir de Noviembre de 1966 

Disposición oficial de inteiés 
para promotores de viviendas 

Los suizos 
beben demasiado 

Berna. — El Gobierno suizo 
ha adver t ido a los aficionados a 
las bebidas a l cohó l i ca s del pais 
que beben demasiado por lo que 
se ha empezado ya * elevar los 
precios del wh i sky y del c o ñ a c , 
p a r a cor ta r el consumo. 

Madrid.—-Se ordena la fo rma­
c i ó n del censo electoral de re­
sidentes mayores de edad y ve­
cinos de cabezas de f a m i l i a , re­
fe r ido a l 31 de D ic i embre de 
1965, por u n Decreto de l a Pre­
sidencia del Gobierno que p u ­
b l i c a r á m a ñ a n a el « B o l e t í n Of i ­
c ia l del E s t a d o » . 

E l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Es­
t a d í s t i c a , bajo la i n s p e c c i ó n de 
l a J u n t a cen t ra l del Censo y en 
c o l a b o r a c i ó n c o n l a s Jun tas 
provinc ia les y municipales , fo r ­
m a r á el censo electoral general 
de residentes mayores de edad 
y vecinos cabezas de f a m i l i a , 
d e d u c i é n d o l o de la i n s c r i p c i ó n 
pa ra r e n o v a c i ó n del p a d r ó n m u ­
n ic ipa l re fer ida al 31 de D i c i e m ­
bre del presente a ñ o . 

P o r l a Presidencia de l Go­
b ie rno ae d i c t a r á n las disposi­
ciones convenientes f i r m a n d o 
los plazos en que hayan de c u m ­
pl i r se las d is t in tas fases del ser­
v ic io , de modo que el censo 
pueda ut i l izarse a p a r t i r de N o ­
v iembre de 1966. 

Este censo s e r á • rec t i f icado 
con referencia a l d í a 31 de D i ­
c iembre de los cua t ro a ñ o e s i ­
guientes. Estas cua t ro r e c t i f i ­
caciones s e r á n realizadas por el 
I n s t i t u t o Nac iona l de E s t a d í s ­
t i c a con s u j e c i ó n a las normas 
' jue pa ra cada a ñ o dicte la Pre­
sidencia del Gobierno.—Cifra. 
O T R O D E C R E T O S O B R E V I ­

V I E N D A S 

Madrid.—Se deja s in efecto la 
f acu l t ad concedida a los promo­
tores de viviendas de r en ta l i ­
m i t a d a subvencionadas, pa ra so­
l i c i t a r el cambio de r é g i m e n de 
p r o t e c c i ó n a l g rupo I de v iv i en ­
das de r e n t a l imi t ada , por el 

Decre to del M i n i s t e r i o de la 
V i v i e n d a que p u b l i c a r á m a ñ a n a 
el « B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o » 

Queda s in efecto l a f acu l t ad 
confer ida a los promotores de 
viviendas de r e n t a l i m i t a d a 
subvencionadas en el a r t i c u l o 
12 de l a Orden de 1 de Febre­
r o de 1958 y que fue reconoci­
d a y regulada por el a r t i c u l o 2.° 
de l Decreto de 5 de Marzo de 
1959. 

L o s promotores de v iv iendas 
de r e n t a l i m i t a d a subvenciona­
das que hubiesen obtenido l a 
o a l l f l c a c i ó r í p rov i s iona l antea 
de la fecha de la p u b l i c a c i ó n de 
este decreto en el « B o l e t í n O f i ­
c i a l del E s t a d o » , p o d r á n , en e l 
plazo de t res meses, e je rc i ta r l a 
f acu l t ad a que se hace referen­
c ia en el p á r r a f o an ter ior , so l i ­
c i t ando el cambio de r é g i m e n 
de v iv iendas de r en ta l i m i t a d a 
del g rupo I en las condiciones 
y con los requisi tos establecidos 
en las disposiciones citadas, 
s iempre y cuando no tuviese 
concertada, de acuerdo con las 
no rmas en vigor , la ven ta a n t i ­
c ipada de las mismas.—Cifra. 

PEREGRINO CIEGO 
Tudcla (Navarra). — Un pero-

grino ciego, acompañado únicamen­
te por su perra "Katy" camina por 
la ruta jacobea hacia Santiago de 
Compostela desde el día 14 de Ju­
l io pasado. 

El invidente salió de Tár rega 
(Lérida) y después de tiraveaer 
varios pueblos, enlazó en Hae»ca 
con el camino de Santiago. Por 
Sangüesa, Monreal, Puente de la 
Reina, Estella, Los Arcos, Logro­
ño y Nájera, llegará a Burgos el 
próximo domingo. 
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Presidió nnestro Rvdmo. Prelado que pronunció un interesante discurso 
A y e r se c l a u s u r ó l a X V E t l 

gemana E s p a ñ o l a de Mis iono-
logia- Por la m a ñ a n a sa l ló de 
Burgos, camino de Santiago, l a 
p e r e g r i n a c i ó n que estaba pre­
v i s t a como colofón de la Sema­
na. Sin embargo, el hueco de­
jado por algunos semanistas 
apenas se d e j ó sent ir en el sa­
lón de conferencias que presen­
taba, a la hora acostumbrada, 
el mismo aspecto que en j o r ­
nadas anteriores. 
C O N F E R E N C I A D E L 
P A D R E C O N G A R 

L a p r i m e r a conferencia estu­
vo a cargo del P. I v é s Congar. 
V e r s ó sobre « L a Iglesia, ger­
m e n de unidad y de esperanza 
para, todo el g é n e r o h u m a n o » , 
resaltando la idea de que l a 
Iglesia d é b i a encarnarse en es­
te mundo para quien t iene esas 
ricas posibilidades. 

L levaba por t í t ü i ó «u confe­
rencia « L a Iglesia, germen de 
unidad y de esperanza pa ra to ­
do el g é n e r o h u m a n o » . Toda l a 
c o n s t i t u c i ó n del Va t i cano 11 so­
bre la Ig les ia e s t á penetrada de 
esta idéa . A t r a v é s de ella., son 
var ias veces las que se r ep i t en 
esas o parecidas nalabras, y es 
impor tan te n o t a r que t a l i d é a 
v a expuesta tanto en el comien­
zo como a l f i n a l de d icha cons­
t i t u c i ó n . E l l o es signo de l a i m ­
por tanc ia que t iene en . t a l do­
cumento. 
DOS R E A L I D A D E S 
D I F E R E N T E S 

Para precisar t a l a f i r m a c i ó n , 
conviene d i s t i n g u i r entre estas 
dos realidades: l a un idad del 
Pueblo de Dios y la un idad del 
g é n e r o humano. Que tales rea­
lidades sean diferentes sal ta a 
l a vis ta , puesto que los p r i n c i ­
pios, el n ive l y los medios de 
un idad del pueblo de Dios son 
ios pr incipios , el n ive l y los me­
dios de u n i d a d del g é n e r o h u ­
mano. 

A pesar, sin embargo, de esta 
dual idad, el Conci l io a f i r m a en 
su C o n s t i t u c i ó n que hay u n l a -
20 de u n i ó n entre ambos, no 
en el sentido de que l a rea-liza-
c lón dé l a un idad del Pueblo de 
Dios lleve consigo l a del g é n e ­
ro humano, sino en el sent ido 
de que la p r i m e r a puede apor­
t a r mucho para la segunda. 
L A Z O Q U E L A S U N E 

¿ Q u é lazo es ese? N o es o t ro 
que la un idad de la na tura leza 
humana, marcada con dos pro­
fundas aspiraciones de cara a l 
hombre y al m u n d o : una, l a 
a s p i r a c i ó n a la i n t eg r idad de su 
ser y de sus fuerzas; y o t ra , l a 
a s p i r a c i ó n a superar las oposi­
ciones y las exterioridades que 
le toca sufr i r , es decir, aspira­
c ión a l a c o m u n i ó n , a l a u n i ó n 
f ra te rna . 

Todo esto e s t á incrus tado en 
l a naturaleza de acuerdo con 
u n plan dé Í ) i o s , quien sacia 
con un don g r a t u i t o « u n a nue­
v a v e n i d a » , esas ansias incapa­
ces de ser satisfechas plenamen­
te denti 'o de los l imi tes de l a 
naturaleza. Es ta «ven ida» se ha 
llevado a cabo por !a m i s i ó n del 
H i j o y del E s p í r i t u Santo, cu­
y a p r o l o n g a c i ó n es la m i s i ó n de 
la Iglesia. « P o r estas tres m i ­
siones se opera no solamente l a 
c o n s t i t u c i ó n del nuevo Pueblo 
de Dios..., sino t a m b i é n la apor­
t a c i ó n que este Pueblo de Dios 
hace por que la H u m a n i d a d ob­
tenga su in t eg r idad y su u n i ­
dad o al menos su paz» . 
D I V E R S A S A P O R T A C I O N E S 
D E L A I G L E S I A 

Ante todo la Ig les ia anunc ia 
a l M u n d o su mensaje e s c a t o l ó -
gico, que é s promesa del Re ino 
de Dios, de una r e s t a u r a c i ó n de 
todas las cosas, de una comu­
n i ó n perfecta s i n oposiciones. 
L a esperanza de este Re ino a n i ­
m a el esfuerzo de los fieles po r 
an t ic ipar un p r i n c i p i o s iquiera 
de sus bienes en este mundo. 

E l pueblo de Dios es t a m b i é n 
fermento de un idad , p r i m e r a ­
mente como modelo —dando 
ejemplo de el lo— y, por consi­
guiente, t a m b i é n como llaman 
da. Es una p a r á b o l a v i v a de l a 
paz y c o m u n i ó n f r a t e rna .a las 
cuales aspi ran los hombres. L a 
re l ig ión une a los hombres en 
unas realidades situadas m á s 
a l l á de aquello que les d i fe ren­
cia y les opone. P í - ro estas rea­
lidades, s i no han de quedar en 
el orden de las t e o r í a s « d e b e n » 
ser actuadas. Es ta a c t u a c i ó n ha 
d é centrarse sobre todo en la 
paz. P a r a esto se necesitan 
hombres con un c o r a z ó n abier­
to a los otros. Y los cr is t ianos 
debemos ser en esto los p r ime­
ros. Pero no es suficiente l a 
« m í s t i c a de l a c a r i d a d » . Esta , 
para ser. eficaz, debe disponer 
de « m e d i o s i n d i s p e n s a b l e s » . Es 
necesaria la puesta en m a r c h a 
de unas es t ructuras j u r í d i c a s 
eficaces. 

T a m b i é n es necesario nues­
t r o e m p e ñ o en el t raba jo ecu­
m é n i c o , si nuestra vo lun tad de 
unidad del g é n e r o humano y de 
Paz quiere ser seria. 

O t r a a p o r t a c i ó n del pueblo 
de Dios es un germen de espe­
ranza para una H u m a n i d a d que 
quiere conquistar no só lo su 
unidad sino t a m b i é n su i n t e g r i ­
dad. E l Cr i s t i an i smo debe ser 
el p r i m e r o en esforzarse por sa­
car a l hombre de la miser ia , 
cuando se t r a t a de su existen­
cia b io lóg i ca o f ís ica. N o he­
mos de e n s e ñ a r sólo la acepta­
c ión sino que hemos de pro­
curar empresas de p r o m o c i ó n 
del hombre. Eso es lo que ha 
hecho l a Iglesia, « p o r q u e la sal­
v a c i ó n y la g rac ia no son algo 
e x t r a ñ o a la o b t e n c i ó n por me­
dio de l a naturaleza de e s t é 
cumpl imien to to ta l , de esta con­
quis ta de in t eg r idad y. én f i n , 
dé pleno y verdadero »er, a los 
que aspira. L a Iglesia ejerce asi 
l a f u n c i ó n c u r a t i v a d é la grar 
c í a , que sigue a su f u n c i ó n ele­
v a n t e » . 

P re s idenc i a de l a s o l e m n e s e s i ó n de c l ausu ra . — ( F o t o " F e d e " ) 

E l Pueblo de Dios es un pue­
blo m e s i á n i c o . He a q u í , en el 
« m e s i a n i s m o » , la cuar ta apor­
t a c i ó n . E l Pueblo de Dios l l eva 
a l mundo una promesa de sal­
v a c i ó n en la cual se encontra­
r á n los dos valores: de i n t e g r i ­
dad —vida d i la tada y v ic to r iosa 
del mal— y de unidad o comu­
n i ó n f ra terna . Impone este me­
sianismo u n s é n t i d o de la h is ­
t o r i a . 

C o n c l u y ó su ponencia él Pa­
dre Congar con estas pregun­
tas : « ¿ S o m o s el verdadero pue­
blo m e s i á n i c o ? ¿ L l e v a m o s u n a 
promesa y una esperanza a l 
mundo? Si, claro, las dé l a v i ­
da eterna, pero ¿ é s t o hace cam­
b ia r algo las cosas de la t ie ­
r r a ? » E l M e s í a s y a ha venido. 
Pero no puede o c u r r i r esto s in 
que se vea de a lguna manera . 
H o y d í a hay hombres que sa­
ben captar los signos de loe 
t iempos y el s ignif icado de loe 
grandes cambios como una c ier­
t a a p r o x i m a c i ó n de lo que nos 
h a sido promet ido. Son los p ro­
fetas de nuestro t iempo. ¿ L e s 
seguimos o m á s bien les ape­
dreamos aunque luego les le­
vantemos monumentos d e s p u é s 
de su muer te? 
S E G U N D A C O N F E R E N C I A 

D o n J o s é M a r í a Poveda. ca­
t e d r á t i c o de la Univers idad Cen-
tra.l, fue el segundo ponente del 
d í a , disertando sobre el « C a r á c ­
t e r mis ionero del d i á l o g o de l á 
Ig les ia con él m u n d o » . H i z o 
h i n c a p i é de modo especial é n 
la exigencia de « t e s t i m o n i o » 
que se nos plantea a todos. 

E x p r e s ó c ó m o el t e m a d e 
su char la era de suyo eviden­
te. P r e f i r i ó , por eso, desar ro l la r 
su ponencia desde una perspec­
t i v a un poco d i s t in ta a como ve­
n í a h a c i é n d o s e . Fue é s t a « la del 
c r i s t i an i smo corr iente y m o l i e n ­
te que, desde la a ta laya de su 
cot id iana labor profesional y a 
t r a v é s de calles y plazas, v e y 
escucha lo que en el m u n d o 
o c u r r e » . 

Expuso los f e n ó m e n o s t a n t o 
cul tura les como soc io lóg icos y 
s i co lóg icos propios de nues t ro 
t iempo. L a Iglesia debe hacerse 
presente a estos problemas. De­
be t omar conciencia de ellos. 
Debe cón t lnua . r y hacer presen­
te en el mundo al Cr is to h i s t ó ­
r i co . Esta es su m i s i ó n . L a d i ­
m e n s i ó n mis iona l de l a Ig les ia 
no es c ier tamente nueva, pero 
plantea, s!, problemas nuevos. 
L o propio ocurre con la d i ­
m e n s i ó n «d ia lóg ica» de l a I g l e ­
sia con quienes e s t á n fuera de 
el la . 

« N o creo, d i jo el s e ñ o r Po­
veda, que la Ig les ia haya des­
cuidado el d i á l o g o nunca. Creo 
m á s bien que son los modos 
humanos del d i á l o g o los que es­
t á n actualmente en crisis, co­
m o tantas cosas. A menudo e l 
t a n requer ido y predicado d i á ­
logo se convier te , en boca de sus 
apologistas, e n u n m o n ó l o g o 
m á s enconado y agresivo que 
cualquier s i lenc io» . 

P l a n t e ó a c o n t i n u a c i ó n él po­
nente dos preguntas : l a p r i m e ­
r a sobre el modo concreto de 
entender la d i m e n s i ó n mis iona l 
en los t iempos que Corren, la 
segunda, sobre el s ignif icado de 
l a palabra d i á l o g o . Préois ionef i 
impor tan tes fueron h e c h a é en 
su respuesta a l a p r i m e r a pre­
gun ta : « E l mundo no c r i s t i ano 
no es un bloque h o m o g é n e o , co­
m o en p r inc ip io a p a r e c í a en 
el horizonte de los t iempos 
apos tó l i cos» . « L a Iglesia se ha 
de enfrentar con mental idades 
colectivas, mas con act i tudes 
p e r s o n a l e s » . «Lo m á s t ip leo es 
acaso esa Incredul idad mas iva 
nacida en él c o r a z ó n m i s m o de 
los pa í s e s c r i s t i a n o s » . «Los r i ­
gorismos Ideológicos e s t á n en 
crisis. M á s Impor tantes que 
ellos son las acti tudes surgidas 
de lo m á s profundo y confuso 
del ser personal. 

E n r e l a c i ó n al d i á logo , a n o t ó 
que h a b í a de crear m á s proble­
mas a los creyentes que a los 
d e m á s , invocando como solu­
c ión el recurso a l « t e s t i m o n i o » . 

Puntos de arranque pa ra el 
d i á l o g o pueden ser las cuestio­
nes t e o l ó g i c a s e h i s t ó r i c a s , la 
p r o b l e m á t i c a humana en sus d i ­
m e n s i ó n rel igiosa de la v ida h u ­
mana en sus diversos aspectos, 
la n a t u r a l d i m e n s i ó n de la v i d a 
h u m a n a en m o r a l na tura l . 

C o n c l u y ó el s e ñ o r Poveda su 
d i s e r t a c i ó n con una a l u s i ó n a l 
papel de los laicos a la ho ra 
del d i á l o g o mis ional , poniendo 
en la base la f idel idad a la vo­
c a c i ó n cr is t iana, con todas sus 
exigencias dé p e r f e c c i ó n y de 
tes t imonio, j Al tos p r o p ó s i t o s 
que exceden las fuerzas huma­
nas! 

• « P o n e m o s nuestra esperanza 
—-fueron sus ú l t i m a » palabras— 
en la o r a c i ó n dé Cristo por l a 
Iglesia, en el amor q u é el Padre 
nos tiene, en l a fuerza del Es­
p í r i t u S a n t o » . 

S O L E M N E S E S I O N D E 
C L A U S U R A 

T u v o lugar a c o n t i n u a c i ó n el 
acto de clausura, presidido por 
el Excmo. Sr. Arzobispo de 
Burgos, a c o m p a ñ a d o de otros 
var ios prelados y del goberna­
dor c i v i l de l a provinc ia . 

Se leyó u n telegrama d é la 
S e c r e t a r í a de Estado, cuyo tex­
to í n t e g r o insertamos a con t i ­
n u a c i ó n : 

« V a t i c a n o 10 Agosto 1965. A u ­
gusto P o n t í f i c e agradeciendo 
profundamente sentimientos de­
voc ión numerosos asistentes d é ­
c i m a octava Semana Mis iona l 
organizada b e n e m é r i t o I n s t i t u ­
to E s p a ñ o l San Francisco Ja­
v i e r pide A l t í s i m o que esas re­
uniones estudio o r a c i ó n redun­
den copiosos frutos fe rvor evan-
gelizador que fecunde a p o s t ó l i ­
camente in ic ia t ivas generosas 
dignas gloriosa t r a d i c i ó n mis io­
ne ra E s p a ñ a c o m p l a c i é n d o s e 
o t o rgar Vues t ra Excelencia, 
Prelados, sacerdotes religiosos, 
religiosas, seminaristas y Se­
glares par t ic ipantes Jornadas 
i m p l o r a d a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i ­
ca. — Cardenal Cicognani . 
F ina lmen te hizo uso de la. pa­
l ab ra el Excmo . Sr. Arzobispo 
de Burgos y presidente de las 
Semanas de Mis iono log ía , D r . D . 
Segundo G a r c í a . Fue ron sus p r i ­
meras palabras un h imno de ac­
c i ó n de gracias a l estilo pau l i ­
no por la abundancia de f r u 
tos conseguidos durante la Se­
mana . L a g ran asistencia de se­
manistas «reve la , d i jo , una 
Ig les ia impregnada de e s p í r i t u 
m i s i o n e r o » . 

Cr is to , t iene que diferenciarse 
necesariamente del mundo. « N o 
encarnemos t an to la Ig l e s i a 
que la s e c u l a r i c e m o s » . 

A la pregunta de c ó m o rea l i ­
zar el d i á l o g o , r e s p o n d i ó M o n ­
s e ñ o r marcando las di rectr ices 
para ev i ta r el pel igro de u n 
« m o n o f i s i s m o ec les lo lóglco». L a 
Iglesia , fo rmada por hombres, 
t iene u n elemento humano que 
es el e s p í r i t u madura . L a cues­
t i ón e s t á en l legar a u n equi­
l i b r i o entre el elemento exter­
no de la Iglesia. L a Ig les ia en­
tab la el d i á l o g o por su elemen­
to externo, pero es el elemen­
to in te rno el que lo de te rmina ; 
el externo m a r c a la f o r m a ; el 
In terno, el objeto. 

Este d i á l o g o encierra u n pe­
l i g r o : a tenuar la verdad. Es to 
s u p o n d r í a una fa l ta de confian­
za en la Iglesia. E n de f in i t i va , 
una f a l t a de fe. Es ta «es la ho­
r a de l a fe», d i jo solemnemente 
el arzobispo tomando l a frase 
de Paulo V I . 

Alud iendo f ina lmente a l pa­
pel f u t u r o de l a Iglesia , lo re­
s u m i ó en su deber de « e n c a r ­
na r a Cr i s to en las sucesivas 
g e n e r a c i o n e s » . 

Con un solemne Te D e u m en 
l a Catedral , quedaron por ú l t i ­
m o clausuradas las jornadas de 
estudio de esta Semana, que ha 
marcado un h i to Impor tan te en 
l a m a r c h a ascendente que v a n 
tomando, tan to en el á m b i t o na­
cional como Internacional . L a 
cal idad de los conferenciantes y 
él n ú m e r o de semanistas son 
datos que pueden demostrar lo . 

da 
ligiosa 

E l E x c m o . y R v d m o . Sr A r z ­
ob ispo , en e l c u r s o de su b r i -
M a n t i s i m o d i scur so de c l a u s u ­

r a de l a S e m a n a . 
( F o t o F t D E ) 

Tras de una p o é t i c a e v o c a c i ó n 
de D . Luc iano P é r e z Pla tero , 
an ter ior presidente de las Se­
manas, o f r endó los trabajos de 
l a presente a la persona de Pau­
lo V I , con la dec i s ión de seguir 
fieles en el esfuerzo y la l inea 
marcada por él. 

A g r a d e c i ó a c o n t i n u a c i ó n a l 
Nunc io de Su Sant idad su pre­
sencia en él d í a de la ape r tu ra 
y su magn i f i ca a l o c u c i ó n inau­
g u r a l ; a los obispos pa r t i c ipan­
tes, sus orientaciones p ro fun­
das y pastorales y a las auto­
ridades y profesores sus colabo­
r a c i ó n sacrificada, resaltando 
expresamente el sacrif icio que 
s u p o n í a para los P P . Danie lou 
y Congar su venida a Burgos. 

D e s a r r o l l ó en su discurso a l ­
gunas precisiones sobre la idea 
cent ra l de la Semana: la Ig le ­
sia en su d iá logo con el Mundo . 
L a t eo log ía nos e n s e ñ a que la 
Iglesia es p r o l o n g a c i ó n de Cris­
to en el M u n d o y que, por t an ­
to , la ec les io log ía no es o t r a co­
sa que una c r i s t o l o g í a plena. 

Ante el Cris to h i s t ó r i c o los 
hombres se d iv id ie ron en tres 
posturas: para unos Cristo era 
u n mero hombre ; para otros 
u n hombre excepcional; para 
otros, «el S e ñ o r y Dios» . Para­
lelamente la Iglesia no pasa de 
ser una i n s t i t u c i ó n cualquiera 
para algunos; ven otros en ella 
una real idad superior y. por f i n , 
nosotros la creemos Cuerpo de 
Cris to. Todos los errores sue­
len depender de que f a l t a esta 
ú l t i m a mi rada . 

Es pues, la Iglesia, cont inua­
c i ó n de Cristo, de quien recibe 
no sólo su ser sino su m i s i ó n 
y sus poderes. De a h í que l a 
Ig les ia debe con t inuar el d iá lo ­
go d iv ino-humano que Cr i s to 
Comenzó y, asi, «Cr i s to no se­
r á para los hombres una estre­
l la a dos m i l a ñ o s de luz» sino 
alguien cercano cuya presencia 
se palpa. 

Pero si l a Ig les ia es f i e l a 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E H O Y : 
Nuestra. S e ñ o r a Reftigio 'de 

los -Pecadores. Ss. Hipó l i to , Ca­
siano, concordia , Elena, M á x i ­
mo, oí) . ; Radegunda, reina. 

M i s a ' de cuarta clase y color 
verde de la Dominica I X de 
Pen tecos t é s , segunda Oración de 
la c o n m e m o r a c i ó n de San H i p ó ­
l i to y Casiano. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Vig i l i a de la A s u n c i ó n . Ss. En­

sebio, pb.; CalUcto, ob.; XJrsiciú, 
Demetr io , mrs . ; Atanosla, v iuda. 

Misa de segunda clase y co­
lor morado de la V i g i l i a de la 
Asunc ión , segunda o r a c i ó n de 
la c o n m e m o r a c i ó n de San En­
sebio. 

C u l t o s 

C A T E D R A L . — Real Herman­
dad del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos. — Hoy a las siete y me­
dia de la tarde, rosario, preces 
a l S a n t í s i m o Cristo y c á n t i c o s 
sagrados. D i r á la p l á t i c a el m u y 
i lustre Sr. D . Isidoro D í a z M u -
rugarren, canón igo . 

Se t e r m i n a r á n estos cultos 
con la expos ic ión menor del 
S a n t í s i m o , bend ic ión y reserva. 

A G U S T I N A S O E L A M A ­
D R E D E D I O S : J u b i l e o c i r c u ­
las de l a s C u a r e n t a H o r a s , 
q u e se h a de ce l eb ra r e n los 
d í a s 13. 14 y 15. 

T o d o s los d í a s h a b r á m i s a 
r ezada , a l a s ocho , y a c o n ­
t i n u a c i ó n se e x p o n d r á S .D-M. 

L o s t r e s d í a s , p o r l a t a r d e , 
a l a s s iete, se r e z a r á l a Es­
t a c i ó n y S a n t o R o s a r i o . 

E l d i a 15. f e s t i v i d a d de l a 
G l o r i o s a A s u n c i ó n de l a M a ­
d r e de D i o s a los c ie los . T i ­
t u l a r de es ta i g l e s i a y m o ­
n a s t e r i o , p r e d i c a r á e n l a f u n -
c i ó n de l a t a r d e e l M I . Sr . D . 
I s i d o r o D í a z M u r u g a r r e n . 

D e s p u é s de l a r e s e r v a se 
c a n t a r á l a Sa lve y se d a r á a 
a d o r a r l a r e l i q u i a d e l v e l o de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n M a r í a . 

Hospital de ganado 
de la 

Sexta Región Militar 
E l d i a 20 d e l a c t u a l , a las 

11 horas , se p r o c e d e r á a l a 
v e n t a en p ú b l i c a subas ta de 
T R E S C A B A L L O S , U N M U ­
L O Y U N A M U L A de dese­
cho, en e l C u a r t e l que ocupa 
este H o s p i t a l ( C a r r e t e r a de 
V a l l a d o l i d ) . 

E l p resente a n u n c i o , s e r á 
p o r cuen ta de los a d j u d i c a t a ­
r io s . 

B u r g o s . 10 de A g o s t o de 
1965. —- E l c o m a n d a n t e v e t e ­
r i n a r i o d i r e c t o r . S E R A F I N 
A Z A N Z A OSES. 

Esfuerzos de Godoy 
para lograr un 
Gobierno provisional 
en la República 
Dominicana 

Fusilamiento en Cuba 
de tres hombres 
acusados de espionaje 

Santo Domingo. — E l coro­
nel Francisco Caamafio, Jefe de 
los rebeldes dominicanos se ha 
pronunciado en contra de las 
propuestas de paz de la Organi­
zac ión de Estados Americanos. 
E N T R E V I S T A S D E G O D O Y 

Santo Domingo. — El candi­
dato de la O r g a n i z a c i ó n de Es­
tados americanos para presidir 
el CTObierno provisional domin i ­
cano. H é c t o r G a r c í a Godoy. se 
ha entrevistado con los media­
dores de la OEA y elementos 
de la Junta, pero no se ha I n ­
formado de lo t ra tado en las 
conversaciones. 

En u n esfuerzo para lograr 
que ambos bandos acepten al 
Gobierno provisional , la OEA 
ha suspendido la ayuda én me­
tá l i co a la R e p ú b l i c a D ó m l n l -
cana. 
F U S I L A D O S 

M l a m i (F lor ida) . — L& radio 
de L a Habana ha dicho que tres 
hombres acusados de ser agen­
tes de la agencia central de i n ­
fo rmac ión de Estados Unidos 
han sido fusilados. Se t ra ta de 
Roberto F e r n á n d e z Cobo, R a ú l 
Pereira C a s t a ñ e d a y Roger Sa­
b ino S o p e ñ a , todos marineros 
del mercante cubano " G o n z á l e z 
Lines". 
R E C L U T A D E V O L U N T A R I O S 

A R G E N T I N O S 
L i m a . - - Se e s t á n reclutando 

voluntar los argentinos para tras­
ladarse a l P e r ú y par t ic ipar en 
el movimien to subversivo comu­
nista de la z ó n a central de los 
Andes, s egún u n Informe pu­
blicado por el vespertino l ime­
ñ o " C r ó n i c a Tercera". 

D i r e c t a m e n t e d e l o f á b r i c a e n A L E M A N I A O C C I D E N T A L 

U PISTOLA ELECTRICA PARA PINTAR AL DÜCO TIPO "ASSISTEH?1 
OFERTA ESPECIAL PARA SU INTRODUCCION EN ESPAÑA: En vez del precio normal 
de Pts. 1.795. AHORA TEMPORALMENTE, SOLO Pts. 1.395. (Ud. ahorra asf Pts. 400) 

TODOS LOS CASTOS DE ADUANA 
Y ENVIO INCLUIDOS. Vd. paga 
solamente ptas. 1.395, contra 
reembolso y en seguida reol-
birá EL APARATO COMPLETO 
DIRECTAMENTE DEL FABRICAN­
TE ALEMAN, 

fncJIspsnsabfa para toda etaaa da f ra* 
baJosancltall*Po«nsu hogar. No hay 
necesidad dautllizarcómprasor. 690* 
ta conactap el aparato a la red eléctri­
ca. Trabajoilmpioy sin molestias bas-
ta llenar el depósito da la pistola con 
barniz. Indispensable para pintar ma­
deras y metales, revoque do los mu­
ros y paradas, así como tachos. Para 
los aceites da toda clase, productos 
anticorrosivos, productos antiparasl-
tarioSi toda clasa da (luidos, etc. 
JuegO Completo; Incluido pulverlía-
dor, tobera, depósito metálico, cabla, 
enchufes, asi como receptáculo dé 
materia plástica. Instrucciones da 
uso en español. 

Haga Ud. ahora mismo su pedido y ta 
será servido inmediatamente desda 
NUESTRO ALMACEN EN BARCELONA 
Escriba en seguida o llámenos. Apro­
vecha Ud, todavía hoy asta OFERTA 
UNICA Y ESPECIAL. Ud. AHORRA 
Ptas. 400, al comprar TODAVIA HOY 

directamente de la FABRICA por sólo Pías. 1.395. ¡No anvla ninguna cantidad púr adelantado! 

i O J O ! I N D I Q U E EL V O L T A J E D E S E A D O . SEIS MESES DE G A R A N T Í A . SERVICIO 
PROPIO DE REPARACIONES E N B A R C E L O N A . 

Paul Krampen y Cía, fábrica Herramientas y Máquinas, fundada en 1847. • 5672 Leichllngen/Aíemania. 

Pedidos a nuestra sucursal y a l m a c é n en Barcelona: 

Tomas Falkner Huber 210 Séneca, 8-Barcelona Teléfono 2174329 

Hoy reanudan sus actuaciones 
los Festivales de España 

En sesión de tarde, "El niflo 
de su mamá" y por la noche 
"Panorama sobre el puente" 

Mañana actuación del ballet de Rafael de Córdoba 

Hoy reanudan sus actuacio­
nes los Festivales de E s p a ñ a , 

suspendidos durante 16s d í a s 
11 y 12 con mot ivo del duelo 

"EE. UU. no se sacrificarian 
en Vietnam, si su ayuda 
no fuera deseada y pedida" 

El presidente Joknson recuerda cjuc Robert 
Kennedy se ofreció para embajador en Saigon 

S e g ú n u n r o t a t i v o i o n d i n e n s e . l a s i t u a c i ó n d e E E . U U . e n V i e t n a m 

e s " m u c h o m á s d e s e s p e r a d a " q u e l o q u e i a g e n t e c r e e 

Washington. — El presidente 
Johnson ha declarado que Es­
tados Unidos no r e a l i z a r í a n sa­
crificios en Vie tnam del Sur "s i 
su ayuda no fuera deseada y pe­
dida". 

E l presidente, hablando en la 
ceremonia de ju ramento de 
Henry Cabot Lodge como emba­
jador de Estados Unidos, en Sai -
gón , s u b r a y ó que el objet ivo de 
N o r t e a m é r i c a es la paz. 

El presidente ha dado a co­
nocer, p ú b l i c a m e n t e y por p r i ­
mera vez que, cuando Cabot 
Lodge reg resó de S a i g ó n a me­
diados de 1964 —cuando fue sus­
t i t u i d o por M a x w e l l Taylor— el 
entonces min i s t ro de Justicia. 
Robert Kennedy, se ofreció vo­
luntar iamente para Ir a S a i g ó n 
como embajador. Entre otros 
que se ofrecieron f iguraban 
Dean Rusk, secretarlo de Es­
tado, Robert MacNamara . se­
cretar lo de Defensa y G e ó r g e 
Bundy, ayudante especial del 
presidente. 
¿ S I T U A C I O N DESESPERADA? 

Londrea — El "London T i ­
mes" ha comunicado que la s i ­
t u a c i ó n po l í t i ca y m i l i t a r de los 
Estados Unidos en el V i e t n a m 
es "mucho m á s desesperada de 
lo que la gente cree". 

El corresponsal del "T imes" 
dice que los cri terios opt imistas 
ind ican que un siete por cien­
to del t e r r i to r io habitado ha pa­
sado a manos del Vietcong en 
las ú l t i m a s semanas. Algo m á s 
de la mi tad del p a í s se encuen­
t ra bajo el con t ro l de S a i g ó n . 
Se dice que el Vietcong tiene ba­
j o cont ro l absoluto una cuarta 
parte de las zonas habitadas, " e l 
resto aunque en manos del G o ­
bierno de Sa igón , é s t e no lo con­
t ro la" . 
D I S C U T E N L A P O L I T I C A 

A M E R I C A N A EN V I E T N A M 
Tokio . — La pol í t i ca de los 

Estados Unidos en el Vie tnam 
ha sido discutida en la Con­
ferencia mundia l sobre la bom­
ba de hidrogeno. 

Ve in t i sé i s delegados de once 
pa í s e s extranjeros, as í como 50 

japoneses, par t ic ipan en la con­
ferencia. 
L L A M A D A A F I L A S D E LOS 

E S T U D I A N T E S Q U E R E S I ­
D E N EN E L E X T R A N J E R O 
Sa igón . — Los estudiantes 

vietnamitas cuya edad sea de 
33 a ñ o s — n i menores n i ma­
yores— que e s t á n estudiando en 
el extranjero, han recibido or­
den de regresar a V ie tnam del 
Sur. 

E l Gobierno desea reclutarlos 
para el E j é r c i t o y de acuerdo 
con la ley actualmente en vigor 
no puede nacerlo para aquellos 
cuya edad sea superior a la c i ­
tada. 
M E D I O M I L L O N D E 

R E F U G I A D O S 
Sa igón . — U n funcionarlo nor­

teamericano ha declarado que 
u n ó s 580.000 vietnamitas, huidos 
de las zonas dominadas por los 

comunistas, han hal lado refu­
gio en Vie tnam del Sur y es­
tán alojados por el Gobierno. 

Dec la ró , que sacerdotes c a t ó ­
licos han ido evacuando las a l ­
deas enteras amenazadas por el 
Vietcong. La tercera parte de 
los refugiados son catól icos . 
A V I O N A B A T I D O POR U N 

P R O Y E C T I L T I E R R A - A I R E 
S a i g ó n . — U n a caza-bombardero 

norteamericano de las fuerzas 
navales ha sido derribado por 
un proyecti l t ierra-aire. 
M A N D A N T R O P A S A P L E I K U 

Sa igón , — Tropas aerotrans 
portadas y de i n f a n t e r í a han 
sido llevadas por v í a a é r e a a 
Ple iku desde la base de Bien 
Hoa en los dos d ías pasados. 

E l Vietcong, en sus Informes 
radiados, ha retado a los ame­
ricanos a que vengan y luchen 
en esta zona v i t a l . 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Región Militar 

Has ta las 11 h o r a s d e l d i a 24 d e l c o r r i e n t e , se a d m i t i r á n 
ofer tas e n l a Sec re ta r i a de esta J u n t a , p a r a l a c o m p r a p o r 
C O N C I E R T O D I R E C T O de paja-piensos . P o r t r a t a r s e de e x p e ­
dientes independ ien te s , las ofer tas se h a r á n p a r a cada u n a de 
las plazas, ñ o r las c u a n t í a s que p a r a cada u n a se s e ñ a l a a con­
t i n u a c i ó n : 

PLAZAS CTTANTIAS 

L o s p r i m i t i v o s h a b i t a n t e s 
d e I b e r o a m é r i c a 
c o n o c í a n y a l a e s t a d i s t i c a 

LIMA 

B u r g o s H a s t a SOO.OOO'OO Ptas . 
P a m p l o n a Has ta SOO.OOO'OO *' 
San S e b a s t i á n Has ta 250.000'00 " 
B i l b a o Has ta lOO.OOO'OO ** 

C o m o de c o s t u m b r e , l a s ofer tas en c u a d r u p l i c a d o e j e m p l a r , 
r e i n t e g r a d o e l o r i g i n a l con a r r e g l o a l a l e g i s l a c i ó n e n v i g o r . 
Se a c o m p a ñ a r á e l r e sgua rdo de fianza co r r e spond ien t e al 2 % 
d e l i m p o r t e de l a o f e r t a . 

E l i m n o r t e de los anunc ios se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e l o s 
a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s . 1 1 de A g o s t o de 1965. 

( C r ó n i c a especial pa ra Agen-
ola « F i e l - O r b e » por R ica rdo 
L e ó n P . ) . — K l p r ime r ca tas t ro 
en e l P e r ú d e b i ó realizarse en 
l a é p o c a de Hui racocha . el oc­
t avo Ihca . s e g ú n refiere el I n ­
geniero peruano J o s é Barba-
gelata. 

Teniendo en cuenta que el ca­
tas t ro , como lo han def in ido 
muchos estudiosos, t en ia y a ú n 
t iene un f i n f i s c a ü z a d o r , y a que 
en esos lejanos t iempos, a l re­
dedor del siglo X I V de nues t ra 
era y t a m b i é n cuando el I n c a 
Pachacutec, se establecieron los 
pr imeros controles e s t a d í s t i c o s 
y procedimientos civiles de pro­
t e c c i ó n y f i s ca l í a p ú b l i c a . 

Autor idades especiales, -eme-
jantes a los decuriones pol í t i ­
cos, o curiales romanos, e j e r c í a n 
el cargo de l levar, es t r ic tamen­
te, en sus jur isdicciones, el mo­
v i m i e n t o d e m o g r á f i c o , cu ida r 

y atender las necesidades de los 
vecinos y of ic ia r de inspecto­
res para l a a p l i c a c i ó n de los 
m i puestos. 

E n esa é p o c a no h a c í a n p la­
nos, pero toda l a i n f o r m a c i ó n 
e ra recogida por los Camavec, 
quienes luego las regis t raban 
como por escrito en los hi los de 
diversos co lo re» , l lamados «qu i ­
p o s » para que d e s p u é s , confor­
m e a aquellae condiciones, se 
les impusiese l a carga del t r i ­
buto y las d e m á s obligaciones 
que las cosas y las obras p ú b l i ­
cas t e n í a n , s e g ú n revelan los 
escritores del Padre B l a « Valo­
ra-

Igua lmente , el ingeniero Bar -
bagelata s e ñ a l a q u é «1 his tor ia­
dor V i l l i a m Prescot t c o n f i r m a 
l a p r e o c u p a c i ó n de los gober­

nantes peruanos del Incana to 
de real izar anualmente u n em-i 
padronamiento i n t eg ra l que les 
s e r v í a , asimismo, de censo. 

E l Ingeniero J o s é Barbagela-
i a es el ac tual d i rec tor de Ca­
tas t ro de l a M u n i c i p a l i d a d de 
L i m a . Dice que él d i v i d i r las 
t i e r ras y r epa r t i r l a s ent re los 
vecinos de cada pueblo, los re­
gis t ros de l a clase de t i e r ras 
existentes y de los productos 
que de ellas se o b t e n í a n y otros 
controles, bastan pa ra recono­
cer que l a estadistica c u m p l í a 
las funciones de un verdadero 
catas t ro admin i s t r a t i vo , cons­
t i t u y e n la piedra angular del 
r é g i m e n t e o c r á t i c o socialista de 
los Incas del P e r ú . 

A d e m á s de este catastro, q u é 
se l levaba en el I m p e r i o I n c a i ­
co, en otras t i e r ras america­
nas, como en los pueblos azte­
cas y alcohuas de l a meseta cen­
t r a l mexicana, se real izaban 
controles s imilares . 

Esto ' e s t a r í a probando el a l to 
n i v e l de c u l t u r a a que h a b í a n 
l legado los p r i m i t i v o s hab i t an­
tes del P e r ú y México , quienes 
hace muchos siglos ya c o n o c í a n 
ciencias, como la e s t a d í s t i c a , 
que los hombres del siglo X X 
creen haber descubierto y pues­
t o en p r á c t i c a como una verda­
de ra novedad. 

E l Imper io Inca ico c o n o c í a los 
sistemas de r iego por el m é t o ­
do de los vasos c o m u n i c a n t e » : 
s a b í a c ó m o almacenar v í v e r e s 
p a r a el Inv ierno o pa ra las é p o ­
cas de escasez; t e n í a u n » or­
g a n i z a c i ó n que el mundo con­
t e m p o r á n e o l l ama socio e c o n ó ­
mica . 

Su gobierno era socialista, 
aunque t e o c r á t i c o , porque el 
I n c a era considerado como u n 
verdadero dios. 

de la ciudad pór la muerte dél 
alcalde. 

E n el programa de los Fest i ­
vales, el d ía de hoy estaba se­
ñ a l a d o como l ibre y pese a los 
compromisos de la C o m p a ñ í a 
"Tea t ro de A r t e " que con ante­
r i o r i dad ten ía comprometido en 
Barcelona la fecha de hoy. el 
director de la misma, don C é -
c i l l o de Va lcá rce l , de acuerdo 
con la C o m i s i ó n organizadora, 
ha dispuesto que la C o m p a ñ í a 
represente hoy las dos obras 
suspendidas para que el pft-
bl lco b u r g a l é s no pierda las re ­
presentaciones programadas en 
los Festivales. De esta forma la 
a c t u a c i ó n del famoso elenco ar­
t í s t i co d a r á dos actuaciones, a 
las ocho de la tarde y a las once 
de la noche en el escenarlo 
montado en la plaza de toros. 

En la sesión de la tarde s e r á 
puesta en escena la obra en dos 
actos, el pr imero d iv id ido en 
dos cuadros, " E l n i ñ o de su 
m a m á " or iginal de Alfonso Pase-, 
prol í f ico autor teatral cuyos é x i ­
tos son por todos conocidos. 

A las once de la noche, en el 
mismo escenario. "Teatro de 
A r t e " r e p r e s e n t a r á la tragedia 
en dos actos, or iginal de A r t h u r 
Mil le r . "Panorama desde el puen­
t e " con cuya obra ha alcanzado 
el autor uno de sus m á s reso­
nantes triunfos. A r t h u r M i l l e r 
ocupa hoy el p r imer lugar entre 
los autores americanos. De su 
va l la como escritor hablan bien 
c laro el premio concedido por 
la cr i t ica de Nueva York y el 
premio Pulltzer. 

Las entradas para ambas ac­
tuaciones sirven las correspon­
dientes a las vendidas con ante­
r io r idad para las dos represen­
taciones suspendidas. 

M a ñ a n a , s ábado , a las once 
de la noche, a c t u a r á el famoso 
bal let e spaño l de A r t u r ó de C ó r ­
doba, con arreglo a l siguiente 
programa: 
P R I M E R A P A R T E 

1. » Zorongo G i t a n o F. G a r c í a 
Lorca. Lola MOreno. Enr ique 
Moreno. Fernando Zamora, Car­
los Kloster, Pablo Rodarte. Mar-r 
celo Lucía . 

2. » Farruca del molinero, del 
"Sombrero de tres picos". Fal la . 
Rafael de C ó r d o b a . 

3. » Danzas españo las . M . Móz-
kowsky. c) Mazurca: L inda Cas-
tejón, Diana Leone. b) Bolero: 
Luc í a Real. Carlos Kloster , C o n ­
cha F e r n á n d e z , Pablo Rodarte. 

4. » La vida breve. Fal ia . Ra­
fael de Córdoba , Linda C a s t e j ó n . 

5. » Alegr ías . Popular. Cantan. 
Lucia Real y An ton io de A lca l á ; 
a la gui tarra . Alber to Vélez y, 
Fernando M a r t í n e z . 

6. » Sulte de jotas. J. L a r r e -
gla. a) V i v a Navar ra : Concha 
F e r n á n d e z . Ju l ia Salinero, A n ­
gela Díaz, Diana Leone. E n r i ­
que Moreno, Fernando Zamora. 
Carlos Kloster y Pablo Rodarte, 
b ) Rondalla aragonesa. E. G r a ­
nados. Rafael de C ó r d o v a y L in - : 
da C a s t e j ó a c) Coda f inal . J . 
Larregla. Rafael de C ó r d o v a y 
toda la C o m p a ñ í a . 
SEGUNDA P A R T E 
Escena en " L a fiesta". 

1. » Entrada por " a l e g r í a s " . 
Popular. Lucia Real. 

2. » Caracoles Popular. Toda 
la C o m p a ñ í a . 

3. » Tang u i 11 o s comparseros. 
Popular. Linda Castejon, Concha 
F e r n á n d e z . Ju l i a Salinero y A n ­
gela Díaz. 

4. » L a - a ñ a . Mave. Luc ía 
Real. 

5. » Farruca. Popular. Fernan­
do Zamora. Enrique Moreno. 
Marcelo Lucia, Roberto Mayor . 

6. » Alegrías . Popular. Rafael 
de Córdova . 

7. » F ina l por l a n d a n g o é ver­
diales. Popular. Rafael de C ó r ­
dova y toda la C o m p a ñ í a . 

U n v e h í c u l o o a t a d o 
ouede ocultai • otro 
•ue Mega No o r m e w 
mab j i i t ene i v i s i b t ü -
da w derecha. 
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MIRANDA DE EBRO 
'ANA M A R I R I C A M I R A N D A . 

" R E I N A " D E LAS F I E S T A S 
P A T R O N A L E S 

• ' L a Comis ión municipal de 
Festejos nos ha dado a cono­
cer ya los nombres de las se­
ñ o r i t a s que en su d ía se rán p ro­

c lamadas "Reina" damas de 
honor de nuestras Fiestas pa-

„ tronales de Nuestra S e ñ o r a de 
' A l t a m i r a . 

Las e leg ldás son las siguien­
tes: 

• • Reina de las fiestas. — Se­
ñ o r i t a Ana M a r i Rica y M i -

•-• randa. 
Damas de honor. — S e ñ o r i t a s 

Mar i -Tere Rica. Montserrat L ó ­
pez. Ampar l to Del Val . M a r i -
Carmen Medlavil la . Blanqui ta 
Prado y Blanqui ta Arangulz. 

Este se r á el bonito ramillete 
de guapas mirandesas que pre­
s i d i r á n nuestras fiestas mayo­

r e s . Enhorabuena chicas. 
B U E N T R A B A J O 

De ext raordinar io y magn l f i -
. . Co se puede catalogar el traba-

j o realizado por la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical con la edición de la 
revista que reege cuanto se tra­
t ó en el " I Consejo e c o n ó m i c o 
.sindical comarcal do Miranda 
de Ebro". 

• i E n las noventa y cinco pág i ­
nas de que consta la publica­
c ión , se recopilan m u c h í s i m o s 
datos de in te rés , h a c i é n d o s e un 
estudio detallado de las condi­
ciones naturales, económicas . I n ­
dustriales, etc. sin dejar un solo 
detalle. 

Consideramos que posiblemen­
te sea lo mejor que se ha he­
cho al respecto de Miranda . U n 
t raba jo perfecto, con gráficos, 
mapas y cuadros es tadís t icos , con 
el siguiente índ ice : Discurso del 
vicesecretario de O r d e n a c i ó n 

: lEconómica Nacional, don Ro­
dolfo A r g a m e n t e r í a G a r c í a , Es­
t u d i o del medio natura l y h u ­
mano . Agr i cu l tu ra y ganade­
r í a . Industr ia , Comercio. Ener­
g í a e léc t r i ca . E n s e ñ a n z a y for ­
m a c i ó n profesional, Sanidad y 
asistencia social. Transportes, 

; telecomunicaciones y servicios de 
. . i n f o r m a c i ó n . Tu r i smo y Conclu­

siones. 
Esperamos poder ofrecer a 

nuestros lectores en d ías suce­
sivos todo cuanto de i n t e r é s con­
t iene esta m a g n í f i c a revista, 
puesto que para todos los m l -
randeses es i n t e r e s a n t í s i m o co­
nocerla. 

. S I N A G U A 
Ayer , d ía sin agua en los p l -

, sos. Algo en los primeros y nada 
en los d e m á s . E l corte deb ió 
producirse a pr imeras horas de 
la m a ñ a n a , porque a las ocho 
ya estaban los grifos m á s secos 
que las naranjas esas que ven­
den en la plaza de Abastos. Pro­
blema y gordo para las mamas 

. sobre todo. Y que es muy posi­
ble que continuemas sin agua 
|.odo el día de hoy. Y como el 
corte se dio sin previo aviso, 
nadie pudo proveerse con a n t i ­
c ipac ión . 

Aranda de Duero 
S e g ú n parece todo se debe a 

l a puesta en servicio de unos 
nuevos depós i tos . Asi que pa­
ciencia. 
ECOS D E L M I R A N D E S 

El M l r a n d é s c o n t i n ú a sus en­
trenamientos con toda no rma l i ­
dad. Ayer en Anduva se cele­
bró el correspondiente, con asis­
tencia de casi todos los jugado­
res n o t á n d o s e la ausencia ob l i ­
gada de alguno de ellos 

Entre los aficionados c a u s ó 
grata impres ión la noticia p u ­
blicada en este Diar lo , respecto 
a la cesión de varios jugadores 
por la directiva del Burgos al 
M l r a n d é s . entre los que se ci ta­
ba a Payno y Sein. 

Sabemos t a m b i é n que el Ses-
tao que j u g a r á en L o g r o ñ o un 
amistoso el d ía 22. quiere jugar 
en Anduva el 29, pero por lo 
que parece pide una cifra que 
la direct iva re j i l l a considera ex­
cesiva. 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
D E B U R G O S 
En el B. O. de la Provincia 

de fecha 11 de Agosto se Inser­
ta una nota relativa al anun­
cio de concurso para ocupar 
doscientas plazas para mon i to ­
res de F o r m a c i ó n Profesional del 
Minis ter io de Trabajo para nues­
tra provincia en las ramas es­
peciales de mecán ica , electrici­
dad, cons t rucc ión , telecomuni­
cac ión y servicios, agr íco la , q u í ­
mica y text i l , destacando las 
condiciones de trabajo y el pro­
cedimiento de solicitud y pla­
zo, lo que hacemos constar pa­
ra conocimiento de los muchos 
profesionales que en d ispos ic ión 
de presentarse a estas interesan­
tes oposiciones con que cuen­
ta nuestra ciudad. La re t r ibu­
c ión mensual es de 10.000 pese­
tas con dos pagas extras de la 
misma cantidad y u n mes de 
vacaciones anuales. El plazo es­
tablecido es del 11 de Agosto al, 
15 de Septiembre. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

CONTINUA EL TEMOR DE LOS 
VINATEROS 
A medida que pasan loa días, 

»e va acentuando el temor de los 
vinateros de la comarca, que te­
men por sus cosechas. 

El día de hoy ha sido de inten­
so bochorno, sin sol, pero la ansia­
da y deseada lluvia no se ha pre­
sentado. Las nubes que ha habido 
durante todo el día, no han tenido 
fijeza, debido al incesante viento 
que las ha ido llevando y trayen­
do, sin posibilidad que se resolvie­
se en la tan anhelada lluvia. 

El calor es muy intenso y no solo 
para las plantas, sino también para 
el cuerpo humano, se precisa esa 
lluvia que por más que se desea 
no llega. 

Las restricciones de agua noc­
turnas, es decir desde las doce de 
la noche hasta la siete de la maña­
na que en una ocasión decíamos 
que se intentó incumplir con la es­
peranza de no cortar el servicio, se 
cumplen a rajatabla y menos mal 
que con que se corte a diario nos 
vamos defendiendo. 
EL F A L L E C I M I E N T O DEL 

A L C A L D E DE BURGOS 
Todo Aranda ha seguido el pro­

ceso de la enfermedad del alcal­
de de la capital de la provincia, 
don Honorato Martín-Cobos y la 
noticia de su fatal desenlace ha 
causado gran impresión entre las 
múltiples amistades que tenía en 
nuestra población. 

A l dar esta triste noticia del 
sentimiento que ha causado entre 
los arandinos, nos hacemos eco del 
mismo y al mismo tiempo que re­
zamos una oración por el eterno 
descanso de su alma, expresamos 
a sus familiares el más expresivo 
sentimiento. 
DEFUNCION 

A los 38 años de edad, ha falle-
- cido el Sr. don Alejandro Sánchez 

Ayuso, que vivía en Santa Catali-
lina, bloque D, 32. 

A su desconsolada esposa, hijos 
y demás familiares, enviamos nues­
tra condolencia. 
F A R M A C I A DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guardia 

E M P R E S A 
C O N S T R U C T O R A 

desearía 

SOLARES EDIFICABLES 
en Burgos 

A CAMBIO DE 
LOCALES COMERCIALES 

R a z ó n : A v e n i d a d e l C i d , 10, ba jo 

T r a s e r a Ed i f i c io Fey j ron 

a la farmacia de don Indalecio de 
las Heras, sita en la calle de Arias 
de Miranda núm. 38, teléfono nú­
mero 146. 
SIGUE EL PROBLEMA DE LA 

A R A N D I N A SIN RESOLVERSE 
El problema de nuestro club 

Gimnástica Arandina, sigue sin 
resolver, no sin vías de resolución, 
sino sin intentos de solución, es 
decir que las noticias recogidas en 
los medios deportivos, cuando in­
quirimos sobre la posible solución, 
nos encontramos con la pregunta 
de siempre: ¿Hay Gimnástica? 
Eso nos inclina a creer que el 
mismo desconocimiento del asunto 
que tenemos nosotros, les sucede a 
nuestros medios informativos. 

Sería preferible que nos diesen 
alguna nota aclarativa, aún en el 
sentido más adverso, cual es el de 
que la Gimnástica Arandina, había 
desaparecido definitivamente, pues, 
en este caso, trataríamos de buscar 
una solución, antes de que fuese 
tarde.. k j , 

El tiempo va pasando, nos acer­
camos a la mitad de Agosto, en 
cuyo mes resuelven sus papepeltas 
los clubs más rezagados o con más 
dificultades y decimos que resuel­
ven sus dificultades porque todavía 
no se ha conocido el caso de una 
retirada por el foro, al menos sin 
intentar buscar una solución ase­
quible para ir tirando, aunque al 
final de temporada se precipite el 
descenso. 

Puede que algunos piensen que 
es más noble una retirada que un 
forzado descenso por fracasos de­
portivos, cosa con la que no esta­
mos conformes, pues siempre, ante 
la mala marcha de un equipo, se 
le puede apuntalar para conseguir 
la permanencia, mientras que si, 
por el contrario, no se aventura a 
jugar la Liga, la cosa ya varía. 

Pudiera ser que se pensase en 
una retirada, como la que se pre­
vé para dentro de unos años, otro 
club se lanzase a la conquista del 
nuevo ascenso, en espera de en­
contrar más ayuda que en la ac­
tualidad, pero malo es que el afi­
cionado, el público que lo mismo 
le da, se acostumbre a que en 
nuestra población no se celebren 
partidos de competición. 

El prestigio de "Aranda, el del 
club amenazado de pasar a la his­
toria como una de tantas entidades 
que hubo en Aranda, merece • que 
se estudie el caso, serenamente, 
como decíamos en nuestra última 
crónica y tratar por todos los me­
dios de conservarle en la categoría 
en que se encuentra. 

Es cierto que Aranda, no presta 
la debida ayuda al deporte, pero 
eso sucede en muchas poblaciones 
de más categoría que la nuefflra, 
mientras que en otras más peque­
ñas en número de habitantes y en 
posibilidades se mantiene un equi­
po en categoría nacional. ¿Porqué 
no hemos de imitar a esas últ imas 
poblaciones? ¿Porqué hemos de 
usar del abulismo y esperar a que 
todo nos lo den hecho? 

Se podrían tocar todos los re­

sortes, molestar a todo el mundo, 
no decepcionarse de antemano y 
cuando se hubiese fracasado en 
esos intentos, entonces dar a la 
publicidad una nota, explicando 
los motivos por los que no se pue­
de seguir adelante. Creemos que 
si las cosas se hacen de esta ma­
nera, antes de que sea demasiado 
tarde, no faltarían soluciones, pero1 
sobre todo hacer algo, pues de es­
tarse quietos y dejar el tiempo co­
rrer no se saca nada, se aboca al 
rotundo fracaso y eso es lo que hay 
que evitar. 

RADIO JUVENTUD DE ARANDA 
Programa para hoy. — 8,00, 

Apertura; 8,05, Radiosistema; 
9,00, Música para un nuevo d í a ; 
9,30, Dios en sus santos; 9,40, Fol­
klore de España ; 10,00 Temas pa­
ra el recuerdo; 10,15, Bolsa de 
compra; 11,00, Conexión con Ra­
dio Nacional de España; 11,15, 
La novela de la mañana; 11,20, La 
zarzuela; 12,00, La hora del An­
gelus y lectura del programa me­
diodía- tarde; 12,05, Títulos favo­
ritos; 12,30, Aperitivo con músi­
ca; 13,00, Kiosko de Prensa; 13.15, 
Confidencias; 13,40, Máquinas pa­
ra el campo húrgales; 14,05, M i -
crodisco; 14.10, Memorias de una 
peseta; 14,20, Información cine­
matográfica; 14,30, Conexión con 
Radio Nacional de España; 14,45, 
Aranda al d í a ; 14,50, Cartel de 
avisos; 14,52, Información necro­
lógica y meteorológica; 15,00, No­
tas de mi block; 15,20, Música del 
oyente; 16,00, Cierre de la emi­
sión. 

19,00, Apertura; 19,05, La novela 
de la tarde; 19,30, Album musi­
cal; 20,05, Embajada alemana; 
20,30, La ballena alegre; 21,00, 
Música del oyente; 21,30, Servi­
cio de información juvenil; 22,00, 
Conexión con Radio Nacional de 
España ; 22,15, Resumen del d í a ; 
22,25, Para decirles adiós; 22,55, 
Luces para el camino; 23,00, Lec­
tura de programa y cierre de la 
segunda emisión. 

ta emcloii ante las fiestas 
pairoDales Je Salas Je los iDlautes 

m 

U n t í o 

c o n s u e r t e 

E T r E L I G U E R R E R O 
R e i n a de las f ies tas de Salas 

Salas (De nuestro correspon­
sal). —• E l sugestivo programa 
que la Comis ión de Festejos de 
nuestro Ayun tamien to y el Club 
Deport ivo Salas han confeccio­
nado para las fiestas mayores de 
Nuestra S e ñ o r a y San Roque 
ha despertado inusitado Inte­
r é s en nuestra ciudad y co­
marca,. 

En- pr imer t é r m i n o el magni­
fico cartel que la empresa ar ren­
dataria de nuestra plaza de to ­
ros ha preparado para el d í a 
15, con i n t e r v e n c i ó n del rejonea­
dor C u r r o Bedoya y de los no­
villeros G r e g o r i o Lalanda 
—tr iunfador del a ñ o pasado— 
y Manuel M a r t í n , que l i d i a r á n 
cinco novillos de don Ignacio 

.Encinas, supone una terna su­
ficiente atractiva. 

A m é n de esta novillada, el 
Club Depor t ivo Salas en cola­
borac ión con la F e d e r a c i ó n re ­
gional y aprovechando la ausen­
cia este a ñ o , del segundo feste­

j o taur ino, tiene programada 
para el d ía 16 una gran vela­
da de boxeo, en la que con­
t e n d e r á n dos equipos, de Bur ­
gos y Val ladol ld . N o f a l t a r á n 
Igualmente el festival fo lk lór i ­
co comarca l el concurso de ca­
rrozas Infantiles seguido de la 
lectura del P regón , por su au­
tor, J o s é Veliz ni los festejos de­
por t ivos n i las c lás icas verbe­
nas amenizadas por la " c h á -
chara" de dos numerosas P e ñ a s . 
E n f in , un m a g n í f i c o programa 
digno de nuestra ciudad. 
NUEVOS H O G A R E S 

En la iglesia parroquia l de 
Santa M a r í a , de nuestra ciudad, 
consagraron sus amores, en el 
Sacramento del Ma t r imon io , el 
pasado día 9, la s e ñ o r i t a B l a n -
ca-Esther Cerezo y Rafael I z ­
quierdo. Nuestra sincera enho-! 
rabuena a contrayentes y í a - ! 
millares. 

A L O N S O M A R Q U I N A ' 

Peterborough (Gran B r e t a ñ a ) 
Hace algunos meses u n subdi­
to b r i t á n i c o l lamado Dermis 
Hornsby fue agraciado con u n 
a u t o m ó v i l nuevo en una r i fa , 
el boleto para aquel sorteo sólo 
le cos tó cinco chelines (cuaren­
ta y dos pesetas). 

Ayer M r . Hornsby vecino de 
la localidad Inglesa de Peter­
borough, v e n d i ó aquel veh í cu lo 
para hacer s i t io en la jau la que 
tiene alquilada ' en un garaje a 
o t ro nuevo coche que t a m b i é n 
acaba de obtener por el mismo 
procedimiento que el anter ior : 
un boleto de r i fa de cincho che­
lines de l ibra esterlina. 

P E A T O N : 

S ó l o i* luz verde le a u ­
toriza a cruzar 
Espere a que se encien­
da permaneriendo so­
bre la acera sin ba la i 
imnaciente a la ca lza 
da 

LA AGUILERA 
Mañana, bendición del Co eilo-Sesidentia 

de les H. H. de San Gabriel 

Línterneros - Fontaneros 
hacen f a l t a , fijos, b i e n r e t r i b u i d o s . C a l i x t o E r r a s t i . 

F e r r e r í a s , 44. — M O N D R A G O N ( G u i p ú z c o a ) 

Se a d m i t e personal para peones de redes Edad C? 
a 27 i ñ o s Ingreso i n m e d i a t o con sue ldo m á s d ic ta r des­
p l a z a m i e n t o 

I n f o r m e s : Conde J o r d a n a 3 p l r n t a baja o t e l é f o n o 1234 
B O B G O S 

. . INECESITO piso zona 
' Vadi l los , p a g a r í a hasta 

1.500 pesetas. R a z ó n , te­
lé fono 8444. 
A R R I E N D O local de 
negocio de 115 m2. con 
patio anexo de 500 m2. 
( an t iguo bar «El Pa­
r a í s o » ) . Informes, F lo -
r i á n Ruiz. Enr ique I I I , 

. 7, San Pedro de l a 
'Fuente . 
SE A R R I E N D A local 
comerc ia l 160 m2., Ca­
l le San Francisco n ú ­
mero 145. Para t r a t a r . 
A l m a c é n de cereales 

. cal le Vi l l a rcayo n ú m e ­
r o 12 y 14. Burgos. Te­
l é f o n o 5071. 
A L Q U I L O piso amue­
blado nuevo, todo con-

' f o r t . In formes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

AUTOMOVILES 
Y A t C E S O E i O S 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. J o y e r í a Ga. 
dema Paloma 41. Telé­
fono 5047. 

E X C U R S I O N E S mic ro ­
buses Europa, 6. 9, 18 
plazas. T e l é f o n o s 6740-
651 y 7172. 
C O C H E S *ÍT¡ conductor 
Seat 600 D, F E R A M A , 
A s u n c i ó n de Nuest ra 
S e ñ o r a . 1. T e l é f o n o : 
3364 
S E A T 600 Comerc ia l 
pocos k i l ó m e t r o s . 
Ruera . 
R E N A U L 4 / L Super, 
en g a r a n t í a Ruera. 
M I C R O B U S Al fa Ro­
meo, como auevo Rue­
ra . 
D . K . W . 800-S. poco r o ­
dada. R u e r a 
D . K . W . M i c r o b ú s , bien 
t ra tada . Ruera. V i t o r i a 
19. T e l é f o n o 3887. 
V E N D O c a m i ó n volQU©-
te Barreiroa, todo te­
rreno. Transportes San 
R o m á n Talfifono 8054 
A v d a Cid. 10. 18.» 

corumucos 
E s t o » anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a , 18. T e l é f o n o 7148) de 

N U E V E de la m a ñ a n a a DOS de l a ta rde v de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de 
la tarde, asi como en todas las Agencias de Publ ic idad . 

P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , 0,80 pesetas. 

S E A T 800 D F o i 
micheta e x e n t o 
Cm L u l o Entrega 
inmedia ta Ruara 
Vi to r i a 19 Buiaoa. 

4 L Q U I L E K sin 
a o n d a c tor Seat-
1.500, 1.400-C V 
500-D -Tordlnl R e 
l a u l t 4 L . Dauphl-
ae Servl-Auto I n 
formes '• Calzados 
L u ' s A lmi ran t e 
Bonlfaz, U T e l ó 
fonos 8688 V U33 

E M B R A G U E S par 
ra vehicu l o s d e 
p r o d u c c i ó n n a c i ó 
nal, amplio sur t i -
do. Comercia l Velo-
Moto. Teléf 6946 

A L F A Romeo Per 
k l n s consumo 0.42 
k i l ó m e t r o Entresra 
i nmed ia t a Ruera 
V i t o r i a 19 Burgo» 

A l Q O I L E R sin 
íonduc to r , S € a < 
1.500, 1 400 C. 500 D 
Ondine G A R A G E 
F U R I S M O Call t 
V i to r i a 29 Teléfo-
oc 6594 

S E V E N D E Seat 1400 
B . Garaje Moderno. 
V E N D O Vespa 150 se-
m i n u é va . L l amar teló-
fono 1702. 
V E N D O Seat 800 cua­
t r o puertas, estrenar. 
M a d r i d . 6, U». 
V E N D O « S k o d a » como 
nuevo. Te l é fono 3670. 
S E R V I C I O permanen­
te g r ú a s . S i m ó n . Te l é ­
fono 7070. 

C A M I O N E S A v i a 
motor P e í k i n e 
4.000 v 2.600 para 
carnet de segunda 
R u e r a V i t o r i a 10 
Burgos 

R E P U E S T O S en 
general Gran sur­
t ido . Cont inenta l 
Auto, S. A 

C O C H E S sin conductor 
Seat 600 Ondine. rue-
vos. San Jaan. 12 San­
ta Clara 57 In te r io i Te­
l é fonos 2904 v 1473. 
A R A H U E T E S . Coches 

-de alquiler, sin chofer. 
' General Mola, 29 Tele­
fonos 3440 v 6500. 
S E A L Q U I L A N coches 
s in conductor San Juan 
19 y Pisones 13 Telefo­
nos 3142 y 1147 
A U T O S Pereda Alqu i ­
ler sin conductoi ü a u -
Phine. 600 ü Te lé fonos 
6555 y 3703 
CJOCHKS alqui lei sin 
chofer « A i c o n ada» 
Calzadas. 3b Teléfono 
4795. 
A U T O E S C U E L A de 
conductores «Guia» San 
Lorenzo. 88 Prepara-
c i ó n para l» o b t e n c i ó n 
de carnet conducir 
M I C R O B U S para via­
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas Te lé fono 4777 
A U T O ESCUELA de 
conductores « R i v a i » 
Alqui ler coches sin c-ho-
fer. Te lé fonos 38, 56, 9¿. 
B r i v í e s c a . 

A L Q U I L E R sin 
conductor Bar r io -
canal <bljo) San 
J u l i á n 3. T e l é f o n o 
5740 607. 

V E N D O o cambio F o r d 
Perfect y Duca t i 2 H P . 
Santa Dorotea, 22. Si­
m ó n . Te l é fono 7070. 
V E N D O Ford Taunus 
12 M . perfecto estado. 
V i t o r i a . 107, 4.», A 
SE V E N D E urgente. 
«4 - 4» muy t-'uen estado 
San Lorenzo 33 
V E N D O Seat 600 y 
D K W m i c r o b ú s Tal le­
ros Auto-Chap. V i t o r i a 
107. 
H E R M ANOS Fuente 
venden cambian cual­
quier t ipo 1^ motocicle­
ta nueva i '\í<ada San 
Pablo 18 

A M O K T I G U A l i O 
RES « K e c r d » 
Dis t r i to i idor Con 
t inenta) A u t o S A 
M a d r i d 1. 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo­
tocar ro T r i m a s. M á s 
potencia. M á s carga. 
M á s seguridad. E N ­
T R E G A I N M E D I A T A 
Garaje T u r i s m o Vi to ­
r i a n ú m e r o 29. 

CDLDCACIDNES 

V E N D O Motobic «Sae­
ta», buen uso. Bar r i ada 
Y a g ü e . Calle L , n ú m e ­
ro 26. 

P R E C I S A M O S seño ra 
con conocimiento de co­
cina. Clinlcí» del Car­
men 
C H I C O para recados. 
14-16 a ñ o s , necesitamos. 
Presentarse de 1 a 2. 
Conde Jo rdana 1. 5.» 
derecha. ' Registrado 
n ú m . 2.896). 
SE P R E C I S A s e ñ o r a o 
s e ñ o r i t a , con informes, 
para cuidar n i ñ a . Con­
destable 4 2.'». 
C H I C O de 14 a ñ o s pa­
r a recados, se necesita 
en Almacenes S i m a Re­
gis t rado Oficina Colo­
c a c i ó n n ú m 3429. 

SE N E C E S I T A mucha­
cha. M a d r i d 9, 2.s, de­
r e c h a 

O F R E CESE aux i l i a i 
admin i s t ra t ivo , cumpli­
do servicio mi l i t a r . Ra­
z ó n , esta Admin i s t r a ­
c ión . 

M O Z O a l m a c é n se ne­
cesita. B a r r i o Gimeno 
14. (O. C. n.« 8.316) 
S E N E C E S I T A chica 
s a b i endo ob l igac ión , 
buen sueldo Francisco 
Salinas, 1. 
M U C H A C H A se necesi-
t a m a t r i m o n i o solo. 
Buen sueldo. Informes , 
t e l é fono 6037. 
C H I C O 14 a ñ o s necesi­
t a Calzados L u l a (Re­
gis t ro Ofic ina Coloca-
c i ó o n ú m . 3430. 
M U C H A C H A para poca 
f a m i l i a L l a m a r te lé fo­
no 6480. 
SE N E C E S I T A asisten­
t a por las m a ñ a n a s . 
H u e r t o del Rey, 4, 4» . 
SE P R E C I S A N obreros 
para t raba jo en mine­
r í a s u b t e r r á n e a que 
tengan a lguna p r á c t i c a 
en la m i s m a Clrcuns-
tancia lmente se estable­
cen incent ivos de rendi­
miento . Se fac i l i t a hos­
pedaje e c o n ó m i c o . M i 
ñ a s de h ie r ro de Olmos 
de Atapuerca ( E s t a c i ó n 
f e r r o v i a r i a de Quinta-
napalla. Burgos) . I n f o r ­
m a c i ó n , s e ñ o r Galvete. 
San Francisco. 147 l.o 
B . (Registrado Of ic ina 
Co locac ión n ú m 1133) 
N E C E S I T O asistenta 
Calera. 10, 2», C. 
A S I S T E N T A necesito 
De 9 de la m a ñ a n a a 5 
tarde. P o c a f a m i l i a 
buen sueldo. Desayuno, 
comida y merienda. Ca­
l le Aranda de Duero, 5, 
l.« D . 

SE N E C E S I T A apren­
diz de chapista adelan­
tado. Auto-chap. V i t o ­
r i a , 107. Registrado O f i ­
cina C o l o c a c i ó n n ú m e ­
r o 3431. 
A S I S T E N T A joven. I n -
formada, necesita ma­
t r i m o n i o solo. M i r a n d a 
18. 3.9. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta con informes R a z ó n 
Santa Clara 4. 3». iz­
quierda. 
SE N E C E S I T A para 
M a d r i d chica para todo 
s e p a cocina, sueldo 
2.000, poca fami l ia . Te­
léfono 3568. 
SE N E C E S I T A mucha-
c h a. Alhucemas. 13. 
Cha l e t 

N E C E S I T O of ic ia l bar­
bero para Bi lbao, suel­
do semanal desde 1.500 
en adelante. Lu i s Gar­
c í a . N o v i a Salcedo, 21. 
B i lbao . 
S E N E C E S I T A chó fe r , 
carnet p r imera . Calle 
M a d r i d , n ú m , 6, l.B. Re­
g i s t ro Of ic ina Coloca­
c i ó n 3354. 
N E C E S I T O dos chicas 
servicio, todo el a ñ o 
San S e b a s t i á n , verano 
Sotopalacios, 1.500 y 
2.000. R a z ó n : 
Sotopalacios. 
M U C H A C H A se necesi­
t a m a t r i m o n i o solo. San 
Juan . 26, 2.o, l e t ra B . 
D E L I N E A N T E compe­
tente se ofrece. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
M U C H A C H A necesita 
para Ba rce lona Mer­
ced, 6. 2.«. De 2 a 5 tar^ 
des. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Calvario, 29. Te léfo­
no 5064. 

COMPRAS Y VENTAS 
P O L L I T O S de puesta 
Duches 60 huevo blan 
co; L a w t o n Red huevo 
rojo. Polli-oa nara car 
ne. LedbreiM P11 h a 
Granja Mi raso l Piso­
nes. 7. T e l é f ono 2980. 

V E N T A poll i tas ameri­
canas, de mes y medio y 
dos meses; abono de 
gal l inaza pura ; madera, 
r i p i a y tablones, der r i ­
bo. G r a n j a Cast i l la 
Osorno (Falencia) . 
SE V E N D E mesa para 
t e l ev i s ión v coche de 
n iño , ambos en perfec­
to estado. San Juan . 20. 
3.fl. Burgos. 

C O M P R O esparceta en 
rama, cant idad. Sera-
p ío G i m é n e z . Monte la 

Cast i l lo Abadesa. Burgos. 
V E N D O paja de t r igo . 
50 a 60,000 kgs. Monte 
la Abadesa Carretera 
M a d r i d . Burgos. Sera-
p ío G i m é n e z . 
V E N D O oerra de caza 
Setter. Calle S e d a ñ o , n ú 
mero 5. 2.», dcha. 
V E N D O bicicleta de ca­
rreras, nueva, « g r a n 
ocas ión» . R a z ó n : te lé­
fono 3046. 
C O M P R A R I A amasa­
dora usada, cualquier 
t ipo . Ofertas, t e l é fono 
7130. 
V E N D E S E m á q u i n a co­
ser, a u t o m á t i c a « R e -
frey», nueva R a z ó n . V i ­
to r i a , 105. P o r t e r í a . 
N E C E S I T O aserrador 
de carro. T r a t a r con 
Luc io M a r í a Ayuso. Pa­
lacios de la Sierra. Of i ­
cina Colocac ión 3435. 

SE V E N D E N 4 locales, 
f rente iglesia San G i l 
Informes, obra en cons­
t r u c c i ó n . 
V E N T A piso 5 habi ta­
ciones, c a l e f acc ión . Ca­
l le V i t o r i a . R a z ó n 2878. 
V E N D O terrenos mejor 
zona edificable Gamo­
na l . Te l é fono 2261. De 
8 a 10 m a ñ a n a s . 

SE V E N D E l a casa n ú ­
mero 29 de Calle Alfa^ 
reros. R a z ó n . Paseo P i ­
sones. 79. 
V E N D O casa planta^ y 
piso y gall ineros, cén­
t r i c o . T r a t a r : B a r r i o 
Gimeno, 6. 5.». 
SE V E N D E N pisos. Ra­
zón. V i t o r i a . 60, 1.°. Te­
léfono 4764. 
E N V A L L A D O L I D 
g ran avenida, vendo dos 
locales nuevos, amplios, 
c é n t r i c o s . Facil idades. 
In fo rmes : Calle 18 de 
Ju l io . 14. Sr de la Ca­
lle. Te l é fono 223101. Va-
l ladol id . 
SE V E N D E piso con 
huerta , l lave en mano. 
Informes , Hosp i t a l de 
los Ciegos, n ú m . 19. l.u 
P I S O redondo, calefac­
ción, inmejorables con­
diciones. Aven ida Re­
yes Ca tó l i cos , n ú m . 9, 
4.°, dcha. De 5 a 7. 

V E N D O barato a rma­
r io y cama. T e l é f o n o 
2408. 
V E N D O d o r m i t o r i o 
mesas m á r m o l cocina 
var ias l á m p a r a s . Gene­
r a l í s i m o , 6, 3.° 
V E N D O cama mueble 
Santa Clara, 5, 3.o. 

PERDIDAS 

M a ñ a n a , s á b a d o , el Sr. A r z ­
obispo de Burgos, b e n d e c i r á a 
las doce de la m a ñ a n a el mo­
derno y funcional colegio-resi­
dencia de los Hermanos de San 
Gabr ie l . 

A s i s t i r á n a d iho acto el Re­
verendo He rmano R o m a i n L a n -
d r y (canadiense), superior ge­
nera l de la C o n g r e g a c i ó n , re­
cientemente elegido en R o m a 
con m o t i v o del X X I I I Capi tu lo 
Genera l ; as imismo a s i s t i r á n 
var ios Asistentes Generales, el 
H e r m a n o P r o v i n c i a l J u l i á n 
A r r i b a s y otras d i g n í s i m a s au­
toridades civiles y religiosas. 

D i c h o edif icio e s t á situado 
en u n hermoso lugar cercano 
a Aranda , en el K m . 6 de la ca­
r r e t e r a de A r a n d a a Sot i l lo de 
la R ibe ra ; es un bello r i n c ó n 
cercado de pinares y v i ñ e d o s 
s in que fa l ten los campos dedi­
cados a l cu l t ivo de los cerea­
les; b a ñ a d o de l a m a ñ a n a a la 
noche por los rayos del sol to­
do hace prever s e r á un lugar 
del igioso de t raba jo y de re­
poso. 

E l a rqui tecto b u r g a l é s s e ñ o r 
M a n u e l S á n c h e z A r r o y o , a l d i ­
s e ñ a r este edif ic io de airosas 

P E R D I D A perro caza 
Setter i r l a n d é s . A t i e n 
de nombre «Sol». Ruego 
avise a M . Gallo, en ca­
l le M i r a n d a . 19, 1.» de­
recha. 
E X T R A V I O perra loba, 
rabo cortado, atiende 
por Nana . G r a t i f i c a r é 
entrega. Garage O r l y . 

TRASPASOS 

CASA s o l a r ! e g a 
con huer ta cerca­
da y i>rados col in­
dantes, 3, 15 h e c t á ­
reas, v é n d e s e en la 
p rov inc ia de San­
tander, j u n t o a las 
playas de Isla, y 
Ajo, a pie de ca­
rretera . I n f o r m e s : 
t e l é fono 2103 ( tar­
des). Burgos. 

SE T R A S P A S A bar con 
m u c h a cl ientela . A v e ­
llanos, 9. 
T R A S P A S O bar con bo­
dega y vivienda. San 
Francisco, 4. Burgos . 

TELEVISORES' 
« T E L E V I S O R E S 1 9 » 
ú l t i m o modelo, ex t rapla­
no, l icencia a m e r i c a n a 
con antena v o l t í m e t r o 
y mesa, todo 18.000 Pts. 
Diez dias prueba s in 
compromiso Ventas a 
plazos. G a r a n t í a abso­
lu ta seis meses. «Comer ­
cia] Velo Moto». Cale­
ra. 10. 

T E L E V I S O R E S t r a n 
sistorizados Menos con­
sumo. M á s d u r a c i ó n L o 
ú l t i m o en te lev is ión . — 
Si no c o m p r ó no espere 
m á s . Só lo con «Lavls» . 
D i s t r i bu ido r r « R a d io 
Mi lán» . C o r d ó n , 2. B u r 
gos. 

ANADOS Y APEROS VARIOS 

GUIAS «Kle in» pa 
ra cort inas Ferre­
t e r í a L a í n Calvo. 
Teléfono 3394. 

m\m\\ 

V E N D O gravera r i c a 
cerca capital Informes, 
t e l é fono 2436 De 1 a 2 
M O T O R electrice de 10 
HP. , con reostatc y es­
cobillas y dos grupos 
bomba riego Defenso 
res de Oviedo 7 Bur­
gos 
A S F A L T O S fundidos 
naturales y a n t i á c i d o s 
Te lé fono 6323 

C O L E G I O de s e ñ o r i t a s -
Clases de m e c a n o g r a f í a 
y t a q u i g r a f í a , cu l t u r a 
general, p r imera ense­
ñ a n z a . L l ana de Afue­
ra. 19. 

N E C E S I T O profesor de 
g u i t a r r a mayor de 17 
a ñ o s . Avisar 6215. 
M A G I S T E R I O . Bach i ­
l lera to . P r e p a r a c i ó n i n ­
tensiva. M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a . Q u í m i c a Santa 
Clara. 9. T e l é f o n o 3587. 

T R I L L A D O R A A j u r i a 
n ú m . l _ y T-80. resto de 
c a m p a ñ a vende magn i ­
ficas condiciones d e 
precio y pago M a r i a ­
no del H ie r ro . T e l é f o n o 
389. H a r o í R i o j a ) . 
V E N D O vacas holan­
desas r e c i é n paridas. 
Camino de la Plata . Sa^ 
t u r n í n o G o n z á l e z . 

SEGUROS de acciden­
tes de t r a najo. M u t u a ­
l idad Prov inc ia l . Espo­
lón, 20. Burgos. 

HLESPEDES 

O t t S E T 
y toda clase de t ra­
bajos t i p o g r á f i c o s , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r i o de B u r g o s » . V i ­
t o r i a 13. Telf . 2852. 

P O L L I T A S de on­
ce semanas, pura 
raza, huevos extra , 
se venden. Teléfo­
no 4824. 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
con dos camas, te lé fo­
no, b a ñ o . Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE O F R E C E habi ta­
c ión zona Polo. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

V E N D O coche nuevo 
de n i ñ o . San Francisco, 
l e t r a G, ft.", A . 

PISO vendo c é n t r i c o . 6 
habitaciones, calefac­
ción, b a ñ o , ascensor. 
T e l é f o n o 3543. 
V E N D O piso exento, 6 
habitaciones, te r r a z a 
M a d r i d . 64. P o r t e r í a 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Dia r io de 
B u r g o s » , Precios 
ventajosos. C a 11 e 
V i t o r i a . 13. Te lé fo ­
no 2852. 

M D E B L E S r 

SE V E N D H i a rmar io de 
cocina y r-omedor. De 
4 a 7,30. General Mola , 
18, 2.9, d c h a 

• Nuestros t e l é f o n o s : • 
• 1 2 8 0 y 7 1 4 8 i 
• • 

«.«.«AAO 

l í n e a s ha sabido conjugar U, 
p r á c t i c o con lo bello y atrac­
t ivo . L a cons t ruc tora D E C O 
d i r i g i d a por el s e ñ o r Ju l io L o ­
zano ha interpretado a la per­
fecc ión los planes del a rqu i ­
tecto. 

L a C o n g r e g a c i ó n de He rma­
nos Gabriel is tas que tiene el 
gusto de inaugura r este hermo­
so edif icio se congra tu la que 
sea precisamente en Burgos y a 
que la g r a n m a y o r í a de los 
miembros s o n precisamente 
borgaleses. 

Has ta ahora su labor educa­
t i v a y docente se ha realizado 
desde el a ñ o 1903 en t ier ras de 
C a t a l u ñ a ; a l l í la r e v o l u c i ó n 
m a r x i s t a de jó huel la perenne de 
su ma la fe l levando a l sacri­
f ic io a 50 miembros de la Con­
g r e g a c i ó n en E s p a ñ a , lo que 
representaba en el a ñ o 1936 el 
cien por cien de sus efectivos. 

Es ta casa en t ier ras burgale­
sas esperamos no sea la últi '-
m a ya que con mot ivo del Po­
lo de Desarrol lo creado en B u r ­
gos, se e s t á t r a m i t a n d o la cons­
t r u c c i ó n de un espacioso cole­
g i o en dicha zona que espera­
mos sea p ron to real idad. 

C A S T R O J E R I Z 
E n t r e las muchas peregrina­

ciones que han pasado duran te 
todo el a ñ o por Castrojer iz , la 
m á s s i m p á t i c a , s in duda, en­
t r e ellas, ha sido la de la O J . E . 
que, a su paso por esta v i l l a ha 
revest ido u n c a r á c t e r especial. 

E l pasado d í a 4, todo el pue­
blo se v i s t i ó de f ies ta pa ra re­
c i b i r a estos peregrinos que re­
p r e s e n t a r á n a toda la j u v e n t u d 
e s p a ñ o l a , ante Santiago. 

A las diez de la m a ñ a n a h i ­
c ie ron su en t rada en el pueblo 
por el a u t é n t i c o camino de San­
t iago, es decir : el que pasa ba­
j o las g ó t i c a s arcadas del mo­
naster io de San A n t ó n o «ca­
m i n o f r a n c é s » , como vu lgarmen­
te se conoce. A recibir les salle-
r o n las autoridades locales pre­
sididas por el l i m o . Sr. alcalde 
y jefe local del Mov imien to , don 
J o a q u í n Mora t i nos H e r n á n d e z . 
A c t o seguido, en el l uga r de 
acampada se izaron banderas 
con la solemnidad acostumbra­
da procediendo luego a l a Ins­
t a l a c i ó n de las t iendas y d e m á s 
quehaceres propios del campa­
mento . 

P o r la tarde, a las siete y me­
dia, el c a p e l l á n de la peregri­
n a c i ó n of ic ió una misa para to­
dos los peregrinos en el templo 
pa r roqu ia l de Santo Domingo , 
que fue presidida por todas las 
autoridades locales y por las 
provinciales , que asist ieron al 
acto inaugura l y de homenaje 
a la O.J.E., que r e s e ñ a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n . 

Acabada l a misa , los pere­
g r inos se d i r i g i e r o n en perfec­
t a f o r m a c i ó n a l lugar del Ca­
m i n o —dentro de la v i l l a — don­
de se ha levantado un a r t í s t i ­
co mono l i to rematado por una 
g r a n T ( tau) griega, d i s t i n t i va 
de los antiguos peregrinos. Es­
t a ' T o « t au» —como se quiera— 
e n s e ñ a de los monjes antonla-
nos, la r e c i b í a n los peregrinos 
precisamente a su paso por Cas­
t ro jer iz , en el monasterio, hoy 
en ruinas, de San A n t ó n , una 
vez bendecida po r los buenos 
frai les , la colgaban sobre su pe­
cho para que san A n t ó n les pre­
servara durante el largo viaje 
del « m a l de los a r d i e n t e s » , es­
pecie de lepra que fue u n cruel 
azote en la Edad Media. 

U n a vez al l í y a c o m p a ñ a d o s 
por todo el vecindario, se pro­
c e d i ó al descubr imiento del mo­
nol i to , que a p a r e c í a cubier to 
con las banderas de E s p a ñ a y 
de la Falange. E l alcalde y je-

T u f e l i c i d a d depende 
de tí m i s m o . Piensa en 
los d e m á s : a y u d a a los 
d e m á s y t e s e n t i r á s e l 
h o m b r e m á s f e l i z de l a 
t i e r r a . L A T O M B O L A 
D I O C E S A N A D E C A ­
R I D A D ES P A R A 
A Y U D A R A L O S DE­
M A S . S i qu ie re s ser fe­
l i z cude a a y u d a r a la 
T O M B O L A D I O C E S A ­
N A D E C A R I D A D . 

fe local del M o v i m i e n t o pro­
n u n c i ó unas palabras alusivas 
a l acto y c o m e n z ó por s e ñ a l a r 
«el profundo placer que nos de­
para la o c a s i ó n de expresaros 
a vosotros, camaradas de la Or­
g a n i z a c i ó n Juven i l E s p a ñ o l a , l a 
m á s cord ia l bienvenida a la v i ­
l la , durante el a l to hecho en 
vuest ro camino hacia Santia­
go. No o lv idé i s — c o n t i n u ó el se­
ñ o r Mora t inos— que los h o m ­
bres que a q u í mora ron , se ocu­
paron en const rui r , mucho an­
tes que sus propias viviendas, 
nuestras iglesias, para dar gra^ 
c í a s a l Todopoderoso y el cas­
t i l l o que v i g i l a la paz de nues­
t r a v i l l a , a m é n de otros ed i f i ­
cios solariegos y hospi talar ios 
que fueron lema de nuestro es­
cudo. N o i m p o r t a que al cor rer 
de los siglos haya dejado la hue­
l l a p rofunda en un ven i r a me­
nos de nuestro pueblo. Nosotros 
queremos conservar la g l o r i a 
de nuestros mayores que t a n 
honrosamente ins ta la ron a q u í 
su campamento del jefe, su 
Castro del Xer l z , el Cast rojer iz 
que hoy ostentamos con o rgu­
l lo y deseamos guardar para 
los nuestros que, deseando con­
m e m o r a r vuestro paso por l a 
v i l l a , ha remozado este h i to en 
plena y a u t é n t i c a r u t a jacobea, 
con la fecha y el m o t i v o de 
vuest ra m a r c h a » . 

A c o n t i n u a c i ó n el alcalde h i ­
zo entrega a l Jefe de la peregr i ­
n a c i ó n de un l l b r l t o donde se 
re la ta la h i s to r ia del camino do 
Santiago a su paso por Castro­
j e r i z y el «Tau» , emblema que 
les acredi ta peregrinos a r r i b a ­
dos a estos lugares. Inmedia ta ­
mente se p r o c e d i ó al descubri­
mien to del monol i to entre e l 
s e ñ o r alcalde y el jefe de la pe­
r e g r i n a c i ó n . T o m ó la pa labra 
este ú l t i m o para agradecer m u y 
de verdad esta d i s t i n c i ó n , este 
p e q u e ñ o pero s i m p á t i c o home­
naje a la O.J.E. 

A c t o seguido los peregrinos 
desf i laron por las pr incipales 
calles de la v i l l a siendo é s t o 
m u y del agrado del vecindario, 
que les a c l a m ó e n t u s i á s t i c a -
mente. 

Y a en el lugar de acampada 
se p r o c e d i ó a l acto de a r r i a r 
banderas en presencia de las 
autoridades provinciales y lo­
cales y de numeroso púb l i co 
que les a c o m p a ñ a b a 

A s i pues, Castrojeriz, pun to 
i m p o r t a n t í s i m o en la r u t a ha­
c ia Santiago, ha v iv ido una jo r ­
nada de estupendo sabor j a -
cobeo, como en sus mejores 
t iempos, cuando riadas de pere­
gr inos a r r ibaban a ella y sus 
calles se v e í a n pobladas y fre­
cuentadas por gentes de todas 
las lenguas y estirpes, d e s p u é s 
de haber tomado en el viejo 
« n o n a s t e r i o antoniano el pan 
bendito y el «Tau» , signo que, 
cual a los israeli tas hacia la 
t i e r r a prometida, a ellos t am­
b ién ' les p r e s e r v a r í a de cual­
quier calamidad hasta l legar a 
los pies del S e ñ o r Sant-Yago. 

C. S I E R R A P A I S A N 
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No le gusta la oposición 
y prefiere marcar el "tren" 

De los orne m\\ 

y los 
i t i o i i t i o 1 

le 
También está en 
poeesiún del de Jas 10 
m i m e n 4 7 ' i r 8-10 

Por m \m MELCHIRO 

T RAS un largo periplo 
que le ha llevado a los 
EE. UU. y a varios paí­

ses europeos, Ron Clarke ha 
regresado a Australia. 

La gran "tournée" por el 
extranjero realizada por el 
corredor australiano ha de­
mostrado, principa 1 m e n t ef 
que posee un valor real y 
excepcional (cosa que fue 
puesta en duda a raíz de los 
Juegos Olímpicos de Tokio), 
pero también que es un in­
comparable luchador contra 
el tiempo, en tanto que pue­
de perder una prueba relati­
vamente fácil en cuanto es­
tá sometido a la presión de 
sus adversarios. Esto que de­
cimos se comprobó con oca­
sión de los 5.000 m. que úl­
timamente disputó en Hel­
sinki con Michel Jazy, prue­
ba en la que fue vencido por 
el francés, y volvió a com­
probarse en Turku, dos dias 
más tarde, cuando el keniano 
Keino le sacó ventaja tam­
bién en unos 5.000 m. 

Es evidente que a Clarke no 
le gusta la oposición; prefiere 
marcar el "tren" con su poten­
cia de locomotora. Parece ser 
que Clarke no domina el 
cambio de ritmo y que su 
única táctica es la de per­
manecer en cabeza del co­
mienzo hasta el final. Asi ha 
logrado sus mejores tiempos 
y ha batido sus records. 
TRES EJEMPLOS 

EDIFICANTES 
Durante su reciente jira. 

Ron Clarke ha puesto de re­
lieve constantemente esta teo­
ría. Cuando batió en los Esta-

gml de m \ 

Ron Clarke, al entrar en la meta, después de cubrir los 5.000 
metros en un tiempo récord de 13' 25" 8/10, en Los Ange­

les (California). — (Foto Cifra) 

Tras el justificado apla­
zamiento motivado por la 
sentida muerte del alcal­
de de la ciudad, don Ho­
norato Martín Cobos (que 
en paz descanse), hoy ten­
drá lugar, a las ocho de la 
tarde, en las escuelas del 
Padre Arámburu. sitas en 
la calle Barrio Glmeno, la 
asamblea general de so­
cios del Burgos C. F. 

En ella será expuesta 
sin duda con toda exacti­
tud la situación actual de 
nuestro primer Club y lo 
realizado en el transcur­
so de las dos últimas tem­
poradas, por lo que es de 
esperar una gran afluen­
cia de -socios, los cuales 
acreditarán su condición 
de tales mediante la pre­
sentación del oportuno 
carnet. 

Al margen de la asam­
blea, ayer volvieron a con­
firmarnos en el Club que 
el Burgos jugará el do­
mingo en Astillero y que 
el Real Madrid, jugará 
el día 22 en El Plantío, ha­
ciéndolo el Valladolid el 
día 29. Asimismo ayer 
tarde continuaban las ges­
tiones cerca del Torrela-
vega para ver si es posible 
que este conjunto monta­
ñés actúe también aquí 
el próximo dia 26. 

Ben Alí 
se entrena 

Barcelona.—El campeón de 
îhiropa de los pesos gallos, 

Mimun Ben Ali. durante sus 
entrenamientos en Vallvi-
driera, con vistas a su pró­
ximo combate, que disputará 
en ^an Remo contra el bo­
xeador italiano Tomase Ga-
lli, valedero para el título 
europeo, — E n 1 a " f o t o 
Ben Alí, durante sus ejerci­
cios gimnásticos.—(Cifra) 

La actriz InterveDide 
en Buenos Aires con 
la «pistola lanza-
pelos» es española 

Buenos Aires. — La actriz 
española María Antonia Teje­
dor ha sido operada con éxito 
de un tumor en el cerebro 
por el cirujano norteamerica­
no John Gallaner que, en esta 
ocasión, ha utilizado el nue­
vo aparato "piloinyector". 

El descubrimiento del tu­
mor lo realizó el cirujano ar­
gentino Germán D i c k m a n, 
después y con ayuda del "pi­
loinyector" el doctor Gallaner 
introdujo una serie de pelos 
de crin de caballo esteriliza­
dos para provocar la reabsor­
ción de la variz. 

La hinchazón de la arteria, 
al presionar sobre los centros 
cervicales, causó la ceguera 
de la actriz, que gracias a 
este nuevo procedimiento qui­
rúrgico recuperará plenamen­
te el uso de sus facultades 
en un plazo de tres meses. 

La regla de oro del 
peatón: Primero, mi 
rar: después, cruzar. 

s e m s m 
ALBAÑILES T PEONES 

Construcciones: 

Torres García 
Vitoria, 16, 7.° 

Registrado Oficina Coloca­
ción número 3362 

T O R O S 
Vinaroa. Corrida de la 

"Feria del langostino". Toros 
de Guardiola. Victoriano Va­
lencia, ovación ' vuelta en el 
primero y silencio en ei cuar­
to. Diego Puerta, oreja en el 
segundo y dos orejas en el 
quinto. El Caracol, oreja en 
el tercero y dos orejas, rabo 
y salida a hombros, en el 
último. 
EN SAN SEBASTIAN 

San Sebastián.—^Quinta de 
la Semana Grande. Toros de 
Atanasio Fernández. Lleno. 
Jaime Ostos, petición de óre­
la en el primero y ovación en 
el cuarto. "El Cordobés", pe­
tición de oreja en el segundo 
y una oreja y petición de 
otra en el quinto. Manuel 
Amador, ovación en el terce­
ro y petición en el que cerró 
plaza. 
EN BARCELONA 

Barcelona.—Toros de An­
tonio Pérez de San Fernan­
do. Lleno. Bienvenida, pro­
testas en el primero y ova­
ción en el otro. Julio Apari­
cio, petición de oreja y ova­
ción, respectivamente. Anto­
nio Ordóñez, aplausos en sus 
dos bichos. 
"EL PURI", HERIDO 

Córdoba.—El diestro Agus­
tín Castellanos "El Puri" ha 
resultado gravemente herido 
a cavsa de un accidente ocu­
rrido hoy en la finca "Pana-
res", del término de Cardeña, 
en esta provincia. 

El diestro asistía a una 
tienta de vaquillas de la ga­
nadería de don Rafael Espi­
nosa de los Monteros. Una de 
las reses le embistió hacién­
doles dar una voltereta. Al 

caer al suelo, se clavó tn tí 
cuello el estoque de Hluminio 
que llevaba, producléndost 
una herida de cinco c«ntir 
metros de profundidad. 

Rápidamente ha sido tras­
ladado a Córdoba, donde que­
dó internado en el Sanatorio 
municipal. 
"LUGUILLANO" ABANDONA 

E L SANATORIO 
Madrid.—Juan Carlos Cas­

tro "Luguillano Chico" aban­
donó a la una de esta tarde 
el Hospital del Rey para pa­
sar la convalecencia en su 
pueblo de Mojados (Vallado-
lid). 
domingo, festividad de la 
Asunción, s i e n d o lidiados 
cuatro hermosos -lovillos de 
don José Casas, de Alfaro, 
por los novilleros Alberto 
Lahoz. de Zaragoza y David 
Gutiérrez "Ei Pete", de Bur­
gos. 

El lunes, día 16, la empresa 
de la plaza ha montado otra 
gran novillada en la que se 
enfrentará con dos novillos 
de la misma ganadería que 
los antoriores, el valiente no­
villero madrileño, Enrique 
Marín, cuyas actuaciones an­
teriores han sido precedidas 
de resonantes éxitos artísti­
cos. 

I f L M TOEOS DE M Á I M 

OFICIAUSYAIBANIIES 
Y CINCUENTA PEONES 
se necesitan. Presentar­
se en Oficinas de UR­
DIS. Urbanización calle 
núm. 4. (Registro O. C. 
3.300), 

Un club 
que nace con 
empuje... 

' P e ñ a Narlínez 
C. D. Alfareros" 

Hace algún tiempo existió un 
Club Deportivo Alfareros que, 
según parece, desapareció. De 
sus "cenizas" han hecho surgir 
ahora un grupo entusiasta de 
17 muchachos que practican el 
fútbol y son admiradores del 
jugador burgalés Martínez, que 
ha pasado a militar en las filas 
del Málaga, esta "Peña Martínez. 
C. D. Alfareros", de la que es 
presidente de honor el jugador 
citado; presidente efectivo Me­
ntón Yenes secretarlo Ramiro 
Martínez; tesorero. Santos Bol 
Y entrenador Marcial Yenes. 
Aunque en realidad los 17 ami­
gos constituyen un "vendaval" 
de afición y deseos de orga­
nizar y hacer... 

Para demostrarlo han llevado 
a cabo ya el montaje de un tor­
neo futbolístico que dará co­
mienzo el día 29 del actual, par­
ticipando en él cuatro equipos: 
Parroquial San Felices. Real San 
Felices. Marvi C. F. Vadillos y 
Peña Martínez C. D. Alfareros. 
Los partidos se jugarán en el 
campo de La Mllañera y en la 
siguiente forma: Día 29. a las 
diez de la mañana. Parroquial 
San Pellccs-Peña Martínez C. D. 
Alfareros. A las doce, Real San 
Fellces-Marvl C. F. Vadillos. 

Los dos equipos vencedores 
disputarán entre si la final que 
tendrá lugar al domingo siguién-
ts, adjudicándose el vencedor 
el trofeo donado por el jugador 
Martínez. 

Lo dicho, un club que nace 
«on empuje... 

dos Unidos su propio record 
mundial de ios 5.000 ra., en 
el tiempo de 13'25" 8-10, ocu­
pó el primer lugar sin inte­
rrupción a partir de los pri­
meros 2.000 metros. Asimis­
mo, en Londres, cuando esta­
bleció (en este mismo mes 
de Julio) el nueve record 
mundial de la tres millas 
(4.827 m.), en 12" 52' 4, se 
había colocado en cabeza a 
partir de la primera milla, 
para ir despegándose uno 
tras otro de sus adversarios, 
hasta terminar totalmente so­
lo, seguido por el norteame­
ricano Lingdren, al que sa­
có cerca de doce segundos 
de ventaja. 

Evidentemente, cabe decir 
que nos estamos refiriendo a 
uno de los mayores triunfos 
de toda la carrera de Clarke, 
ya que en aquella ocasión 
mejoró, de una sola vez, un 
record mundial en 8". Este 
record, por otra parte, le 
pertenecía desde comienzos 
de este año. Clarke se lo ha­
bía arrebatado al neozelan­
dés Halberg. que lo poseía 
desde 1961, con un tiempo de 
13' 10". Pero en lo que va 
de 1965, Clarke ha mejorado 
en tres ocasiones el record de 
las tres millas; la primera 
vez, logró un tiempo 13* 7" 6; 
la segunda, de 13' 0" 4, y la 
tercera, de 12' 52" 4. Lo más 
extraordinario es que este 
tiempo corresponde a 13, 22" 
en los 5.000 metros. Si ese 
dia Clarke hubiera corrido 
esta última distancia, proba­
blemente hubiese batido su 
record mundial. Por esta ra­
zón se puede decir que este 
triunfo de Clarke es el más 
importante de cuantos ha ob­
tenido. 
E L HOMBRE DE LAS CA­

RRERAS SOLITARIAS 
Pero Clarke tiene en su 

haber otro éxito no menos 
prestigioso: el obtenido co­
rriendo los 10.000 metros, 
dias después de su triunfo 
de Londres. Clarke tomaba 
en Oslo la salida para los 
10.000 m. y el resultado de 
la prueba dejó a todo el 
Mundo estupefacto. El aus­
traliano se situó en cabeza 
desde el comienzo... y se 
mantuvo en esa posición 
hasta el final. Al llegar a los 
5.000 m., tenía un tiempo de 
13' 45" y los 5.000 m. res­
tantes los cubrió casi al mis­
mo "tren", ya que terminó la 
prueba con un tiempo de 27* 
39" 4. Clarke había mejora­
do el record mundial de la 
distancia en 34" 6/10. lo que 
representa 200 metros de ven­
taja sobre el record prece­
dente. 

De paso. Ron Clarke batió 
también el record mundial 
de las seis millas (9.655,89 
m.), al realizar 26' 47", con­
tra 27' 11" 6 del record pre­
cedente. Evidentemente, el 
australiano es el hombre de 
las carreras solitarias... 
DE 800 METROS A 

10.000 METROS 
De los once records mun­

diales comprendidos entre 
los 800 y los 10.000 m.. cua­
tro pertenecen a Clarke: los 
de tres millas. 5.000 m., seis 
millas y 10.000 metros. Jazy 
posee otros cuatro: los de la 
milla, 2.000 m., 3.000 y 2 mi­
llas. Los tres records restan­
tes pertenecen a ElUot (1.500) 
y Snell (800 y 1.000 m.). 

A los cuatro records mun­
diales de Clarke hay que 
añadir el de las 10 millas, 
con un tiempo de 47' 12" 8, 
record que, sin duda, me­
jorará un día no muy lejano. 
Clarke ya hace proyectos pa­
ra 1966 y entre ellos, los de 
realizar los 5.000 m. en 13, 
15", los 10.000 en 27, 30" y 
cubrir 21 kilómetros en una 
hora. Después de sus recientes 
"performances", es licito 
pensar que los llevará a ca­
bo". 

El entrenador del Juventud 

dispuesto a eliminar jugadores 

A y e r e n f r e n t ó d o s c o m b i n a d o s 
e n e l c a m p o d e L a M l l a ñ e r o 

El entrenador del Juventud, 
señor Nieto Tejedor. Intensifica 
la preparación, teórica y prác­
tica de sus jugadores, en nú­
mero, al parecer, muy elevado, 
teniendo en cuenta los que pue­
den ser precisos para afrontar 

P E G U L A N - F L E X 
PAVITIENTO INCOMBUSTIBLE IMPORTACION 

Exposición y venta: 

HIJOS DE RIU. S. I. 
General Mola. 9 Teléfono 1749 

Mengalvio, del Santos 
actuará en el homenaje 
a Genio 

Buenos Aires. — Al ser invitado 
el Santos F. C. para participar en 
el homenaje a Gento, el club de 
Pelé quedó muy contrariado por 
la imposibilidad de tomar parte 
en dicho homenaje. 

Como demostración de su interés 
y consideración al Real Madrid j 
para su capitán, Gento. los directi­
vos brasileños han ofrecido que su 
famoso jugador internacional Men-
galvio jugará en representación del 
club en el homenaje. 

Este gesto tan deportívo y cari­
ñoso del Santos ha sido muy agra­
decido por el jugador madridista 
que emocionado dió las gracias a 
los directivos brasileños por su 
magnífica y desinteresada colabora­
ción. 

XI Campeonato 
nacional de 
baloncesto 
de Organizaciones 
del Movimiento 

El Servicio nacional de acti­
vidades deportivas de Organiza­
ciones del Movimiento, ha con­
vocado el XI Campeonato na­
cional de baloncesto Se juga­
rá este campeonato, por apro­
ximación geográfica, en forma 
de Copa a dos partidos elimina-
torios. 

Se constituirán varios grupos 
y entre ellos jugaran una llgui-
11a. pasando los campeones y 
subeampeones a la fase final, 
que se disputará en Madrid. 

Este campeonato dará comien­
zo el día I.» de Octubre y se 
jugará en las fechas libres en­
tre semana, con objeto de que 
los equipos que juegan la Liga 
Federativa no quede Interrum 
pida 

Miscelánea 
deportiva 

Barcelona. El Birmíngham 
venció anoche al Europa por dos 
goles a cero en encuentro homena­
je a los jugadores veteranos del 
Europa que estuvieron presentes 
en el campo. — Alfil. 

Bogotá. — El boxeador Colombia 
no Jairo Gutiérrez, de 19 años, ha 
fallecido a causa de las lesiones 
recibidas en el curso de un com­
bate que perdió por inferioridad 
en la ciudad de Medellín. Se tra­
ta de la primera tragedia de ese 
tipo registrada en Colombia. 

Tito'1 ha suscrito 
compromiso con la 
G. Medinense 

Don Amadeo Núñez Romero, 
más conocido deportivamente 
por "Tito", que en la tempora­
da anterior ejerció satisfacto­
riamente el cargo de entrenador 
del Deportivo Juventud, de igual 
modo que lo había efectuado ya 
con anterioridad, ha suscrito 
compromiso para la temporada 
actual con la Gimnástica Me­
dinense. 

A "Tito" le habian llovido 
ofertas, pudiendo citar entre 
ellas las del Béjar, Gimnástica 
Segovlana, Lugo, Santiago, etc. 
Equipos con mucho más atrac­
tivo, también con muchas más 
aspiraciones. Indudablemente, en 
los que el señor Núñez Rome­
ro hubiera dejado constancia de 
su indiscutible valia, pero, ra­
zones de tipo profesional al mar­
gen del fútbol han determina­
do que se decidiera por la Gim­
nástica Medinense, al cargo de 
cuyo equipo le deseamos toda 
clase de éxitos, a la vez que 
amigablemente le agradecemos 
los saludos que dirige a los cro­
nistas deportivos de Prensa y 
Radio burgaleses. a quienes tan 
caballerosamente nos informó 
acerca del Juventud, en la cam­
paña anterior. 

la nueva campaña futbolística 
cuyas actividades práctlcamente-
te ya han dado comienzo. 

Tal como Informamos a nues­
tros lectores oportunamente, el 
Juventud celebró el domingo pa­
sado un partido de "ensayo'' 
con el Atlético JOCO. Ayer tar­
de, el señor Nieto Tejedor llevó 
a La Mllañera a los. jugadores 
cuya preparación le ha sido en­
comendada y después de for­
mar con ellos dos combinados, 
les enfrentó entre si para con­
tinuar las observaciones que ha 
venido realizando en dias pre­
cedentes. 

. Según nos informaron ayer en 
la secretaría del Club, espera­
ban que tal vez anoche mismo 
el señor Nieto Tejedor tomara 
la determinación de comenzar a 
"eliminar" de la lista aquellos 
jugadores que en su opinión no 
reúnen las facultades y conoci­
mientos requeridos para formar 
parte de la plantilla del Juven­
tud. 

* * * * * 
* 

• 
* 
• 
• 
• 
• 

• 
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Fiestas en honor de Nuestra Señora y San Roque 
E L DOMINGO 16 AGOSTO DE 1965 

M O N U M E N T A L N O V I L L A D A 
4 seleccionados novillos-toros, de don JOSE CASAS, 

de Alfaro, para los espadas 

A L B E R T O LAHOZ 
de Zaragoza, y 

David Gutiérrez " E L P E T E " 
de Burgos. — Con sus cuadrillas de banderilleros 

LUNES. DIA 16 
Z bravos novillos-toros de la misma ganadería del 

dia anterior para el novillero madrileño 
E N R I Q U t M A R I A N 

Acompañado de sus cuadrillas de banderilleros 
Sobresaliente: Emilio Serna "Emiliete" 

Las dos novilladas darán comienzo a las CINCO Y 
MEDIA de la tarde. Habrá grandes servicios de autoca­
res, con salida de la Estación de Autobuses. 

PRECIOS POPULARES EN TAQUILLAS 

Delegación provincial 
de Información y Turismo 
Premios nacionales de turismo 
de embellecimiento y mejora 
de los pueblos españoles 

Las altas > bajaa que se 
produzcan en el Servicio 
Domépticx. deberán corauni 
carias al Montepío Nado 
nal del Servicie DotnAstíco. 
a través de los carteros c 
por carta enviada al Ins-
títnto Nacional de Previ 
sión. 

C i c l i s m o 

Peixoto Alves 
sigue de líder en la 
Vuelta a Portugal 

A y e r v e n c i ó V r a n k e n 

Lisboa. — El corredor belga 
Hermán Vranken, del equipo Flan-
dria, ha ganado la 15 etapa de la 
Vuelta ciclista a Portugal, cubrien­
do los 173 kilómetros entre Por-
timao y Grandola en cinco horas 
dos minutos y 22 segundos. 

Pleixoto Alves, del Bemfica, 
conserva el jersey amarillo con un 
tiempo de 63 horas, 38 minutos y 
33 segundos. 

Mañana se corre la 16 etapa, de 
77 kilómetros, entre Grandola y 
Setubal. 

Record mundial 
en natación 

Blackpool. — El canadiense 
Dan Sherry ha batido el record 
mundial masculino de las 110 
yardas mariposa, en los cam­
peonatos nacionales de natación 
que se celebran en esta ciudad. 

Dan Sherry, de 19 años, ha 
conseguido un tiempo de 58,1 
segundos superando en nueve 
décimas de segundo el record 
mundial, que estaba en pose­
sión del australiano Kevin Be-
rry. 

Es ésta la segunda vez que 
se bate un record mundial du-
rajnte los campeonatos de Black­
pool. La surafricana K a r e n 
Muir superó el pasado martes 
la marca, mundial femenina de 
las 110 yardas, esDalda,~Al£il 

Por el Ministerio de Informa^ 
ción y Turismo se han convoca­
do los premios nacionales de 
embellecimiento y mejora de 
los pueblos españoles. 

La Orden de convocatoria di­
ce asi: 

«Instituidos por los Gobier­
nos Civiles y Jefaturas provin­
ciales del Movimiento, sé vie­
nen celebrando en España, a 
lo largo de cada año, una se-
serie de certámenes, de carác­
ter provincial, para premiar a 
los Ayuntamientos que más se 
distingan en el embellecimiento 
y mejora de su término munici­
pal. 

E l Ministerio de Información 
y Turismo, fiel a su misión de 
velar por el adecuamiento de 
todos los lugares que compren­
den la amplia y bella geografía 
turística de España, no es aje­
no, en manera alguna, a esta 
inquietud, que lleva consigo un 
signo de progreso y engrande­
cimiento, por ello desea con­
tribuir a este noble afán, sen­
tido en casi todas las provin­
cias españolas instituyendo un 
premio nacional que sea la cul­
minación de este género de con­
cursos que se vienen celebran­
do con carácter provincial. 

En consecuencia, ha tenido a 
bien disponer: 

Artículo l.B — Se crean los 
«Premios Nacionales de Turis­
mo de Embellecimiento y Me­
jora de los pueblos españoles» 
en número de dos, que ten­
drán carácter anual, serán indi­
visibles, no podrán ser decla­
rados desiertos y estarán dota­
dos con 250.000 pesetas cada 
uno. 

Articulo 2.5—Los premios ex­
presados en el articulo anterior 
serán discernidos, respectiva­
mente, y en convocatoria úni­
ca a dos Municipios, uno per­
teneciente a provincias coste­
ras y otro a las del interior. 

Artículo 3"—Para concurrir 
a estos premios será condición 
indispensable que los Ayunta­
mientos interesados hayan ob­
tenido el primer premio pro­
vincial por el embellecimiento 
y mejora de su término muni­
cipal durante el año anterior 
al que se refieran los premios 
nacionales que se crean. 

Artículo 4.5—Los Ayuntamien­
tos que hubieran obtenido pri­
mer premio nrovincial y de-

El 

m y viiii 

searen concurrir al premio na­
cional creado por esta Orden 
lo solicitarán en instancia ele­
vada a la Subsecretaría de Tu 
rismo, dentro del plazo que se 
señale en la oportuna convo­
catoria, acompañando Memoria 
en que se detalle la labor rea­
lizada por la Corporación du­
rante el año anterior, así como 
la documentación gráfica que 
estimen oportuna y testimonio 
del primer premio provincial 
obtenido. 

Artículo 5"—El premio se dis­
cernirá por un Jurado, del que 
será presidente el subsecreta­
rio de Turismo; vicepresidente, 
el director general de Promo­
ción del Turismo, y vocales na­
tos, los directores generales de 
Administración Local, de Infor­
mación de Empresas y Activi­
dades Turísticas, asi como los 
jefes de los Servicios de Arqui­
tectura, del Ministerio de In­
formación y Turismo; Propa­
ganda Turística y Fomento del 
Turismo, de la Dirección Ge­
neral de Promoción del Turis­
mo. Habrá además, tres voca­
les electivos, designados, res­
pectivamente, por los Ministe­
rios de la Gobernación y de la 
Vivienda y por la Secretaría 
General del Movimiento. 

Actuará como secretario, el 
jefe de la Sección de Ordena­
ción Turística del Servicio de 
Fomento del Turismo. 

Artículo 6.a—La Subsecreta­
ría de Turismo convocará en 
el mes de Noviembre de cada 
año los Premios a que se refie­
re la presente Orden, señalando 
el plazo para la presentación 
de solicitudes. La resolución 
por la que se concedan los pre­
mios se hará pública en el mes 
de Junio del año siguiente a la 
convocatoria. 

Artículo 7,2—Se faculta a la 
Subsecretaría de Turismo para 
dictar las normas complementa­
rias precisas para la aplicación 
de la presente Orden. 

Articulo 8.5—Queda deroga­
da la Orden de 23 de Febrero 
de 1963, por la que se creó el 
«Premio Nacional de Turismo 
para Municipios», y sin efecto 
la resolución de la Subsecreta­
ría de Turismo de 11 de Diciem­
bre de 1»64, por la que se con­
vocó el «Premio Nacional de 
Turismo para Municipio» 1965», 

Con motivo de las fiestas 
de Melgar de Pernamental el 
próximo domingo día 15 y el 
Im ês 16. se celebrarán en di­
cha localidad dos sugestivos 
espectáculos taurinos. 

E l domingo será la novilla­
da fin la oue será lidiados 
cuatro novillos de don Igna­
cio Encinas, de El Espinar, 
por los valientes novilleros 
Candido Andrés "El Candi", 
triunfador en Madrid y Pam-
olona. quien mañana sábado 
volverá a actuar en la Mo­
numental de Madrid v Fran­
cisco Navalón "El Jaro", 
triunfador en más de 15 tar­
des en la plaza de San Sebas­
tián de los Reyes de Madrid. 

E l lunes 16 la empresa de 
la plaza de Melgar de Fer-
namental ha preparado otro 
magnífico espectáculo con 1» 
actuación del conjunto cómi-
co-taurlno-músical "Los Ga­
llitos". 
EN VILLADIEGO 

También en Villadiego ha­
brá dos interesantes festejos. 
El primero tendrá lugar el 

Bibl iograf ía 
Número 34 de "ATOMOS 
Y ENERGIA" 

Acaba de aparecer ei nú­
mero 34 de la revista Atomos 
y Energía, en la que se pu­
blican diversas informacio­
nes sobre las memorias en 
los ordenadores electrónicos, 
reducción de los costos de 
instalaciones de las centrales 
nucleares, el problema de tas 
fracturas por agridez en los 
aceros, transporte eléctrico 
mediante mlcroondas. regis­
tro automático de medicio­
nes, aplicaciones de la regu­
lación automática a las ins­
talaciones industriales, es­
tructuración futura de l a 
ciencia de los polímeros y 
nupvas técnicas cromatográ-
ficas. 

En el número se incluyen 
además las secciones de ac­
tualidad económica e indus­
trial y novedades técnicas y 
un editorial titulado "Que lla­
guen los clientes", en el que 
se señala que deberla de po­
nerse un tope a la elevación 
de salarios de los convenios 
sindicales por debajo de lo 
que es la tasa de crecimien­
to de la renta nacional, para 
evitar la tendencia inflacio-
nista que se está producien­
do últimamente y para impe­
dir, al mismo tiempo, que los 
empresarios busquen el recur­
so fácil de subir los precios de 
sus productos cada vez que 
hay una elevación de salarios, 
obligando así a los clientes a 
que paguen de hecho la refe­
rida elevación. 

" E X T R A H O R A X X V " ' 
Acaba de aparecer el número 

de la revista "Extra Hora XXV". 
correspondiente al presente mes 
de Agosto. 

El sumarlo de dicha publica­
ción es el siguiente: 

Reportajes. — Animación en 
el rodaje de '"niunderball". Fe­
lices peinados para la vida al 
aire Ubre. Milsouko: una nueva 
belleza para James Bond, Una 
nueva amistad: "Bebe" y Jean-
ne Moureau, Microscopio útil, 
Amistad entre perro y gato El 
camino de Montserrat Las es-: 
trellas se divierten y joyas para 
Julle. la heroína de la obra de 
Pasternak. 

Secciones varias, — Corres­
pondencia, Tribuna pública: yo 
acuso. La mujer y la belleza, 
Modas, página de humor, bor­
dados, miscelánea del mea y 
Stop a las inprudencias. 

Novelas. — "La promesa" de 
Somerset Maugham y "Un amor 
como el nuestro" (foto novela). 

Los caitero» esián encargar 
dos dt Udliui loo uámites 
de afiliación v cotización al 
Montepío Nacional del *<«• 
ricio Doméstico, • na*» de 
ello* encontrara ovted («ei-
lidadef para cnmolb »o» 
debcie* de socio orotacter 



La paloma 
síni¡io:o de la paz 

y de la fidelidad conyuoal 
Esta avecilla fue siempre símbolo sagrado 

(Colaboración especial pa- ! 
ra Agencia Fiel-Orbe, por 
M A R I N A D E N A V A S A L ) . 

E l pintor Picasso con su 
personal dibu.io de una pa­
loma como símbolo de la paz 
mundial, hizo mucho por de-
volver a esta avecilla un per­
dido prestigio. Claro que, s í; 
multáneamente, la convirtió 
también en un emblema po­
lítico,, lo que anuló en parte 
su popularidad. Porque la 
paloma ha sido a lo largo de 
los milenios símbolo, compa­
ñía y colaboradora del hom­
bre. Y hasta un medio para 
practicar un deporte que tie­
ne mucho más divulgación 
de los que muchos suponen: 
las carreras con palomas 
mensajeras. En la historia de 
las civilizaciones las palomas 
a p a r e c e n registradas en 
el año 3.000 antes de Cristo, 
en Egipto. Y a entonces eran 
domésticas. Su utilidad pa­
ra llevar mensajes fue apro­
vechada entre 1150 y 1258 en 
Bagdad, donde el sultán las 
usaba como correo. 

E n épocas más modernas 
los mensajes de paloma fue­
ron habituales. Se las usó 
durante la revolución de 1848 
en Francia y también en las 
dos grandes guerras mundia­
les. E n la segunda, en casos 
especíales, e incluso para 
mensajes secretos. Su utili­
dad es relativa porque si 
bien es cierto que la paloma 
mensajera jamás deja de vol­
ver a su punto de partida, 
no se la puede mandar a nin­
guna otra dirección. Ello sig­
nifica que el espía debe lle­
varla consigo y soltarla, con 
el mensaje, desde territorio 
enemigo. 

L a afición y hasta la ad­
miración por las palomas ha 
sido parte de la vida del 
hombre. E n Palestina y los 
lugares sagrados la confor­
mación geográfica — r i s c o s 
donde vivir protegidas— aco­
gió a por lo menos tres tipos 
distintos de palomas y ellas 
figuran en la Biblia. Desde 
luego, el Espfrítu Santo to­
m ó la forma de una paloma 
para aparecer sobre la cabe­
za de Cristo cuando fue bau­
tizado y quedó la avecilla 
como uno de los símbolos de 
la Iglesia Católica. E n el A n ­
tiguo Testamento la paloma 
fue soltada por Noé, desde el 
Arca, para averiguar sí h a ­
bían bajado las aguas del di­
luvio. Cuando volvió con una 
ramita de olivo Noé supo 
que la normalidad había re­
tornado. Cuando la Virgen 
María y San José llevaron al 
Niño Jesús al Templo, sacri­
ficaron primero dos palo­
mas. Y es que las palomas 
fueron siempre símbolos sa­
grados. L a paloma represen­
ta la pureza (por su color); 
la paz; el alma y también la 
fidelidad conyugal. Las pa­
lomas son monógamas y es 
muy raro que a lo largo de 
su vida cambien de compa­
ñero. 

Las palomas mensajeras 
ya sea para transportar men­
sajes o para carreras depor­
tivas —son tan eficaces por­
que nunca pierden el rumbo. 
Cuando se las suelta, toman 
altura, se orientan Y luego 
vuelan hacía su hogar en l í ­
nea recta. S i la noche las 

sorprende, se detienen a es­
perar el alba y luego pro- . 
siguen su jornada. Se las 
entrena, enseñándolas a en­
trar a sus jaulas —donde 
están la comida y su compa­
ñero— que tienen una tram­
pa que no las deja salir. E l 
instinto de las palomas es ir 
hacia su hogar: alimento, 
agua, protección y también 
su pareja allí las esperan. 
Por ello, vuelan siempre en 
una sola dirección: allí don­
de se encuentra la jaula en 
que viven y es preciso sol­
tarlas desde otros puntos pa­
ra que ellas cumplan llevan­
do un mensaje o batiendo 
records de velocidad. 
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Motadores 

S T quisiéramos simbolizar 
y resumir la mentalidad 
japonesa usando la me­

táfora de un trípode, tendría­
mos que afirmar que las tres 

Ompacia crisüaHO 
en ta mentatidad nipona 

f a r P e d r o S « « « S B M E T J » 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

natas sobre las que se asien­
tan son el shintoismo, el bu­
dismo y el confucionismo. 

Si no nos contentamos con 
eso y queremos ampliar el 
panorama, tendremos q u e 
elegir una metáfora más am­
plía, para dar su justo lugar 
a l cristianismo, que ha in­
fluido muy posterior, pero 
eficazmente en ei modo de 
Densar japonés. 

Ciertamen -; que, pensadas 
todas las cosas, es más justo 
poner la mentalidad nipona 
en la convergencia de un cua­
drivio, que en la convergen-
cía de los tres píes de un trí­
pode. 

Cronológicamente hablan­
do nos encontramos con los 
siguientes hechos-

E l Shintoismo existe en el 
Japón desde los tiempos h í s -
toriables. E l confucionismo 
es introducido por el sabio 
Ajiki, de Corea, el año 284 
de nuestra era (o el 404 se­
g ú n otras cronologías) . E l 
budismo entra en Japón, vía 
Corea, en 1552. Primero sus 
escrituras y una estatua de 
Buda. Dos años más tarde, los 
dos primeros bonzos. Tonel 
y Dooshin. 

E l cristianismo, con San 
Francisco Javier, el 15 de 
Agosto de 1549, que en esa í e -
cha desembarcó en K a g ó s -
shíma. la isla m á s al Sur del 
Japón. 
CINCUENTA AÑOS D E 

EXPANSION C R I S T I A N A 
LP historia cristiana, con-

densada en pildoras, seria la 
siguiente. Cincuenta Hños de 
expansión exuberante, alcan­
zando a todas las clases de la 
sociedad. (1550-1610). 

Doscientos cincuenta años 
de oersecuciones sangrientas, 

Pon a disposición de 
los demás tus cosas. Y 
algo que vale más: T u 
tiempo, tu interés, tu 
dinero. L a Providencia 
puso en un aprieto a 
tus hermanos contando 
con tu generosidad. E l 
que falla no e? Dios. 
Acudiendo a la T O M ­
B O L A D I O C E S A N A 
D E C A R I D A D no fallas 
a Dios ni a los demás. 
Pon allí tu tiempo, tu 
interés y tu persona 
con tu dinero. 

Las nuevas matanzas del Sudán Meridional 
Los arzobispos católico y anglicano de Uganda 
lanzan un llamamiento común 

B a j o e s t e epígrafe 
publica un artículo el 
neriódico " L a Croix", 
en el que se evidencia 
la situación casi caóti­
ca por la que atraviesa 
la Iglesia en el Sudán 
Meridional, s i t u ación 
que, lejos de mejorar, 
empeora cada día que 
pasa. Por su interés nos 
complace transcr i b i r 

• este i n t e r e sante ar­
tículo. 

E l Dr. Leslíe Brown, arz­
obispo anglicano de Uganda, 
y Mons. José Kíwanuka. a r ~ 
obispo católico de Rubaga, 
decano del episcopado afri­
cano, han dirigido una carta 
común al primer ministro su­
danés , con copia al secreta-
río general de la Organiza­
c ión de la Unión Africana 
(O.U.A.). M. Diallo Telli, pa­
ra protestar en nombre de 
"sur cuatro millones de fie­
les" contra las "persecucio­
nes de que son objeto las po­
blaciones del Sudán Meridio­
nal. 

"Mucha sangre ha sido ver­
tida, escriben los dos arzobis­
pos. Han sido matados fíeles 
indefensos que se habían re­
fugiado en las mezquitas o 
en las iglesias". E n conclu­
sión piden que una comisión 

de la O-U.A. inicie una inves­
t igación que conduzca a una 
solución duradera y acepta­
ble. 

Por otra parte, las Agen­
cias d e P r e n s a catól icas 
anuncian que las noticias de 
matanzas perpetradas es^as 
úl t imas semanas por las tro­
pas sudanesas han decidido 
a la Santa Sede a emprender 
nuevos esfuerzos en el aspec­
to diplomático. 

L a Santa Sede había en­
cargado al Nuncio Apostólico 
en E l Cairo. Mons. Mario Br i -
ni. que xOgara al presidente 
Nasser llevara a cabo una mi­
sión de mediador ante el Go­
bierno de Kartum. "L'Osser-
"átore Romano" quizá publi­
que un día de estos una no­
ta de protesta contra 1 o s 
acor.tecímíentos que se des­
arrollan en el Sudán-

L a represión efectuada por 
los árabes de] Norte contra 
las poblaciones negras d e l 
Sur. cristianas o paganas, pa­
rece, en efecto, haber cobra­
do una n u e v a violencia el 
mes pasado, según testigos 
dignos de crédito. 

L a versión oficial presen­
ta- las recientes matanzas co­
mo respuesta a una agresión 
por parte de rebeldes arma-

T E A T R O VOLANTE 

« 1 
Una vista del Pequeño teatro móvil, con aforo para unos centenares de personas. 

Instalado estos días a orillas del Tevere. en P r i m a ( I t a l i a ) . Construido totalmente de 
madera, recuerda un anfiteatro romano. Consta de una platea con varias filas de sillas 
y una galería en semicírculo.—(Foto Fiel) 

dos. " E l Ejército ha contesta­
do golpe por golpe", afirma­
ba el ministro de Informa­
ción. Sr. Abdel Rahman Alí 
Nur- Propósito confirmado 
poi el ministro del Interior, 
Sr. Admed E] Mahdi. quien 
comenta: "Los rebeldes del 
Sur han recibido la severa 
lección que merecían". Es la­
mentable, continuaba el mi­
nistro, que Informaciones 
desvirtuadas hayan hallado 
crédito tanto en el Sur como 
en el extranjero. A continua­
ción de lo cual los repre­
sentantes diplomático s d e l 
Sudán han recibido la mis ión 
de restablecer la "verdad" y 
l? poner término a las "ca­

lumnias" en los países que 
representan. 

Sin embargo, los relatos de 
testigos oculares nos propor­
cionan una Imagen distinta 
a esta "lección" dada a los 
"rebeldes" del Sur. Según es­
tos testimonios, el 9 de Julio 
últ imo tuvo lugar en Juba, 
capital del Sur, una primera 
matanza. Más de 1-400 per­
sonas, aproximadamente, en­
contraron la muerte. E l co­
mienzo tuvo lugar por el ase­
sinato de un oficial del Ejér-
í i to , llevado a cabo por unos 
desconocidos, que expusieron 
luego su cabeza en un cruce 
de calles. Cuando se descu­
brió este hecho, las tropas ro­
dearon la ciudad y comenza­
ron a disparar s is temática­
mente sobre los habitantes 
c o n a r m a s automáticas , 
mientras que prendían fue­
go a las casas de paja. L a ma­
tanza duró desde medianoche 
a mediodía- Algunos habitan­
tes se habían refugiado en 
una iglesia. Allí fueron ase­
sinados-

Aquel mismo día. monse­
ñor Ireneo Dud. vicario apos-
tól'co de Wau. se dirigía en 
coche a Juba, acompañado 
por dos sacerdotes. De repen­
te se encontró bajo el fuego 
de soldados gubernamentales. 
Los ocupantes huyeron a tra­
vés de la jungla, perseguidos 
por los soldados, que conti-

. nuaban haciendo uso de las 
armaw. E l obispo y sus acom­
p a ñ a n t e s pudieron atravesar 
un pantano, obstáculo q u e 
los soldados no se atrevieron 
a afrontar-

Dos días m á s tarde, en 
Wau. otra ciudad del Sur. la 
Policía sudanesa fusilaba a 
setenta y dos personas que 
estaban celebrando un ban­
quete de bodas. A continua­
ción las tropas del Gobierno 
de Kartum han incendiado 
cinco iglesias catól icas, sa­
queado seminarios.. Ultima-
mente se ha sabido que cien 
sacerdotes y seminaristas su-

con breves intervalos de paz 
y tai vez hasta 300.000 márt i ­
res (1610-1868). Ochenta años 
de libertad relativa, pero con 
muchas trabas para el apos­
tolado (1868-1945)-

Veínte años de auténtica l i­
bertad, sin cortapisas de nin-
gura clase y con igualdad de 
derechos frente a las demás 
religiones (1945-1965). 

Los primeros misioneros 
publicaron enseguida varios 
libros y catecismos, especial­
mente para u,so de los cristia­
nos. Estas obras nunca llega­
ron a difundirse ampliamente 
ni \ afectar la mentalidad 
japonesa. 

Fue el ejemplo de los már­
tir^ y tanto su modo de vivir 
como de morir lo que hizo que 
las virtudes cristianas fuesen 
conocidas, estimadas y. no 
pocas veces, imitadas por el 
pueblo. 

Entre los sar airáis, cuya 
nrincipal virtud es la lealtad, 
arraigó profundamente la 
idea de fidelidad absoluta a 
Dios. L a siembra caía sobre 
tierra buena y. a pesar de las 
persecuciones, nunca murie­
ron totalmente las simíentes-
Después de 250 años de per­
secuciones todavía quedaban 
en Negasaki varios miles de 
cristianos fíeles al Señor. 

JAPON S E A C E R C A A 
C R I S T O 
Donde el pensamiento cris­

tiano h a influido m á s es en 
el hogar y en el orden fami­
liar. E l respeto a la mujer, 
la castidad conyugal y el ma­
trimonio monogámico . son 
aportaciones genuinamente 
cristianas, que culminaron 
-on la aboliciór de la ley que 
oermit ía jurí ricamente e 1 
concubinato- Esto fue en 
1880. 

Del respeto a la mujer se 
ha pasado a la igualdad ab­
soluta. Esto es sin duda otra 
aportación totalmente cris­
tiana, ya que se h a llegado a 
ello a través de los concep­
tos democráticos de las n a ­
ciones occidentales, cuya co­
m ú n herencia es la palabra 
de Cristo. 

Hasta ahora, el cristianismo 
h a influido bastante y. a 
partir de ahora, queremos 
creer que h a de hacerlo to­
davía más . Los 200.000 con­
vertidos de los úl t imos años 
son. sin duda, un testimonio 
de que Japón se es tá acercan­
do a Cristo y de que Cristo 
está entrando en la mentali­
dad y el corazón de los iapo-
neses. 

"Prensa Asociada" 

UN MICROSCOPIO QUE AM­
P L I A D I E Z M I L L O N E S D E 
V E C E S 

Londres.—Una firma bri­
tánica acaba de ultimar un 
microscopio de campo de 
iones oue permite diez millo­
nes de aumento. Esta cifra 
es, como se ve, muy supe­
rior a los resultados obtení-

•dos por los microscopios 
electrónicos que producen 
unos 250.000 aumentos. L a 
muestra que se quiere anali­
zar va montada 'n el extre­
mo de una punta que solo 
mide una mil lonésima de mi­
l ímetro de radio. Se aplica un 
campo eléctrico positiao de 5 
a 20.000 voltios. Esto engen­
dra un campo eléctrico ele­
vado en la superficie de la 
muestra, que está situada en 
un tubo de vacío. Un gas v i ­
sible es entonces inyectado 

Las altas 
produzcan 
Domáptio 
caria* al 

> baja» que «i 
en el Servicie 
deberán comuni 
Mootepio Nació 

oal del Servicie Domestico 
a través de los carteros i 
por carta enviada al Ins 
tituto Nacional de Previ 
sión. 

en ei tubo de vacio e ínni-
zado sobre los átomos de la 
muestra. Es entonces posi­
ble proyectar en una panta­
lla una imagen agrandada 10 
millones de veces que es po­
sible fotografiar. Ese micros-
conic será particularmente 
utilizado en las industrias 
nucleares y aeronáuticas . 

L O S S U E C O S COMEN 
DEMASIADO 
Estocolmo.—Los suecos, co­

men demasiado y no hacen 
bastante ejercicio. Una en­
cuesta reciente muetra que 
ha».e 25 años no se contaban 
m á s de 21.000 casos de dia­
betes; hoy existen 140.000. 
Está en curso una campaña 
para combatir esta enferme­
dad. 

" P R O F E C I A " 
Buenos Aires.—Una mujer 

astrólogo de la Argentina ha 
nronóst icado una invasión do 
la tierra por platillos volan­
tes antes de Diciembre. 

L a astrólogo, Dorotea de 
Garrido, tiene una gran fa­
ma en la Argentina, donde 
se hr visto un platillo volan­
te durante tres noches con­
secutivas. 

Pasan 

lecho gigantesco 
de acero y plástico 

El D a i e i i a le ra en la H c i 
l l f l i T m l de Mootreal 1961 

Solución ideal para grandes exposiciones 
Los peritos que recientemente 

tuvieron la oportunidad de ver en 
Bonn, capital de la República Fe­
deral de Alemania, el modelo del 
Pabellón para la Exposición Uni­
versal de Montreal (Canadá) 1967. 
declararon que el proyecto origi­
nal de los arquitectos Gutbrod y 
Frei-Otto supera todos los concep­
tos tradicionales de edificaciones 
para exposiciones. A primera vis­
ta, las líneas osadas del conjunto 
de edificios recuerdan antes el es­
cenario de una película utópica: 
siete mástiles, de los cuales el más 
alto alcanza 40 metros, soportan 
una red de cables de acero y de 
plástico, cubriendo un área de más 
de 7.000 metros cuadrados. 

Debajo de esta tienda gigantesca, 
que los arquitectos designaron de 
"techo de nubes", se extiende el 
conjunto, una serie de edificios 
en varios niveles, sin paredes di­
visorias, colocados lado a lado o 
escalonados, siempre de nuevo in­
terrumpidos por plazas y patios 
donde los visitantes podrán des­
cansar. Se incorporaron con mucha 
facilidad en el conjunto un res­
taurante, una bodega y una sala 
de conferencias con casi 1.000 lu­
gares. El techo de plástico inco­
loro dejará pasar la luz del día en 
varios grados de intensidad, cuan­
do hace frío, el interior de la lien-
da gigantesca será calentado por 
un sistema de radiadores. 

El Pabellón alemán será cons­
truido en la margen de una lagu­
na del río San Lorenzo, en la is­
la "Notre Dame". Considerando las 
funciones de edificios para exposi­
ciones, el conjunto es, bajo el 
punto de vista económico, abso­
lutamente ejemplar. Desarrolláron­
se elementos fácilmente transporta­
bles y susceptibles de ser monta­
dos sin grandes dificultades. El 
proyecto ganó el concurso, en el 
cual se inscribieron 117 arquitec­
tos o grupos de arquitectos, por co­
rresponder rigurosamente al lema 
de la Exposición Universal en Mon­
treal. Según los organizadores ca­
nadienses, el título de este gigan-
teco certamen será "El hombre y 
su mundo". Se pretende, por con­
siguiente, colocar el hombre con 
sus problemas, con su producti­
vidad y con sus esperanzas en el 
foco de la exposición. Los cana­
dienses solicitaron de sus huéspe­
des que presentasen interpretacio­
nes de este tema próximas a la 
vida cotidiana y capaces de cons­
tituir una llamada a los visitantes. 
Debería evitarse la sistematiza­
ción museal, así como la vanidad 
nacional. La Exposición Univer­
sal de 1967 no debería ser una 
competencia de trabajos realiza­
dos ni un mercado de las últimas 
creaciones de la industria y de la 
ciencia. El comisario general ale­
mán Dr. Peter von Siemens y sus 
colaboradores trataron, por eso, de 
encontrar un cuadro dentro del 
cual la claridad del pormenor y la 
visión del conjunto ofrecieron a 
los visitantes la posibilidad de. si 
guiendo de un stand al otro, re­
conocer coherencias; al mismo 
tiempo, los expositores podrán re­
sumir y ligar los varios temas. 

HORINZONTALES. — 1; Rio 
catalán. Hogar. 2: Rio europeo. 
Astrágalo. 3: Varas gruesas y 
largas. Apóstol de Jesús. 4: 
Amansará. Pronominal. 5: Pie­
dra dura de aspecto Jabonoso. 
Naipe. 6: Repetido; canción de 
cuna. Existe. 7: Entrega. Ciu­
dad de Guipúzcoa. 8: Símbolo 
químico. Sauces. 9: Asear. Unir, 
enlazar. 10: Atreverse. Escaso. 
11: Adverbio comparativo. Hilo 
de hebras poco torcidas. 

(VERTICALES. — 1: Interjec­
ción marinera. Sobrino de Abra-
ham. 2; Años de existencia. Ar­
te de pesca. 3: Instrumento para 
medir el tiempo. Sofá con almo­
hadones. 4: Instrumento para 
pescar. Terminación verbal. 3: 
Villa de La Coruña. Terminación 

dos "años. 8: Posesivo. Tomar la 
jefatura. 9: Costados. Arbol ju-
glándeo. 10: Mantos de los be­
duinos. Aparece. 11: Al mismo 
nivel. Licor. 

FUGA D E VOCALES 
N. h.y c.m. Ls p..ts . l.s m.j.r.6 

p.r. tr.Lr .1 d.n.r. c.m. s. m.r.c. 
-B.L B.NN.RD 

S O L U C I O N E S 

rAl crucigrama.: 

HORIZONTALES — 1: Cala-
luz. 2: agE. Ir. Ar. 3: La. Nn. 
Ato. 4: Peonzas. 5: Ornar. eaC. 
6: Aro. adoR. 7: Atinará. 8: Cos. 
Tt. As. 9: oN. aE. luT. 10: Aga-
rena. 

verbal. 6: Nota musical. Núme-
daneses habían sido expulsa- ro romano. 7: Trompeta china, 
dos del País. *• Novillo que no ha llegado a los 

La participación alemana en la 
Exposición en Montreal será subor­
dinada al tema "La República Fe­
deral de Alemania - El hombre y 
su tierra". En tres secciones del 
tema serán mostradas las rela­
ciones del alemán con la ciencia, 
el arte y la econonía. Una cuarta 
sección será dedicada al hombre 
dentro de la comunidad, realzán­
dose muy especialmente los proble­
mas y las misiones del mundo ale­
mán; de los transportes y de las 
comunicaciones hasta a la recons­
trucción de las ciudades alemanas; 
del jardín de infancia hasta al 
asilo para ancianos. Al principio 
y al final de la Exposición se pre­
sentarán resúmenes de las condi­
ciones en que Alemania y los ale­
manes participan en la vida del 
Mundo y colaboran en la solución 
de sus problemas. 

Los cánadienses no desean li­
mitar, en esta exposición, el dere-
cho de representación a las entida­
des oficiales. Esta idea tuvo eco 
en la industria alemana que inten­
ta presentarse, en una sección pro­
pia, a la opinión pública del Mun­
do. 

Detén alguna vez ese 
desfile ininterrump i d o 
de pensamientos egoís­
tas y deja que en la 
pantalla de tu mente 
aparezca la silueta de 
tu prójimo con sus an­
sias, sus angustias, sus 
tragedias. Ayudando a 
la T O M B O L A D I O C E ­
SANA D E C A R I D A D 
haces un alto en el ca­
mino de tus pensamien­
tos, ayudas a los demás 
y te ayudas a tí mismo. 

Trasplante 
de hígado 
a una niña 
en E E UU. 

M i n n eápolís (Minnesota). 
Un equipo de cirujanos ha 
realizado hoy un trasplante 
de hígado en una niña de dos 
años, que había nacido sin el 
conducto biliar. 

E l hígado ortopédico que se 
utilizó fue tomado de un ni­
ño que acababa de morir en 
el hospital de Minnesota, cu­
yo portavoz indicó que el es­
tado de Kathy Leach. la ni­
ña recién operada, de Orión. 
Michigan, continúa s i e n d o 
grave después de tan impor­
tante operación. 

L a niña estaba en el hospi­
tal desde el primero de Abril 
en espera de la oportunidad 
de que hubiera disponible un 
hígado que pudiera salvarle 
la vida. 

Por la falta de conducto de 
la bilis, había perdido el h í ­
gado. Los cabellos rubios, se 
le habían vuelto plateados, y 
la piel amarilla. 

•»v*nv*nnnnv4nv4T4T. 
»'*v4V4v4v4v4v4»4»4»4V4V4. 
***V4v4v4v4v4v4»4<r4v4»4» 

VERTICALES. - l : Cálao. 
acoR 2: Agá. Matón. 3: Le. Pa­
ría 4: Nerón. Ag. 5: Lino. Atea. 
6: Ur. nearT. 7: Azada. Le. 8: 
Ataco. Aún. 9: Oros. Resta. 

A l j e rog l í f i co : 
Jamás parará 

rA la fuga de vocales: 
L a mujer que ama a su mari­

do, corrige sus defectos; el ma­
rido que ama a su mujer, au­
menta sus caprichos. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

(i 

FU 

¿Qué hacen los obreros?; 
—- :Ay, Ricardo lo ha probado ya todo para quitarse del 

tabaco».! 


